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Metropolitan Ufé

Si usted está bien, es el 
mejor m om ento para 
sacar un seguro  de vida 
con capita lización.

J
Si saca un seguro de vida con 
capitalización, puede retirar el 
dinero a la edad que quiera.

Y  acá se complica un 
poco. Porque con tanta plata 
uno nunca sabe quién lo quiere 
por interés y quién no.

Protección y  ahorro  para siempre.

mportante ¿no? Sabemos que sí. Por eso en Metropolitan Life le ofrecemos un seguro de vida con capitalización a la medida de sus 
‘lecesidades. Porque todas las personas quieren obtener lo mejor, y porque nosotros queremos ofrecerle lo mejor a cada persona 
¡ámenos al 915 -6445 . Queremos acercarnos a usted para ayudarlo a elegir el mejor plan de protección y ahorro para usted y para su familia

\etropolitan Life Seguros de Vida S.A. es subsidiaria en Uruguay de Metropolitan Life Insurance Company (NY.NY.), la mayor aseguradora de vida di 
orteamérica, medida en capitales y primas aseguradas. Con 130 años de trayectoria y más de 36 millones de clientes. Ofrece protección financiera poi 
ás de U$S 1.600 miles de millones y administra activos por más de U$S 330 mil millones. Plaza Independencia 811 P B. (1 1.000) Montevideo, Uruguay
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Nueva York

PARÍS DESOCUPACIÓN
Ahora, ni guardas ni choferes

L a  c i u d a d  d e  P a r í s  i n a u g u r ó  e s t a  s e m a n a  s u  l í n e a  d e  m e t r o  n ú m e r o  c a t o r c e .  E l  
M é t é o r  e s  u n  m e t r o  a u t o m á t i c o  s i n  p e r s o n a l  a  b o r d o ,  u n  d r a m a  s i n d i c a l  s o b r e  r i e l e s .  
S u s  t r e n e s  d e  9 0  m e t r o s  d e  l a r g o  y  s e i s  v a g o n e s  i n t e r c o m u n i c a d o s  e s t á n  b a j o  e l  c o n ­
t r o l  d e  d o c e  c á m a r a s  d e  t e l e v i s i ó n .

E n  l a s  s i e t e  e s t a c i o n e s  d e  e s t e  p r i m e r  t r a m o  d e  7 ,2  k i l ó m e t r o s  o t r a s  c á m a r a s  y  
m i c r ó f o n o s  g a r a n t i z a n  u n  n i v e l  d e  s e g u r i d a d  s i n  p r e c e d e n t e s :  s u s  v í a s  e s t á n  p r o t e g i ­
d a s  c o n  p a r e d e s  t r a n s p a r e n t e s  q u e  s ó l o  p u e d e n  c r u z a r s e  c u a n d o  s e  a b r e n  l a s  p u e r t a s  
d e  l o s  v a g o n e s .  L o s  c i e n t o  c i n c u e n t a  s u i c i d a s  q u e  c a d a  a ñ o  s e  a r r o j a n  a l  m e t r o  d e  
P a r í s  n o  p o d r á n  u t i l i z a r  a  e s o s  e f e c t o s  l a  l í n e a  1 4 .

¿MÉTÉOR MONTEVIDEO?
Tecnología boleto

E l  M é t é o r  c o s t ó  m i l  m i l lo n e s  d e  d ó la r e s ,  e l  d o b l e  d e  lo  q u e  c u e s t a  u n  s u b t e  c o n v e n c io n a l .  
S u  e x p lo t a c ió n  s in  g u a r d a s  n i c h o f e r e s  e s  m u c h í s i m o  m e n o r  y  g a r a n t iz a  f r e c u e n c ia s  in a c c e s i ­
b le s  p a r a  la  c o m p e t e n c ia .  C a d a  d ía  t r a n s p o r t a r á  1 2 0  0 0 0  p a s a je r o s ,  c i f r a  q u e  s e  t r ip l ic a r á  e n  e l 
2 0 0 3 ,  c u a n d o  la  l ín e a  a lc a n c e  lo s  v e in te  k i ló m e t r o s  d e  lo n g i t u d  p r e v i s t o s .

S u  t r a z a d o  a c t u a l  u n e  l a  p l a z a  d e  l a  M a d e l a i n e  c o n  l a  n u e v a  b i b l i o t e c a  n a c i o n a l  
F r a n ^ o i s  M i t t e r r a n d .

L a  e m p r e s a  q u e  d e s a r r o l ló  la  t e c n o lo g í a  d e l  M é t é o r  t i e n e  a s p i r a c io n e s  d e  l a r g a  d i s t a n c ia :  
l ic i t a c io n e s  in te r n a c io n a le s .

DILEMA D’ALEMA
La nave va

E l  e x  p r i m e r  m in i s t r o  R o m a n o  P r o d i  f r a c a s ó  a l  in t e n t a r  la  f o r m a c i ó n  d e  u n  n u e v o  g o b i e r ­
n o .  C r e c e  e n  I ta l ia  la  f i g u r a  d e l  e x  c o m u n i s t a  M a s s i m o  d ’A le m a .  E l  9  d e  o c t u b r e  e n  e l  P a r l a ­
m e n t o  la  c o a l i c ió n  d e l  O l iv o  p e r d i ó  e l  g o b i e r n o  p o r  u n  v o t o :  3 1 2  a  3 1 3 .  P r o d i  d e c l a r ó :  “ E s t a ­
m o s  a n t e  u n  p a ís  a  la  d e r iv a ” .

L a  n e c e s id a d  d e  r e d u c i r  e l  g a s t o  p ú b l i c o  e n  lo s  p r e s u p u e s t o s  d e  1 9 9 9 ,  e x ig id a  p o r  e l  m i n i s ­
t r o  d e l  T e s o r o  C a r i o  A z e g l io  C i a m p i ,  o r i g i n ó  u n a  c r i s i s  t e r m in a l  e n  la  c o a l i c ió n  d e  i z q u ie r d a .

ÁTOMOS Y EMPLEOS
Fundido y encadenado

V e r d e s  y  s o c i a ld e m ó c r a t a s  a c o r d a r o n  e n  A le m a n ia  la  d e s n u c le a r i z a c ió n :  s i  la  in d u s t r i a  y  e l 
P a r l a m e n t o  n o  a lc a n z a n  u n  c o n s e n s o  a n t e s  d e  n o v ie m b r e  d e  1 9 9 9 ,  e l  n u e v o  E j e c u t i v o  m o d i f i ­
c a r á  e n  s o l i t a r io  la  le y  d e  e n e r g ía  a t ó m ic a .

E n  s u  p r o g r a m a  e le c t o r a l ,  lo s  v e r d e s  a p o y a b a n  e l  “ a b a n d o n o  i n m e d i a t o ”  d e  la  e n e r g í a  
n u c le a r .  L a  o r g a n iz a c ió n  e c o lo g i s t a  G r e e n p e a c e  c a l i f i c ó  e l  n u e v o  p a c t o  d e  “ in s u f i c ie n t e ” .

W i l h e l m  S i m s o n  e s  d i r e c t o r  d e  V i a g ,  e m p r e s a  q u e  g e s t i o n a  c u a t r o  c e n t r a l e s  n u c l e a r e s  
d e  l a s  d i e c in u e v e  q u e  t i e n e  A l e m a n i a :  “ S e  n e c e s i t a n  e n t r e  t r e i n t a  y  c i n c o  y  c u a r e n t a  a ñ o s  
p a r a  a m o r t i z a r  la  i n v e r s i ó n  d e  la  i n d u s t r i a  e n  e n e r g í a  n u c l e a r .  E l  p r o y e c t o  d e l  p r ó x i m o  
g o b i e r n o  a p u n t a  a  u n  d e s p i l t a r r o  h i s t ó r i c o .  L a  e x p l o s i ó n  d e  la  n u e v a  l e y  e n  e l  s e c t o r  
i n d u s t r i a l  n o  a l c a n z a r á  p a r a  p r o v o c a r  r e c u r s o s  e n e r g é t i c o s  a l t e r n a t i v o s .  C u a n d o  l o s  s u e ­
ñ o s  p a r e c e n  i m p o n e r s e  s o b r e  la  r e a l i d a d ,  é s t a  c o n t e s t a  c o n  p e s a d i l l a s :  e n e r g í a  m á s  c a r a ,  
m e n o r  c o m p e t i t i v i d a d  i n t e r n a c i o n a l ,  c a í d a  d e l  n ú m e r o  d e  p u e s t o s  d e  t r a b a j o ,  m a r g i n a -  
c i ó n  y  t e n s i ó n  s o c i a l ” .

EL CACHETAZO ALEMÁN 
Ecología facial

E l  t u t u r o  g o b i e r n o  a l e m á n ,  f o r m a d o  p< 
s o c i a l d e m ó c r a t a s  y  v e r d e s ,  p r o h i b i r á  a  l< 
p a d r e s  g o l p e a r  e n  la  c a r a  a  s u s  h i j o s .  I 
a c u e r d o  s e  p r o d u j o  e s t a  s e m a n a  d u r a n t e  1: 
n e g o c i a c i o n e s  d e l  p r o g r a m a  d e l  M i n i s t t  
r i o  d e  l a  F a m i l i a .

E l  g o b i e r n o  s a l ie n t e ,  f o r m a d o  p o r  d é m e  
c r i s t i a n o s  y  l ib e r a le s ,  c r i t i c ó  e l  p r o y e c t o :  “ L  
q u e  p r e t e n d e n  e s  c r i m i n a l i z a r  a  l o s  p a d r e  
m e d i a n t e  u n a  le y  s o b r e  e d u c a c i ó n ” . C h r i s t i  
n e  B e r g m a n n  e s  la  f u t u r a  m in i s t r a  d e  F a m il i ;  
d e  A le m a n ia :  “ L o s  n i ñ o s  t i e n e n  d e r e c h o  a  u n : 
e d u c a c i ó n  s in  v i o l e n c i a ” . E d i t h  N i e h u i s  e  
p r e s i d e n t a  d e  la  c o m i s i ó n  p a r l a m e n t a r i a  p a n  
la  F a m i l i a :  “ M á s  d e l  3 0 %  d e  l o s  p a d r e s  a le ­
m a n e s  c o n s id e r a n  q u e  u n a s  c a c h e t a d a s  d e  v e ?  
e n  c u a n d o  fa c i l i t a n  e l  p r o c e s o  d e  e d u c a c i ó n ” .

CABLES BAJO SOSPECHA 
Estamos en el aire

L a s  a u t o r id a d e s  a e r o n á u t i c a s  d e  E s t a d o s  
U n i d o s  c o n s id e r a n  c o n v e n ie n t e  q u e  lo s  12  0 0 0 1 
a v io n e s  q u e  t r a n s p o r t a n  p a s a j e r o s  e n  e l  m u n ­
d o  r e e m p l a c e n  s u s  s i s t e m a s  d e  a i s l a m ie n t o :  
“ H a y  s o s p e c h a s  d e  p o s i b l e s  i n c e n d i o s  e n  e l 1 
c a b l e a d o ” . L a  r e c o m e n d a c i ó n  p o d r í a  c o n v e r ­
t i r s e  e n  e x ig e n c ia  e n  u n  p l a z o  d e  s e i s  m e s e s  si 
n u e v a s  p r u e b a s  c o n f i r m a n  la  t e o r í a .

L a  A g e n c ia  d e  A v ia c ió n  F e d e r a l  a d v ie r t e  
q u e  s ó l o  d o s c i e n t o s  L o c k h e e d  L - 1 0 1 1 e s t á n  
a i s l a d o s  c o n  m a t e r i a l e s  q u e  e v i t a n  t o t a lm e n t e  
e l  r i e s g o  d e l  f u e g o  a  m u y  a l t a s  t e m p e r a t u r a s .

T o d o s  l o s  a p a r a t o s  f a b r i c a d o s  p o r  B o e in  
A i r b u s  I n d u s t r i e ,  M c D o n n e l l  D o u g l a s  
F o k k e r  e n t r a n  e n  e l  g r u p o  d e  a p a r a t o s  
c e p t ib l e s  d e  c a m b i a r  e l  m a t e r i a l  a i s la n t e .

F u e n t e s  d e  l a  i n d u s t r i a  a e r o n á u t i c a  e s  
t a d o u n i d e n s e  s e  r e f i r i e r o n  e n  p o c a s  p a l a  
b r a s  a l  m a t e r i a l  a i s l a n t e  q u e  u t i l i z a n  e n  su : 
a e r o n a v e s :  “ P o d e m o s  a s e g u r a r  q u e  l o s  in  
c e n d i o s  s o n  r a r o s ;  e s t a d í s t i c a s  c l a r a s  c o m o  
e l  a g u a  n o s  r e s p a l d a n ” .
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! GREENSPAN
Verde esperanza

.•Man G r e e n s p a n ,  d i r e c t o r  d e l  F e d e r a l  R e ­
se r v e , s o r p r e n d ió  a l m e r c a d o  r e b a ja n d o  u n  
c u a r t o  d e  p u n t o  la s  t a s a s  d e  in t e r é s .  E l  j e r a r c a  
c o m e n t ó :  “ E n  e l  m u n d o  f in a n c ie r o  e s t á n  p a ­
s a n d o  c o s a s  n u n c a  v is t a s  y  e s t a m o s  a p r e n d i e n ­
d o  u n  n u e v o  o f ic io .  L o s  e s p e c u l a d o r e s  g l o b a ­
le s  c o m e n z a r á n  a  s e n t i r s e  m o l e s t o s  e n  e l  
m u n d o .  E l  2 9  d e  s e t i e m b r e  i n i c i a m o s  u n  c a -  
m in o  q u e  fu e  c o n f i r m a d o  e n  E u r o p a .  H o y  
ve .ílvem os a  r e d u c ir  e l  p r e c io  d e l  d in e r o .  A  lo s  
q u e  f o m e n t a n  d e s e q u i l ib r io s  n o  le s  g u s t a n  e s ­
ta s  s o r p r e s a s  q u e  p e r m i t e  la  e s t a b i l id a d .  N o  e s  
u n a  g u e r r a ,  e s  u n  n u e v o  d e p o r t e ” .

APAGANDO CRISIS
Pagando crisis

E l  m i s m o  d í a  q u e  G r e e n s p a n  b a j ó  l o s  
i n t e r e s e s ,  C l i n t o n  l o g r ó  a r r a n c a r l e  a l  
( C o n g r e s o  d e  E s t a d o s  U n i d o s  1 8  0 0 0  m i ­
l l o n e s  d e  d ó l a r e s  p a r a  r e p a r a r  a l  F o n d o  
M o n e t a r i o  I n t e r n a c i o n a l .

E l  P r e s id e n t e  n o r t e a m e r i c a n o  c o m e n t ó :  
L a s  t o r m e n t a s  f in a n c ie r a s  e n  A s ia ,  R u s ia  y  

b r a s i l  s o n  la  a m e n a z a  m á s  g r a v e  e n  v a r ia s  d é -  
< . id a s  a  la  p r o s p e r i d a d  e c o n ó m i c a  d e  E s t a d o s  
U n id o s .  L a  g lo b a l i z a c ió n  n o s  d a  d e r e c h o s  y  
n o s  i m p o n e  o b l i g a c i o n e s ” .

E l  P a r t id o  R e p u b l i c a n o ,  e n  la  o p o s i c i ó n ,  
c o n s id e ra  a l FMI c o m o  “ u n  r e y  M i d a s  a l r e v é s ” .

E l  d if íc il  a c u e r d o  e n t r e  d e m ó c r a t a s  y  r e ­
p u b l ic a n o s  lo  t e r m in a r á n  p a g a n d o  lo s  p a í s e s  
q u e  n e c e s i t e n  a y u d a s  d e l  FMI. E l  o r g a n i s m o  
in te r n a c io n a l  d e  c r é d i t o  d e b e r á  c o b r a r  e n  e l 
f u t u r o  t a s a s  d e  i n t e r é s  s u p e r i o r e s  a  l a s  d e l  
m e r c a d o  y  e x ig i r  la  d e v  o l u c i ó n  d e  s u s  p r é s t a ­
m o s  e n  u n  p l a z o  m á x i m o  d e  d o s  a ñ o s  y  m e ­
d io .  E l  f m i, e n  s u  n u e v a  e t a p a ,  d e b e r á  e x ig i r  a 
lo s  p a ís e s  d e u d o r e s  la  e l im in a c ió n  d e  b a r r e r a s  
c o m e r c ia l e s  y  s u b s id io s .

POBRE ESTURIÓN
Salario & paladar

D e p r e d a d o r e s  e  i n s p e c t o r e s  c o r r u p t o s  
e s t á n  p o n i e n d o  a l  b o r d e  d e  la  e x t i n c i ó n  
a l  c a v i a r  r u s o .  U n  p r o d u c t o  q u e  s e  v e n d e  
e n  e l  m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  a  6 0 0  d ó l a ­
r e s  e l  k i l o .

L o s  i n s p e c t o r e s  p ú b l i c o s  e n c a r g a d o s  
d e  i m p e d i r  l a  p e s c a  f u r t i v a  d e l  e s t u r i ó n  
t i e n e n  u n  s u e l d o  d e  9 0  d ó l a r e s  p o r  m e s .  
E n  e l  m e r c a d o  n e g r o  d e  M o s c ú  e l  c a v i a r  
c u e s t a  1 0 0  d ó l a r e s  e l  k i l o .

POBRE ESTURIÓN II
Beluga 89, año clave

E l  b e l u g a  g i g a n t e  y a  f u e .  E n  1 9 8 9  s e  
c a p t u r ó  e l  u l t i m o  e s t u r i ó n  s u p e r d o t a d o :  
t e n í a  6 0  a ñ o s  d e  e d a d  y  p e s a b a  9 8 8  k i l o s ,  
i n c l u y e n d o  1 2 0  k i l o s  d e  c a v i a r .  L a  p i e z a  
s e  e x h i b e  c o m o  u n  r e c u e r d o  e n  e l  M u s e o  
d e  H i s t o r i a  N a t u r a l  d e  A s t r a c á n ,  e n  l a s  
o r i l l a s  d e l  V o l g a .

POBRE ESTURIÓN III
Monopolio con navaja

A n u a l m e n t e  s e  v i e r t e n  a l  V o l g a  5 0  m i ­
l l o n e s  d e  p e q u e ñ o s  e s t u r i o n e s :  s o b r e v i v e  
m e n o s  d e l  1 %  n e c e s a r i o  p a r a  q u e  l a  e s ­
p e c i e  s e  c o n s e r v e  e n  n i v e l e s  r a z o n a b l e s .  
L a  s i t u a c i ó n  e s  s i m i l a r  e n  t o d o  e l  m a r  
C a s p i o :  A z e r b a i y á n ,  K a z a j s t á n ,  T u r k m e ­
n i s t á n .  S ó l o  I r á n  t i e n e  u n a  p o l í t i c a  r e s ­
t r i c t i v a  d e  l a s  c a p t u r a s  m e d i a n t e  u n  m o ­
n o p o l i o  e s t a t a l  q u e  i m p o n e  l a  p e n a  d e  
m u e r t e  a  l o s  i n f r a c t o r e s .

L a  p e s c a  d e l  c a v ia r  t a m b i é n  fu e  m o n o p o ­
l io  d e l  E s t a d o  e n  t i e m p o s  d e  la  URSS: e n  1 9 8 8 ,  
l a s  e x p o r t a c i o n e s  s o v ié t i c a s  d e l  m a n ja r  s u p e ­
r a r o n  lo s  3 0 0  m i l lo n e s  d e  d ó la r e s .  A c t u a lm e n te  
la  p r o d u c c i ó n  c a y ó  u n  9 0 %  y  s e  u b i c a  e n  1 6 0  
t o n e l a d a s  a n u a le s .

Nueva York
SACAPUNTA
La línea en Madrid

E l  lá p iz  d e  p lo m o ,  la  t in ta ,  e l  g r a f i t o ,  e l 
b o l í g r a f o  y  la  im p r e s ió n  lá s e r  s o n  u t i l iz a d o s  
s o b r e  p a p e l ,  t r o z o s  d e  h u le  o  c a r t ó n  e n  la  e x ­
p o s i c i ó n  Dibujos germ ina les , i n a u g u r a d a  e s t a  
s e m a n a  e n  e l  A d u se o  R e in a  S o f í a  d e  M a d r i d .

C i e n t o s  d e  o b r a s  d e  c i n c u e n t a  a r t i s t a s  
d e l  ú l t i m o  m e d i o  s i g l o :  S a u r a ,  T a p i e s ,  
C h i l l i d a ,  P a l a z u e l o ,  G o r d i l l o ,  E s p a l i ú ,  
J o n  M i k e l  E u b a . . .

L o s  d i b u j o s  e s t á n  a g r u p a d o s  e n  o n c e  
á m b i t o s  d i f e r e n t e s ,  s e g ú n  u n  c r i t e r i o  a n a ­
l ó g i c o  y  n o  h i s t ó r i c o :  j u n t o  a  r e p r e s e n t a ­
c i o n e s  d e  l a  a b s t r a c c i ó n  g e o m é t r i c a  s e  
u b i c a n  o t r a s  d e  l a  n u e v a  f i g u r a c i ó n  o  la  
t r a n s v a n g u a r d i a .

L a  e x p o s i c i ó n  i m p u l s a  la  r e v i t a l i z a c i ó n  
q u e  v i v e  a c t u a l m e n t e  e l  d i b u j o  e n  E u r o ­
p a  y  E s t a d o s  U n i d o s .

CORPULENTOS 
Y CORPUS CHRISTI
El estreno

L o s  e s p e c t a d o r e s  t u v i e r o n  q u e  a t r a v e ­
s a r  u n  a r c o  d e t e c t o r  d e  m e t a l e s  y  e n t r e g a r  
p a r a  s u  i n s p e c c i ó n  b o l s o s  y  p a q u e t e s .

T e r r e n c e  M c N a l l y  g a n ó  t r e s  p r e m i o s  
T o n y  y  e s c r i b i ó  e l  m u s i c a l  R agtim e.  S u  n u e ­
v a  o b r a ,  Coi-pus C hristi, p r e s e n t a  a  u n  C r i s ­
t o  g a y  y  a  s u s  d o c e  a m a n t e s :  l o s  a p ó s t o l e s .  
E l  M a n h a t t a n  T h e a t r e  C l u b  r e c i b i ó  c i e n t o  
v e i n t i t r é s  a m e n a z a s  d e  b o m b a .  E n  la  c a l l e  
l o s  m a n i f e s t a n t e s  c a t ó l i c o s  p r o c l a m a b a n :  
“ N o  a  la  b l a s f e m i a :  J e s ú s  e s  e l  S e ñ o r ,  J e s ú s  
e s  D i o s ! ”  o  “ L a  s o d o m í a  e s  d i a b ó l i c a ” . U n o s  
r e z a b a n  a r r o d i l l a d o s ,  o t r o s  c a n t a b a n  h i m ­
n o s  r e l i g i o s o s  o  c a m i n a b a n  e n  s i l e n c i o  c o n  
e m e e s  y  r o s a r i o s .

F r e n t e  a  e l lo s ,  u n  g r u p o  d e  d e f e n s o r e s  d e  
la  l ib e r t a d  d e  e x p r e s ió n :  “ D e t e n g a n  e l  d i s c u r ­
s o  d e l  o d i o ” . S u s  p o r t a v o c e s  r e c o r d a b a n  a 
M a t t h e w  S h e p a r d ,  u n  e s t u d ia n t e  g a y  d e  W y o -  
m i n g  q u e  m u r i ó  a p a l e a d o  a  p r i n c ip io s  d e  o c ­
t u b r e .

E l  J e f e  d e  P o l i c í a  d e  N u e v a  Y o r k  d e c l a ­
r ó :  “ H e m o s  d i s p u e s t o  e n  e l  á r e a  a  n u e s t r o s  
o f i c i a l e s  m á s  c o r p u l e n t o s  y  m e j o r  e n t r e n a ­
d o s .  I n t e n t a r e m o s  n o  i n t e r v e n i r  a  m e n o s  
q u e  s e a  e s t r i c t a m e n t e  n e c e s a r i o ” .

desde Nueva York, Marco M aggi



LA SEMANA EN FOTOS

LEIPZIG
El 185° aniversario de la batalla de Leipzig fue conmemorado en Alemania con una reconstruc­
ción de lo que se recuerda como el enfrentamiento más sangriento de la época de Napoleón. 
Dos mil actores formaron parte de la llamada Batalla de la Nación que se recuerda cada 17 de 
octubre. (Foto Jochen Eckel/Reuters)

MAESTRA
Mary Kay LeTourneau, de 36 años, la maestra 

norteamericana que generó un escándalo y fue 
condenada a seis meses de prisión por quedar 

embarazada de un alumno de 13 años de edad, 
volvió a transformarse en noticia: el pasado 16 

de octubre dio a luz un segundo hijo de su 
ex alumno. Esta vez fue una niña a quien 
llamaron Georgia. (Foto archivo/Reuters)

GATES
El gobierno norteamericano inició esta 
semana un juicio contra la empresa 
Microsoft Corp. de Bill Gates, quien es 
acusado de actividades monopólicas en su 
competencia con la Netscape Communica­
tion Corp. Las acusaciones se centran en el 
enfrentamiento de ambas empresas por los 
navegadores para la red Internet. (Foto 
Tami L. Chappell/Reuters)

UCENCIA

El ex campeón mundial Mike Tyson celebra con su esposa Mónica Turner el fallo favorable de la Comi­
sión Atlética del Estado de Nevada que le devolvió la licencia para pelear al boxeador. Tyson había sido 
suspendido luego de arrancarle un pedazo de oreja de un mordiscón a Evander Holyfield en un combate 
celebrado el 28 de junio de 1997. (Foto Steve Marcus/ L a s  Vegas Sun/Reuters)
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EURO
La moneda única europea, el euro, unificará el mercado de productos 

y servicios en los estados de la UE y obligará a las empresas 
a modificar sus estrategias de negocio.

La introducción de  la m oneda m agnificará la diferencia de 

precios de  un m ism o producto en los p a íse s  europeos.

Transparencia de precios

Italia 1,29 (9 % ; i ,
S :

Bélg ica  1,22 [3%)

Irlanda 1,19 (1%)

La presión para reducir e igualar 
los precios para evitar el descenso 
del consumo obligara a un recorte 
en los márgenes de ganancia.

Tasa oa cambio oe un oóiai = 1,2 euios

Precio actual de una botella 
de 1,5 litros de Coca Cola.

Fiecios en euios y 
oifeiencia porcentual 

respecto ai promeoio.

Prom ed io  1,18 (0%)

Francia 1,02 (-14%)
Portugal 1,02 ( -7 4 % )

E sp a ñ a  0,77 (-35%)

Fuente: Anoeisen 
Consulting

ENCUENTRO
La VIII Cumbre Iberoamericana osciló entre la 

preocupación y el optimismo. Si bien ninguno de los países está libre de 
las amenazas de una crisis mundial, el desarrollo de las economías y los 

lazos comerciales entre las naciones latinoamericanas y sus ex metrópolis, 
España y Portugal, son los mejores en mucho tiempo.

PIB per capila
(1955)

Exportaciones
(miuones oe oóiares/ 1996)

Argentina _
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Superlicie mundial (km2) 
57.259.000

Nicaragua ____I

Panama 

Paraguay j 

Perú 

Portugal 

R Dominicana 

Uruguay 

Venezuela

D  Iberoamérica (km2) 
20.540.004

Población mundial imiiuhab.) 
■1464M 5.848,7

106.900

25258

Iberoamérica: 526,2

33 412 Países miembros de la ONU
185

Iberoamérica: 21



iMmvi

EN WORLD TRADE CENTER
BANCO COMERCIAL

El Banco Comercial ya tiene 
su lugar en el edificio más 
innovador de la ciudad.
Desde el 19 de octubre 
estamos en nuestra nueva 
Sucursal del World Trade Center. 
Allí lo recibiremos en el entorno 
de unas instalaciones más 
modernas, brindándole 
nuestra mejor atención,

servicio automatizado 
y todas las comodidades de un 
centro comercial de avanzada. 
Venga a conocer este nuevo espacio 
que hemos creado para usted.

Banco Comercial World Trade Center 
Luis Alberto de Herrera casi 26 de Mano.

Desde 1857

BAN CO  H A  COMERCIAL
CRECEMOS JU N TO S
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" E n  M P  m i  n ú m e r o  d e  s o c io  

e s  J o a c j u m  M a r c ¡ u é s . ' '

En MP usted tiene nombre y apellido.
Tiene un rostro que conocemos, una familia por la que preguntamos, 

horarios que respetamos, una ocupación o un estilo de vida 
muy propio que tenemos en cuenta cada vez que hacemos 

un diagnóstico o indicamos un tratamiento.
En MP, su número de socio es su nombre.

M e d ic in a  
P e r s o n a l iz a d a

INFORMES 707 21 21



D E S D E  E L  P R E T I L s u M
por Antonio Pippo

Aristóteles no sabía
Aristóteles, al formular los principios de la lógica, dio 

relevancia al silogismo. Se trata de un argumento que 
consta de tres proposiciones y  que se apoya en la deduc­
ción. El ejemplo típico podría ser éste: todos los hom­
bres son mortales; tú eres hombre; luego, eres mortal.

El silogismo ha entrado en crisis hace tiempo, pero 
uno intuye que hay gente empeñada en devolverle un 
crédito que la lógica y la filosofía modernas han cuestio­
nado con meticulosidad; esa gente es la que sugiere, enan­
cada a una desproporción, que la existencia del LATU, 
cuya eficacia nadie discute, haría ociosa una ley de de­
fensa del consumidor y  la consiguiente creación del 
ombudsman. Lo sepan o no, postulan este silogismo: el 
latu defiende a los consumidores; cada vez hace más 
inspecciones; luego, los consumidores están mejor de­
fendidos. No es tan sencillo.

Este fin de siglo ha entronizado al monarca más des­
valido de la historia de la humanidad: el consumidor. Le 
han creado tantas necesidades y tiene tanto para elegir, 
que frecuentemente es abusado por los oferentes; dicho 
con algo de gracia castiza, de todos modos moderada, es 
como si los proveedores perpetraran estupro. El consu­
midor, suerte de doncella incauta, no tiene todos los da­
tos que necesita y, por tanto, no exhibe fuerza alguna. 
Ahogado por una cultura que fabrica palabras -econo­
mía abierta, libertad de mercado, globalización-, sacu­
dido por un aluvión de cosas a consumir y  estupidizado 
por una publicidad estridente y engañosa, ¿qué diablos 
puede uno, pobre tipo indefenso y confundido, decidir 
con cierta responsabilidad?

El mango de la olla está en la información. Y ésta 
suele convertirse también en un producto que el propio 
mercado, o alguno de sus actores más poderosos, res­
tringe. Entonces digo, y  creo que digo bien, que yo, tú, 
él, todos necesitamos que nos representen, nos defien­
dan y nos permitan acceder, cuando sea justo, al debido 
resarcimiento. Una tarea compleja, amplia y  renovable 
día a día.

No alcanza con el latu , déjense de meter broma. 
Esta noble entidad no podrá abarcar jamás todo aquello 
que el acto de consumir exige hoy que se controle sin 
desmayo: desde la compra de una ristra de ajos a un tiem­
po compartido, desde una computadora a un choripán, 
desde la atención médica a la mayonesa o desde el hipo- 
clorito a la factura del celular.
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Siento cierto pesimismo. Es que recuerdo la anécdo­
ta parlamentaria del ombudsman. Cuando el acuerdo 
parecía inminente, sobre tablas aparecieron tres proyec­
tos distintos; luego, nada más pasó, con lo que los legis­
ladores lograron un milagro mayor al de Jesús con los 
panes y los peces: multiplicar lo inexistente.

Algo está claro: Aristóteles no tiene la culpa. No po­
día imaginar el intuido que se venía. ¡Qué iba a imagi­
nar, si sólo consumía ideas!
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Culturizándose

Este otoño fresco en París invita a cu lturizarse en los 
m useos aunque m ás no sea para resguardarse del viento.

Ya en el óm nibus se destacan las voces m ercosureñas 
de dos brasileños que com entan lo que ven desde la  ven­
tan illa . “Esa porra ah í é o L ouvre” (Esa porquería ah í es 
el Louvre). A lo que el otro responde, tras volverse por 
una décim a de segundo: “T á  visto” (Está visto).

En la fila k ilom étrica para ingresar al museo son otros 
herm anos, los queridos argentinos, los que se destacan, 
preguntando, uno a uno, si “en este m useo es donde es­
tán los im presionados”. H ay que ponerle im aginación 
para com prender que están buscando a los im presion is­
tas (todos quieren  sacarse una foto con Van G ogh), que 
están acá a la vuelta, en el M usée d ’Orsay.

El L ouvre es la T orre  de Babel. Todas las lenguas 
del g lobo se en trecruzan  buscando algo  para ver. ¿D ón­
de está C o ya?  ¿A lgu ien  vio a la M ona L isa? Los pocos 
fun c io n ario s del m useo responden con d isp licen c ia , 
com o b a rita s  de trán sito  cu ltu ra le s : L eonardo  da V in - 
ci a droite\ R ubens a gauche-, restau ran te  a cote” . Y son 
m ás de 300 000 ob ras...

U na m anera de ordenar las ideas es a lqu ilar un au ­
d iogu ía . Lástim a que como hay dem asiada gen te, se ter­
m inó el castellano . Q ueda en sueco, alem án y  en ‘d ia lec­
tos’ (a m itad de precio). Los afo rtunados que enco n ­
traro n  au d io gu ía s  en su len gu a  n a ta l, se topan con otra 
so rp resa . S i se m an ipu lan  m al las p e r illa s , el au d io ­
gu ía  le exp lica una p in tu ra  que no se co rresponde con 
la que se está v ien d o . L a escena es recu rren te : un v is i­
ta n te  b o q u ia b ie r to , co n tem p lan d o  La coronación de 
Napoleón i de D avid , m ien tra s  la gu ía  e lec tró n ica  del 
au r icu la r  le d escrib e , d igam os, La coronación de la Vir­
gen, de Era A ngélico . E stupefacto , el v is itan te  se va 
convencido  de que el a rte , rea lm en te , es una p ercep ­
c ión  que va m ás a llá  de las ap arien c ias .

U na escena en te rn eced o ra  es ver a los tu ris tas  h a­
c iendo  co la para fo to grafia rse  jun to  a la Mona Lisa, 
en co n trán d o le  una pare ja  a La G ioconda que el p ro ­
p io  L eo n ard o  jam ás im ag in ó , ni en el m ás fu tu ris ta  de 
sus d e lir io s .

P robab lem ente, el goce estético  más im portan te se 
da en la cafetería del segundo piso. Por nvás gu ías y  catá­
logos que haya, ah í nadie duda de que lo que está co­
m iendo es queso, ni de que lo que está bebiendo es vino, 
aunque más no sea por el m areo que le produce, y  que le 
hace tropezar con El G reco , B rueghel el V iejo, R em - 
brandt y  D elacroix, an tes de encontrar la salida ...
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1 950 CANDIDATOS 
ASPIRAN A INTEGRAR LOS 
18 CONCEJOS VECINALES

Las elecciones 
van por barrios

Los montevideanos mayores 
de 18 años elegirán este domingo 
25 a los miembros de sus 
Concejos Vecinales. Las 
elecciones, que se realizarán por 
tercera vez, determinarán la 
integración de los 18 Concejos 
Vecinales de todo Montevideo 
por 30 meses. Una vez en 
funciones, las autoridades 
representarán al barrio junto a las

Juntas y los Centros Comunales 
Zonales y elaborarán el 
presupuesto de la Intendencia 
con la próxima administración.

Para estos comicios se 
registraron 1 950 candidaturas 
-cada Concejo tendrá entre 25 y 
40 integrantes-, y la imm 
distribuyó 300 urnas para los 
circuitos que estarán abiertos de 9 
a 19 horas y serán atendidos por

funcionarios municipales y 
vecinos. Los votantes deberán 
presentar su cédula de identidad, 
y  se les exige que residan en la 
zona desde hace al menos un año.

En forma paralela a las 
elecciones, la Intendencia 
recogerá sugerencias de los 
montevideanos para mejorar los 
barrios. Bastará con que los 
votantes completen uno de los 
150 000 formularios que elaboró 
la IMM y lo depositen en los 
‘buzones de propuestas’ de cada 
circuito.

Toda la información sobre las 
elecciones y los lugares de 
votación estarán en Internet 
(www.chasque.apc.org/guifont).
El escrutinio comenzará a partir 
de las 19 horas del martes 27 en 
los Centros Comunales.

PRONUNCIAMIENTO 
DE LA ORGANIZACIÓN 
SIONISTA 
DEL URUGUAY

Repudio al atentado 
de Beersheva

La Organización Sionista del 
Uruguay expresó su “enérgico 
repudio” al atentado terrorista 
que el lunes 19 causó más de 60 
víctimas en Beersheva, Israel. 
Hombres, mujeres y niños que 
esperaban el ómnibus en una 
parada fueron alcanzados por las 
granadas arrojadas por un 
terrorista.

“En momentos en que 
Netanjahu y Arafat, con el auspicio 
de Estados Unidos, tratan de llegar 
a un acuerdo de paz y  a la retirada 
de Israel de zonas de Cisjordania, 
hechos como éste demuestran que 
‘paz con seguridad’ no son sólo 
palabras sino una necesidad”, 
comunicó la organización.

GANDINI, PRECANDIDATO A 
LA INTENDENCIA DE 
MONTEVIDEO

Ramos levantará 
la bandera w ilsonista

El líder de Propuesta Nacional, 
Alvaro Ramos, será proclamado 
precandidato presidencial mañana, 
sábado 24. El acto se cumplirá a 
partir de las tres de la tarde. 
Hablarán el ministro de Ganadería, 
Agricultura y Pesca, Sergio 
Chiessa, el senador Jprge Gandini 
y cerrará la oratoria Alvaro Ramos.

El pasado miércoles 21, Ramos 
proclamó a Gandini como 
precandidato a la Intendencia 
Municipal de Montevideo. En una 
entrevista concedida al diario La 
República, Ramos destacó que 
“Gandini es el mejor candidato que 
tiene el Partido Nacional para 
conquistar Montevideo”. El 
ex compañero de fórmula de 
Alberto Volonté sostuvo que el 
proceso que terminó en la fractura

con Manos a la Obra fue 
“doloroso”. Con respecto a las 
denuncias de corrupción, Ramos 
señaló que “el Partido Nacional 
actuó con energía, seriedad y con 
los instrumentos que en ese 
momento tuvo a la mano”.

También indicó que Propuesta. 
Nacional propondrá el 28 de 
noviembre en la Convención 
nacionalista la creación de un 
Tribunal de Etica Política y 
Conducta Partidaria que disponga 
el análisis de conductas partidarias 
de ciudadanos o dirigentes del 
partido. Aunque defendió los 
logros de la actual administración 
en materia económica, advirtió que 
es urgente orientar el gasto social 
hacia los sectores más carenciados.

ELEUTERIO
FERNÁNDEZ HUIDOBRO

Primer tupam aro 
en llegar al Senado

El ex guerrillero Eleuterio 
Fernández Huidobro se transformó 
el martes pasado en el primer 
tupamaro en acceder a la Cámara 
de Senadores. Accedió como
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miembro suplente del senador 
Helios Sarthou a quien 
reemplazará por cuatro días. Con la 
excepción de los senadores Pablo 
Millor (Cruzada 94) y Luis Alberto 
Heber (Herrerismo), los demás 
integrantes de la Cámara alta 
saludaron al nuevo integrante 
luego de que prestara juramento.
Ln su debut como parlamentario 
cursó un pedido de informes al 
Ministerio de Defensa solicitando 
el relevamiento de la zona donde 
estuvo ubicada la ciudad de 
Purificación que fuera fundada por 
Vrtigas y destruida por los 
portugueses.

EX DIRECTOR DE AFE 

Absuelto por una frase

El Tribunal de Apelaciones en 
lo Penal de 2o Turno hizo lugar al 
recurso de queja presentado por 
la defensa del ex director de afe, 
Iván Coronel. Los ministros 
Dardo Presa, Alfredo Gómez 
ledeschi y  Carlos Mata 

entendieron que la resolución del 
fiscal Barbagelata “puso fin a la

EL CANDIDATO A LA VICEPRESIDENCIA 
DEBERÁ SER ELEGIDO POR LA CONVENCIÓN

Senado aprobó ley de elecciones internas

LTn proyecto de ley que reglamenta las elecciones internas de abril de 1999, aprobado por unanimi­
dad en general en el Senado el martes pasado, y que establece en uno de sus artículos que el candidato 
a la vicepresidencia deberá ser electo en la Convención, que deberá surgir de esas mismas internas, 
desató una nueva polémica en el seno del Partido Nacional. Representantes del sector Desafío Nacio­
nal, que orienta el Dr Juan Andrés Ramírez, manifestaron al presidente del Directorio y  corredactor 
del proyecto de ley, W alter Santoro, su malestar ante esta disposición que consideran “desconoce las 
instancias democráticas del Ejecutivo [nacionalista] y  de la propia Convención”.

Según los dirigentes de Desafío Nacional, el hecho representa un “cambio de criterio” con respec­
to a lo acordado en la comisión especial de reglamentación de las elecciones internas de los partidos 
políticos. En esa oportunidad se acordó que sean los candidatos únicos a la presidencia quienes elijan 
a su compañero de fórmula en caso de que las Cartas Orgánicas de sus respectivos partidos no especi­
fiquen el mecanismo de designación.

De ser aprobado, este proyecto echaría por tierra las aspiraciones de Desafío Nacional de concurrir 
a las internas con ima fórmula ‘cerrada’ como la conformada por Ramírez y  el intendente de Paysandú, 
Jorge Larrañaga. En su momento esta fórmula fue calificada por otros sectores nacionalistas como 
“mero marketing electoral”.

Otro de los artículos que despertó polémica es el que establece que las Convenciones serán las que 
elijan a las autoridades partidarias. Esto fue rechazado por los representantes del Frente Amplio (fa ), 

quienes consideran que esta norma constituye una “intromisión” en los asuntos internos de los parti­
dos. El rechazo del FA obedece a que la estructura orgánica de la coalición es más compleja que la de los 
partidos tradicionales ya que la integración de sus organismos, como la Mesa Ejecutiva o el Congreso 
Nacional, no responde a la ecuación con que se integrarán las Convenciones.
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investigación en torno a 
Coronel” debido a que decretó el 
archivo de las actuaciones sin 
poner la tradicional frase “sin 
perjuicio de ulteriores 
actuaciones”.

Tras la jubilación de Luis 
Barbagelata, quien había 
solicitado el cierre de la causa 
contra Coronel, la fiscal Mirta 
Guianze tomó el caso y, sobre la 
base de nuevas pruebas, pidió el 
procesamiento del ex jerarca. 
Cumpliendo con las disposiciones 
del artículo 126 del Código del 
Proceso Penal que establecen que 
no puede haber procesamiento 
sin una declaración previa del 
indagado, la Fiscal citó a 
Coronel. Ahora, el juez penal 
Juan Contarín deberá analizar el 
recurso de revocación interpuesto 
por la defensa de Iván Coronel a 
la reapertura de la causa que 
aquél decretó en su contra, a 
solicitud de la fiscal Mirtha 
Guianze.

BUSTOS EN COMISIÓN DE 
SALUD DE SENADORES

Las m uertes en Colonia 
Etchepare aún 
no están aclaradas

El ministro de Salud Pública, 
Raúl Bustos, informó a la Comisión 
de Salud del Senado que las causas de 
las seis muertes dudosas ocurridas 
este año en la Colonia Bernardo 
Etchepare aún no han sido 
esclarecidas. Bustos asistió el 
miércoles 21 a la referida Comisión 
acompañado por un grupo de 
asesores para informar a los 
senadores sobre la investigación 
administrativa que se realiza en el 
psiquiátrico y sobre las propuestas 
técnico-médicas que emprenderá el 
Ministerio.

El senador José Korzeniak dijo a 
Posdata que la Comisión quedó 
satisfecha con los informes 
ministeriales aunque algunas 
preguntas todavía no tienen 
respuesta. Tras estudiar la historia 
clínica de cuatro de los seis pacientes 
muertos los técnicos revelaron que, 
de acuerdo a pericias forenses, hubo

irregularidades en los certificados 
de defunción. “La presencia de un 
objeto extraño en la boca de uno de 
los fallecidos, y una lesión 
importante en otro, no figuraban 
en el certificado.” Korzeniak señaló 
que los funcionarios del Ministerio 
no determinaron responsabilidades 
en este hecho. Tampoco se 
explicaron las causas de la muerte 
de uno de los pacientes que estaba 
bajo tratamiento por afecciones 
respiratorias y, se presume, se le 
retiró la medicación antes de su 
recuperación.

El senador añadió que, hasta la 
fecha, no se detectaron ilícitos en la 
auditoría sobre distribución de los 
fondos que corresponden a los 
pacientes (jubilaciones, pensiones, 
etcétera) y  que son administrados 
por los directores del psiquiátrico. 
“Sí hubo un punto no del todo 
claro, como la compra de una 
heladera para uso colectivo o 
fondos usados para mejorar el 
pabellón -dijo Korzeniak-, aunque 
se sigue investigando.”

ÚLTIMO MOMENTO

SALUD OCULAR
El 1% de los uruguayos 
sufre de cataratas

Oftalmólogos de prestigio 
internacional se reunieron desde el 1 
jueves en las vi Jomadas Nacionales 
de Salud Ocular organizadas por el I 
Programa Prioritario de Salud 
Ocular del Ministerio de Salud 
Pública ( m s p ) .  Los especialistas 
americanos tratan diversos aspectos - 
sobre cataratas, primera causa de 
ceguera reversible. En Uruguay esta | 
patología tiene una prevalencia (caso1 
acumulados más casos nuevos) del 
1 % de la población, y  una incidencia 
anual (nuevos casos) del 0,4%. Según 
datos del m s p , la catarata se detecta 
con mayor frecuencia en los sectores 
de bajos recursos, con dificultad para 
acceder a los tratamientos o a la 
información sobre esta patología.

EN APOYO A LA 
PRISIÓN DE PINOCHET

Mil uruguayos 
en la Plaza Libertad

Convocados por varias 
organizaciones sociales, el martes se 
congregaron un millar de uruguayos 
para apoyar las investigaciones que 
realiza el juez Baltasar Garzón en 
España y la prisión, decretada por el 
magistrado, del ex dictador chileno 
Augusto Pinochet.

En el acto el dirigente sindical 
Luis Puig leyó una proclama a favor 
de estas investigaciones y criticó al 
presidente Julio María Sanguinetti 
por censurar la actitud del magistrado 
español. “Sanguinetti se convirtió en 
abogado de Pinochet”, sostuvo el 
dirigente. Entre los asistentes al acto 
se encontraba nel intendente de 
Montevideo, Mariano .Arana, y el 
senador Rafael Michelini.

Falleció Vicente Martín

A l cierre de esta edición, a las 21 horas del pasado miércoles 21, 
dejó de existir el maestro Vicente Martín. Con él se van setenta años de 
pintura uruguaya. Por períodos comprendido,por períodos incompren­
dido -com o ocurre con todos los artistas genuinos-, convocó siempre 
el respeto intelectual y estético de las muchas generaciones que lo 
juzgaron, lo admiraron y  lo siguieron. Posdato publicó hace apenas algu­
nos días el último reportaje que concediera el maestro. Fragmentos del 
mismo,así como una panorámica de su obra, serán publicados en próxi­
mas ediciones como reconocimiento postumo a quien lo mereciera 
holgadamente. En esta hora. Posdato hace llegar a María LuisaTorrens, 
su esposa, a sus hijos y  demás deudos, la solidaridad que corresponde 
por quien ha hecho de la estética una ética.

RESTAURANTE

La excelente música 
del trio Jazz x 3 corona su 

cena con los más 
importantes 
clásicos del 

Jazz de todos 
los tiempos.

Juan Pauller 1164
Reservas al

402 2740
H o ra r io : martes y  sábados, mediodía y  noche; domingos, mediodía.
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Proclamada la ‘verdad oficial’ respecto de que el caso Villanueva 
Saravia era un caso cerrado -pese a que justamente las declaraciones 
inmediatas a los hechos por parte del Presidente de la República sir­
vieron de disparador de todas las teorías posteriores, cuando el primer 
mandatario afirmó que todo había sucedido en una ‘situación miste­
riosa’- ,  hubo un solo medio de prensa que siguió investigando: Pos(Li­
ta. Estudió las llamadas telefónicas de lás últimas horas del Intendente 
-quien, por lo demás, se encontraba en los antípodas del pensamiento 
y  del estilo de esta revista, pero frente a una muerte el deber periodís­
tico activa resortes éticos de investigación que soslayan cualquier dis­
crepancia preexistente-y así Posdato fue determinando el papel de los 
actores que hablaron en las últimas horas de vida con el Intendente 
fallecido, el tenor de las conversaciones y  la sustancia del diferendo de 
índole privado (que puede explicar por igual un homicidio o un suici­
dio). Se descartaba así el fantasma que recorría el país - y  que llevaba en 
todas las encuestas de opinión pública a que la gente descreyera, en 
una proporción de 2 y  medio a 1, de la verdad oficial producida en 
tomo a un suicidio-: el fantasma de un asesinato político.

Hoy hay otros medios que recogen ya versiones familiares que 
apuntan -apoyándose en la vertiente de investigación que inauguró 
Pos¿¿7to, las llamadas telefónicas- a hipótesis de trabajo barajadas des­
de el comienzo por este medio, todo lo cual permitirá que las pericias 
iniciales muy endebles (probablemente por la confusión ambiente en 
las primeras horas) reencaucen su camino.

La verdad oficial

Es un caso claro en que se demuestra el papel positivo y  decisivo de 
la prensa en la producción de una dinámica social transparentizadora, 
y  en la que se demuestra el peligro - la  opinión de un país descreyendo 
de la verdad oficial del Estado- de ‘verdades oficiales’ que buscan de­
tener investigaciones y  convalidar a ciegas esas mismas versiones ofi­
ciales. Es un caso claro también, en el que el seguidismo de la gran 
prensa respecto del poder la deja fuera de tema, o dicho de otra mane­
ra, los mecanismos de dominio y  de equilibrios mutuos entre los inte­
reses de la gran prensa y  el poder se constituyen hoy en uno de los 
engranajes enmascaradores de una realidad que se le presenta a la 
gente y  en la que cada vez la gente cree menos. Otra crisis: la prensa 
domesticada. Si la prensa que informa con transparencia sirve de ele­
mento ciudadamzador -no  sólo hace tomar conciencia de los deberes 
y  derechos de los ciudadanos, sino que los hace participar del relato 
real del país-, la prensa enmascaradora, que hace la cómoda ‘plancha’ 
con el poder, ‘desciudadaniza’ pues aleja a los ciudadanos de los verda­
deros temas del ‘ágora’.

La torpe estrategia del poder parece ser, por ejemplo, difundir 
resultados censuales que demuestran que en algunos planos el 
mundo avanza - y  disimulan los terrenos en los que ello no se pro­
duce-, m ientras al mismo tiempo se van produciendo verdades 
oficiales falaces o se van omitiendo verdades que, sin embargo, 
corren como reguero de pólvora entre la ciudadanía pero se lo­
gran enmascarar ‘oficialm ente’. Posdato se referirá, obviamente 
en un futuro próximo a algunos de esos casos.

Pero centremos por un instante en este grave asunto de que el

poder emite una verdad oficial desacredita mientras la sociedad com< 
truye otras verdades. Detengámonos sobre esa peligrosa -en  términ« 
de democracia- bifurcación. Las verdades oficiales falaces son una c  
racterística de las sociedades cerradas. El poder del ‘establishmcn 
actual -sus tics, sus rutinas, sus pactos y  prebendas secretas- es el últ 
mo residuo de la característica de sociedad cerrada que tuvo el Ure 
guay y  consecuentemente es protagonista de la producción en serie d 
verdades oficiales cuestionadas por la gente común.

El surgimiento de la sociedad 
enmascarada y sus opacidades

Este país no fue siempre así. El ‘pequeño país modelo’ se constru- 
yó desde una sociedad abierta en la que los hechos eran escrutados poi 
partidos vivos, por los parlamentos nacidos de esos partidos vivos, |x>i 
una prensa fiscalizadora. El país grande se construyó con las ventanas 
abiertas y  no desde las oscuridades de los pasillos secretos del sistema. 
Se elaboró desde un democratismo radical de un liberalismo a ultran­
za que no cedía en sus valores. Cuando el democratismo radical, por 
ejemplo, avanzó contra el contrabando -en  1923- los corruptos unie­
ron que quemar la Aduana para defenderse.

El desarrollo posterior de una sociedad más cerrada tiene diversas 
explicaciones. El modelo económico del segundo batllismo -hacia los 
años 50 - importó de manera acrítica (y pese a las advertencias de don 
Lorenzo Badle en el Senado) un modelo de economía cerrada qui 
aumentó el poder discrecional del administrador respecto de los parti­
culares, que le daba poder, por ejemplo, para otorgarle un valor dólar 
diferencial a cada rubro de importación, otorgaba cupos de importa­
ción beneficiados, reintegros de exportación, permisos, etc.

Correspondió a ese período histórico, sumándose a lo anterior, un 
grave declive de las reglas de juego de la política, logrando los actores 
políticos más vinculados a los aparatos políticos y  menos a las 
ideas -siempre imprescindibles para orientar cada paso del desarrollo 
de una sociedad- capturar un expertizaje que les daba poder sin tener 
que pasar por el escrutinio de parados abiertos y  evaluadores y  sin 
tener que pasar, en rigor, por el escrutinio real del voto de la gente. Los 
ingenieros en sublemas, los licenciados en cooperativas de votos, 
los que hacían botín electoral de las jefaturas de policía, los entes 
autónomos, las empresas del Estado, las direcciones de los M inis 
terios, aun los cargos públicos más modestos, en realidad lograban 
sus objetivos bastante a l m argen de la opinión popular, a través de 
combinaciones de listas en hojas sábana con cruces bastante enig­
máticos para el elector y  con repartijas preestablecidas y  ocultas. A 
ese personal sin disciplina partidaria posible -y a  que los partidos 
relegaron en beneficio de estos personajes su dinám ica in terna- le 
correspondería, sin em bargo, el papel de concededor opaco y  ‘ta­
pado’ de prebendas estatales. Cerrada la econom ía, cerrada la po­
lítica, cerrada la combinación entre los dos campos.

El modelo cepalino -a l margen de sus virtudes- restauró el viejo 
modelo mercantüista y  prebendarlo borbón y  colonial que ya había 
colocado a América Latina en la retaguardia. Un Estado botín captu­
rado por un caudillismo atrabiliario explica en nuestra América Latina 
el poco espacio para el desarrollo de la sociedad civil, desde que el
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modelo caudillista hada falsa la dave del desarrollo de la América sajo­
na: la división real de poderes a cuyo amparo se desarrollaba una socie­
dad ¿v il capaz de llevar la nación al desarrollo económico, capaz de 
difundir derechos de modo más extensivo y  capaz de fiscalizar el po­
der de modo de completar la ecuación políticamente liberal. No, salvo 
honrosas excepdones, el poder del caudillo adormiló -po r decirlo de 
modo algo elegante- al Poder Jud ida l y  al Poder Legislativo. Sin divi­
sión de poderes real, el Poder Ejecutivo avanzó su poder omnímodo 
inhibiendo los espados sodetales. Esa es buena parte de la historia de 
nuestro continente.

Cuidado, el U ruguay de la sociedad abierta le evitó muchas de 
estas carencias a nuestro sistema. M ien tras en el resto de América 
a los sistemas de poder oligárquicos les sucedieron modelos ‘na­
cionales y  populares’ de raigam bre no liberal sino nacional-popu­
lista - y  ellos mostraron gran im pericia económica al punto que 
cayeron en todos lados-, en U ruguay no fue así. En prim er térm i­
no, durante las primeras décadas de este siglo la sociedad abierta 
mantuvo la ortodoxia económica, desarrolló la educación - y  otras 
políticas sociales- a nivel incomparable en la época e hizo de la 
prensa un difusor de modelos políticos en com petencia a la vez 
que de fiscalización política desde la oposición.

En segundo térm ino , el Estado de B ienestar u ruguayo  no 
fue un producto populista, de excitación nacionalista, funda­
m entalm ente an tilibera l y  corporativ ista com o en casi todo el 
resto de Am érica, sino que fue un Estado de B ienestar liberal -  
sin componentes corporativ istas o populistas sino concebido 
desde el interés genera l in terp retado  correctam ente por el ju e ­
go del sistema de p artid o s- duran te los cuaren ta años de su 
apogeo. Eramos -e n  tanto producto po líticam ente  lib e ra l-  un 
Estado de B ienestar a la europea.

Cuando se cierra la economía y  la política, se genera el espacio 
para que los desnorteados confundan Estado de B ienestar con 
Estado Nacional y  Popular -q u e  term inó siem pre de modo bas­
tante poco popular, habiendo dejado el poder de la N ación como 
prenda en el cam ino-, y, fundam entalm ente, para que los políti- 
cos devenidos expertos en las reglas de juego que ajenizaban el 
papel de la gente y  los beneficiarios económicos prebéndanos fun­
dasen, entonces, la sociedad de las concesiones reservadas, de los 
beneficios no públicos, de la trastienda. Esa opacidad en la vida 
política uruguaya precisaba, sin em bargo , de la dom esticación 
de la sociedad. Y  la dom esticación de la sociedad precisaba de 
la dom esticación de los m edios de d ifusión . La prensa inde­
pendiente -q u e  in tegra  el arco fisca lizador del poder en las so­
ciedades m odernas, com o los partidos que funcionan y  sus co­
m ités de é t ic a , com o el P a r lam en to  y  sus co m is io n es  de 
investigación , com o la Ju s tic ia  cuando e lla  actúa con ju st ic ia - 
no podía ex istir en la época de la sociedad dom esticada. El p ro ­
blema es que ahora la sociedad se ha despertado .

El avance desesperado de la influencia tentacular

La degradación de las reglas de juego de la política transformó 
a los partidos más que en actores vivos y  perm eables en cotos 
reservados de sus cúpulas: se transform aron en sí m ismos en una 
corporación de políticos que defendía sus intereses de cuerpo. El 
anquilosamiento de los partidos llevó naturalm ente a la decaden­
cia del liberalism o político, el que precisa actores públicos que 
ejerciten una m ediación real y  rigurosa entre la sociedad y  el Esta­
do. La decadencia liberal fue, naturalm ente, sucedida de la hege­
monía antiliberal en todo el campo de generación de ideas. El país 
de los sesenta empezó a jugar a otra cosa que a la in teligencia con 
que había jugado el U ruguay durante décadas.

El modelo de liderazgo cambió y  ante la ausencia de m edia­
ción de los partidos -qu e  se cierran, evitan permeabilidad frente a 
la participación de la gente y  optimizan el poder cupular- surgen 
modelos de liderazgo parecidos a lo que se ha llamado ‘democra­
cia delegativa’. N o se trata de e legir a alguien por lo que ese a l­
guien propone, sino de elegir a alguien por lo que se confía que 
puede proponer. Se ‘delega’ la opción de políticas públicas que 
corresponde al ciudadano y  se concede como a un mago ese dere­
cho a un líder: un par de los actuales liderazgos políticos presenta 
esas características. N aturalm ente esa democracia sin musculatu­
ra de mediación política es endeble. El poder se transmuta y  con el 
crédito concedido siempre se hace mesiánico, es decir refractario 
a ser controlado pues se cree con derecho a todo.

La lucha contra el proceso de facto resultó, por otro lado, una 
gran revalorización liberal. No solamente porque se pudieran va­
lorar las libertades perdidas, se pudiera autocriticar el no haberlas 
valorado antes, sino que el U ruguay se planteó a sí mismo los 
valores esenciales de su identidad. Jam ás hubo oportunidad más 
grande para el relanzam iento político liberal. Era el momento de 
construir partidos en serio, abiertos y  pensantes, era el momento 
de cam biar las prácticas políticas, era el momento de volver al país 
in teligente que fuéramos antaño. La identidad uruguaya sólo se 
encuentra a sí m isma en la gram ática liberal, en el campo de la 
tolerancia, en el campo también del antagonismo fuerte de idea­
les, cuyo cotejo rispido está en la base del democratismo radical de 
índole liberal. El democratismo radical cree en proyectos en pug­
na y  la ciudadanía alternando sus opciones según las eficacias gu­
bernativas logradas, pero desconfía de las componendas de cúpu­
las. Batlle y  Ordóñez escribió la vida entera contra ellas.

Las cúpulas políticas no advirtieron esa oportunidad de la posdic­
tadura, fundamentalmente en el Partido Colorado, que íue aquél cu­
yas cúpulas lograron desmovilizar mejor todo intento de reflexión co­
lectiva y  de debate al punto que de hecho no existe su Convención. Se 
desaprovechó la oportunidad del relanzamiento del proyecto liberal y  
se apostó a la restauración de la vieja política previa a la crisis de las 
instituciones, a la restauración, en suma, de la crisis del liberalismo.

Restaurado el Uruguay de la pequeña política, falta inteligencia 
para pensar, por ejemplo, la reconciliación del pasado o para enfrentar, 
otro ejemplo, el problema de la transparencia política. El espejismo de 
la pequeña política fabrica liderazgos en apariencia inexpugnables y  en 
realidad con pies de barro. Liderazgos cuyo solo imaginario político es 
el seguidismo -a l cual prem ian- y  trabajan en un escenario en que 
creen que la sociedad se regula por el poder y  no por la opinión. Lo 
que siempre termina en que la opinión piensa horriblemente sobre el 
poder. El espejismo confunde todo y  piensa como liderazgos carismá- 
ticos a liderazgos que han llegado por el racional y  poco emotivo cami­
no del mal menor.

Naturalmente la restauración del Uruguay de la política pequeña 
supuso de inmediato el fin del bipartidismo. El relanzamiento liberal 
ausente supuso la pérdida de capacidad anticipatoria -característica 
del Uruguay liberal exitoso-, capacidad propia de un sistema que, fuerte 
en las mediaciones políticas, resulto apto para establecer las soluciones 
antes de que se planteen los problemas: las leyes antes que los con­
flictos. Los liderazgos seudocarismáticos no reproducen presti­
gios y hacen del seguidism o no sólo una m ateria obligatoria sino 
una actividad totalm ente fútil. Sin modelo de partido, con incapa­
cidad de generar mediaciones sociales a través de cuadros políti­
cos, discurso, e instituciones partidarias con un liderazgo m al ca­
ta logado y  de fácil declinación , resu lta evidente que el actor 
histórico del democratismo liberal no está en condiciones de re­
lanzarlo. El protagonista deberá cambiar, revolucionarse in terna­
m ente si quiere tener vigencia histórica.



Esta marca es insuperable

Ésta también.

■Gustavo Trelles Piloto Oficial ANCAP 
Tricampeón Mundial de Rally Grupo N - 96,97,98
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"LA PO LICÍA INFO RM Ó  AL JUEZ TRES HORAS 
DESPUÉS DE O C U R R ID A  LA REPRESIÓN"

Controversia por el inform e 
parlam entario sobre violencia 
desatada en el Penal de Libertad

Los integrantes de la Comisión de 
Derechos Humanos de Diputados ca­
lificaron como “ hechos graves que no 
pueden volver a suceder” los inciden­
tes  ocurridos en el Penal de Libertad 
el pasado 30 de setiem bre, los cua­
les causaron heridas y lesiones a 115 
reclusos y a 15 funcionarios penales. 
D iversas fu e n te s  p a rla m e n ta ria s  
coincidieron en que la Comisión ac­
tuó con ponderación hacia el novel 
m in istro  del Interior, Guillermo Stir- 
ling, pues cuando ocurrieron los la­
mentables hechos el titu la r de la car­
te ra  era Lu is H ie rro  López. Los 
legisladores advirtieron que la a c ti­
tud del d irector de Cárceles, Luis Pe- 
reyra Roldán, es improcedente cuan­
do c ritica  públicam ente el informe 
reservado. “ La policía no debe contro­
vertir con los políticos” , sostuvo con 
firmeza un legislador quien recordó el 
antecedente de junio de 1997 cuando 
el director de Investigaciones Eduardo 
Olivera Montes polemizó con el dipu­
tado nacionalista Daniel Corbo.

El inform e reservado que elaboró  la 
C om isión  p arlam en taria  recoge la 

versión de los reclusos y  de los policías 
que actuaron en la requisa. Según la fuen­
te parlam entaria  consultada por Pos data, 
“las versiones son d iam etralm ente opues­
tas”. A gregó que “la Com isión docum enta 
las incongruencias ex istentes en tre  una 
versión y  o tra”.

La Comisión de Derechos Humanos re­
cibió al m inistro G uillerm o S tirling  “para 
darle a conocer personalm ente el informe 
que elaboraron después de visitar el Penal”.



Bienvenido/

m m m  m u m s  m i s  m m  
m i s m m m m m r

"En el informe consta que los hechos 
ocurrieron a las 19 horas del 30 de se­
tiem bre y  que las autoridades policiales 
no se com unicaron con el Ju ez  hasta las 
22 horas”, dijo a Pos data una fuente de 
la Com isión parlam entaria.

Fuentes parlam entarias señalaron que 
“los legisladores se m anejaron de m ane­
ra ponderada porque cuando ocurrieron 
los hechos el m inistro era Luis H ierro  
López y  no G uillerm o S tir lin g”. Sin em ­
bargo, “se llam ará a responsabilidad a las 
autoridades para que los incidentes no 
vuelvan a ocu rrir”.

El lunes pasado, el director nacional de 
Cárceles, Luis Pereyra Roldán, rechazó las 
afirmaciones contenidas en el informe que 
indican que existió “una represión generali­

zada”. El jerarca policial desmintió que los 
reclusos hayan sido apaleados.

Fuentes de la C om isión  destacaron 
que cuando “visitaron el Penal presen­
ciaron la revisión m édica y  constataron 
que aproxim adam ente 115 reclusos resu l­
taron lesionados, incluso algunos de g ra ­
vedad, m ientras los 15 policías lesiona­
dos recib ieron heridas leves”.

Para Pereyra Roldán la versión de la 
Com isión legislativa se realizó  sobre la 
base de lo que declara un grupo de 15 
reclusos, “entre ellos un señor com o P a­
blo G oncálvez que no participó , no fue 
lesionado y  es un trip le  asesino condena­
do a 30 años de p en iten ciaría”.

A dem ás, el je rarca  p o lic ia l subrayó  
que “si nos guiam os por esas afirm acio-

En junio pasado, el diputado nacionalista 
Daniel Corbo, quien presidía la Comisión 
especial de Seguridad C iudadana, llevó al 
M inisterio del Interior a dos delincuentes que 
se entregaron en el Parlamento. Corbo con­
sideró en su momento que el hecho demos­
tró “la credibilidad del Parlamento”.

En aquella oportunidad el d irector de 
Investigaciones Eduardo O livera Montes 
se mostró “m uy m olesto” con las declara­
ciones formuladas por Corbo y  señaló que 
“quiero que sepa el señor diputado que él 
no vale más que un señor policía, y  si cree 
que puede desempeñarse en mi trabajo, es­
toy dispuesto a en tregarle  mi despacho 
pronto y  perfumado”.

Aunque dichas declaraciones causaron 
hondo m alestar en ám bitos po líticos, el 
desagradable episodio fue superado, aparen­
temente, luego de una reunión en la que am­
bas partes declararon no haber tenido inten­
ción alguna de ofender. W

n o u n n
http: / / www.ute.com.uy

nes para decir que ese m otín no existió | 
que fue un apaleam iento , creo que está 
mos todos equivocados, es la opinión pú 
b lica la que debe ju zgar”.

Fuentes parlam entarias señalaron qut 
existe profundo m alestar con el Directo' 
de C árce les por estas declaraciones. Ini 
cluso se reclam ó al M in istro  que llame 
responsabilidad a P ereyra Roldán en ei 
entendido  de que la po lic ía no debe ha 
cer declaraciones sobre los asuntos quo 
analiza el sistem a po lítico : “La policía no 
debe controvertir con los po líticos”.

El caso Olivera Montes

Si. UTE está en Internet, brindándole cada vez mejores servicios 
a través de la Red de Redes. Visítenos y podrá conocer más 

acerca de SU empresa, cómo es y cómo funciona. 
Además, encontrará la más completa información al cliente.

Y, si así lo desea, podrá consultar su propia factura. 
También responderemos a través de E-mail 

cualquier información que Ud. necesite.

http://www.ute.com.uy
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FAXES, PLEBISCITO Y SUPREMA CORTE DE JUSTICIA POR LICITACIÓN DE OSE

Alta presión en Maldonado
Un fax de la directora subregional del 

Banco M undial, M ym a Alexander, 
dirigido al vicepresidente de OSE, .Ariel 

Möller, desató esta semana nuevas c ríti­
cas al ente por parte de los opositores a 
la licitación de servicios de agua potable 
en Maldonado.

En su misiva fechada el 20 de se­
tiem bre pasado, la d irectora A lexander 
felicitó a M ö lle r por la lic itac ión  y le 
informó que el Banco M un d ia l tiene a 
disposición de ose 100 m illones de dó ­
lares a través del P rogram a C réd ito s 
Ajustables para dar en concesión serv i­
cios en el resto del país. A lexander ex­
presó el apoyo de la institución  financiera al esfuerzo de OSE 
por desarro llar la participación  privada en el sector agua y  sa­
neam iento, pero recordó al V icepresiden te que “los plazos son 
m uy apretados y  va a depender de ustedes que podam os cum ­
plir con ellos y, por qué no, superarlo s”.

En Maldonado el grem io de funcionarios (ffose) dijo sentirse 
engañado” por ose, cuyo D irectorio había asegurado que el Po­

der Ejecutivo les prohibe recib ir préstamos internacionales para 
financiar proyectos. Los diputados por M aldonado, al igual que 
legisladores locales, afirm aron que en ningún m omento fueron 
informados sobre esta gestión.

1.1 plebiscito

Los opositores a la concesión de agua potable y  saneam iento 
en Maldonado apelaron el fin de semana pasado a una nueva for­
ma de presión para revocar la decisión de ose. El sábado 17 y el 
domingo 18 los integrantes de la Com isión de Vecinos Contraria 
a la Concesión, ffose y los representantes departam entales de to­
dos los partidos políticos instaron a la población a participar en un 
plebiscito no oficial contra la licitación.

Unas 268 cajas de cartón que h icieron  las veces de urnas 
fueron d istribu idas en todas las ciudades del departam ento . En 
ferias, parques, com ercios y  clubes po líticos, 31 106 c iudada­
nos -35%  de los hab ilitados por la C orte  E lec to ra l-  em itieron  
su voto con la sola presentación  del docum ento  de identidad . 
El 98%  de los ‘su fragan tes’ optó por el no a la concesión , en 
tanto que m enos del 1% apoyó la propuesta del Estado. El es­
cru tin io  fue supervisado por los escribanos C ec ilia  Vega (ed ila 
forista), Jo sé  R apetti (d irecto r m un ic ipal bu rgueñ ista ) y  C r is t i­
na G utiérrez, del P artido  Socialista .

El discutido artículo 750

A la enésim a ‘movilización anticoncesión' en M aldonado se 
sumó el lunes 19 la noticia de que la Suprem a C orte de Justicia 
(scj) ingresó el lunes 5 de octubre el recurso de inconstitucionali- 
dad del artículo 750 del Presupuesto Q uinquenal, por el cual los 
vecinos pretenden que OSE deje sin efecto la licitación.

La SCJ informó al ente que tendrá un 
plazo de veinte días para exponer las razo­
nes por las cuales el artículo 750 no con­
tradice el artículo 216 de la Constitución, 
donde se prohibe la inclusión de disposi­
ciones cuya vigencia exceda la del manda­
to de gobierno en los presupuestos y  leyes 
de Rendición de Cuentas. Una vez que el 
ente haga sus descargos, el informe pasará 
a evaluación del Fiscal de C orte, Oscar 
Peri Valdez, quien lo devolverá a la scj para 
dictar sentencia.

La actitud de ose al dar apertura al pri­
mer sobre de la licitación el 15 de octubre 
pasado fue cuestionada una vez más. M ien­

tras el vicepresidente M óller anunció que la segunda oferta se conoce­
rá a fines de este mes, los legisladores de Maldonado se entrevistarán 
con Juan Chiruchi -m inistro de Vivienda, Ordenamiento Territorial y 
M edio Ambiente- para que frene el proceso en su calidad de adjudica­
dor último de la licitación. Los parlamentarios afirman que, si la scj 
hace lugar al recurso, Uruguay puede enfrentarse a demandas millo- 
narias de la empresa ganadora. RJ
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D IR ECCIÓ N  DE VIALIDAD ASEGURÓ 
QUE EL INCUMPLIMIENTO N O  ES CULPA DE LA EMPRESA

Doble vía Montevideo-Punta del Este 
no estará lista para el verano

La empresa Consorcio del Este, que administra la ruta Interbalnearia, no será sancionada por incumplir los plazo* 
contractuales para la entrega de las obras de la doble vía Montevideo-Punta del Este. Fuentes oficiales dijeron a Posdati \ 
que el retraso se debe a problemas climáticos y burocráticos, ajenos a la empresa. La finalización de las obras se pospuse i 
para julio del año entrante, en tanto la Intendencia de Maldonado proyecta importantes cambios en Camino Lussich.

Las excesivas precipitaciones invernales, el tendido de fibra óptica 
de ANIEL y la demora en unas 250 expropiaciones a cargo de la 

Dirección de 'topografía impidieron que el 20 de octubre Consorcio 
del Este entregara el tramo m de la concesión, comprendido entre los 
kilómetros 9 4 y  127 de la ruta Interbalnearia N°10.

El ingeniero Arturo Larriera, encargado del control de obras por 
la Dirección Nacional de Vialidad, explicó a Posdata que las demoras 
por adversidades climáticas están contempladas en el pliego de la refe­
rida dirección, en tanto que los restantes motivos del enlentecimiento 
de las obras son de responsabilidad estatal. “Por eso la empresa no es 
culpable de los atrasos”, aclaró.

Larriera añadió que para el 20 de diciembre, fecha estipulada para

CAPACÍTESE CON MULTIMEDIA INTERACTIVA 
MÉTODO ÁGIL Y ENTRETENIDO 

PARA HABLAR, LEER Y ESCRIBIR EN INGLÉS 
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las licencias en la construcción, sólo faltarán cinco kilómetros de 
los 38 comprendidos en el tramo m. El resto, anunció el ingenie­
ro, “será doble v ía”. Después de la temporada veraniega, en mar­
zo se reiniciarán las obras en los cinco kilóm etros desde el peaje 
de Solís G rande hasta el em palm e de Los Cardos, y  se llevará a 
cabo la remodelación de 10 kilómetros de nueva calzada y  la ter­
minación de los distribuidores (puente en desnivel) de Los Car­
dos y  el acceso a Pan de Azúcar. Con el nuevo cronograma, la 
finalización total de las obras está prevista para fines de julio del 
próximo año.

A pesar de las explicaciones, en el Parlam ento M anuel La- 
guarda, en su calidad de suplente del senador José Korzeniak, rea­
lizó el martes 20 un pedido de informes al M in isterio  de Trans­
porte y  Obras Públicas ( m t o p ) .

Cambios en la Mansa y  Lussich

La concesión de doble vía finaliza a pocos metros del empal­
me de las rutas 12 y 10, en el kilóm etro 127. Sin em bargo, el mtop 
y la Intendencia M unicipal de M aldonado (lmm) acordaron conti­
nuarla hasta el kilóm etro 128.200, que llega hasta el empalme de 
Cam ino Lussich. En este punto, ambos organism os compartirán 
gastos y, según dijo a Posdata el ingeniero Alfredo Burguer, sub­
director de la Unidad de Planeam iento y Coordinación de la IMM, 
el año próximo se iniciarán las obras para construir los distribui­
dores de ese empalme.

Otro convenio IMM-MTOP establece que la ruta comprendida 
entre la parada 39 (Laguna del D iario) y  Cam ino Lussich pasará a 
jurisdicción m unicipal. En este tramo el m unicipio tiene previsto 
realizar empalm es con la entrada a Las Grutas, con la ruta pano­
rámica de Punta Ballena y  con el camino del H ospital M arítim o.

Paralelam ente, la IMM trabaja en varios proyectos para derivar 
el tránsito que ingresa a Punta del Este hacia el Cam ino Lussich y 
rem odelar la rambla W illim an  entre las paradas 25 y  39. A modo 
de ejemplo, el ingeniero Burguer informó que el peligroso C am i­
no Lussich tendrá nueve curvas menos y  que el tránsito circulará 
en cuatro carriles aunque “no será una vía rápida”. En estos días 
se abrirá la licitación para adjudicar el prim er tramo de las obras, 
com prendido desde Cam ino Lussich hasta V illa Delia.

En cuanto a las obras que se realizarán entre las paradas 25 y 
29 de la M ansa, Burguer explicó que el m antenim iento del tramo 
estaba incluido en la oferta de Consorcio del Este pero que, al ser 
tomado éste por la Intendencia, la empresa destinará la inversión 
al referido viaducto del Lussich. m



NOT A  DE TAPA

ENTREVISTA A V E R Ó N IC A  BEJÉREZ DE SARAVIA

“Quiero llegar a la verdad”

Verónica Bejérez tiene apenas 19 años. Hasta la imprevista muerte de Villanueva Saravia su vida transitaba sin 

sobresaltos. Esperaba un hijo y, a su manera, acompañaba a su esposo en la acelerada carrera política que venía desarro­

llando desde su dinámica gestión al frente de la comuna de Cerro Largo. El disparo m ortal que term inó con la vida de 

Saravia le cambió los puntos de referencia. Pero no su determinación de hacer justic ia . Cree imposible que su esposo se 

haya suicidado. Cuida a María Cándida y da su batalla por averiguar lo que pasó en la fatídica madrugada del 12 de agosto. 

Estudia Derecho, quiere recibirse en cuatro años, y no descarta lanzarse luego a la actividad política. Pero ya hoy alterna 

su vida de madre y estudiante en Montevideo, con fuertes incursiones en su Meló natal para “ saber lo que piensa la gente 

en los barrios” y “ com pletar la obra del V illa” . Recibió a Pos data en su espacioso departamento de Pocitos y allí habló del 

irresuelto caso, de sus dudas y certezas, de su disconformidad con el curso de una investigación que, según sus palabras, 

parece apuntar a concluir “ que fue suicidio y lis to ” .
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Verónica junto a su pequeña hija María Cándida.

J  T u determ inac ió n  de se-

C g u i r  in v e s t ig a n d o  la  
m uerte  de V illanueva Sa- 
rav ia resu lta  de la ap ari­

ción de nuevos in d ic io s , de tu  
convicción de que tu  esposo no 
era una persona que pud iera su i­
cidarse , o está relacionada con las 
posibles om isiones, d esp ro lijid a­
des y  apuros por co n c lu ir la in ­
vestigación?

Yo tengo la seguridad de que él 
no se suicidó pero lo que a mí me 
tiene insegura es la Justicia. El Juez 
y  el Fiscal que tienen el caso en sus 
manos son precisamente quienes, 
dos o tres meses antes de lo que 
pasó, habían sido denunciados por 
Villanueva por conspiración en su 
contra. Yo veo que ellos quieren ter­
minar, y  ya. Que fue un suicidio y 
listo. No quieren investigar; por 
ejemplo, no han citado a personas 
clave que podrían ayudar con sus 
testimonios. Por ejem plo, yo he 
mandado en dos oportunidades es­
critos solicitando que me llamen a 
declarar y lo pasan en vista fiscal y 
alargan el proceso y  después no me 
citan. Pedimos la reconstrucción del 
caso y  tampoco nos fue concedida.

¿Q ué o p in as de la  in s tru c ­
c ió n  p o lic ia l?  ¿Q u é  g a r a n t ía s  
tuvo la  fam ilia  en  las 48 h o ras 
in ic ia le s , en  las cu a le s  o f ic ia l­
m en te  la  P o lic ía  y  e l M in is te r io  
de l In te r io r  d e te rm in a ro n  q u e  
e ra  un su ic id io ?

Ninguna garantía.
¿T enés la sensación de que no se ago­

taron  todos los p roced im ien tos?
Pienso que no se agotaron. No fueron 

al despacho de la Intendencia. No incauta­
ron documentación de Villanueva.

Todas las personas clave no fueron cita­
das. Todas las personas que estuvieron en 
la fiesta no han sido citados a declarar. La 
muchacha que trabajaba con nosotros en 
nuestra casa, que también llegó en el m is­
mo momento que lo encontraron, tampo­
co fue citada a declarar. El jardinero de la 
casa, que estaba desde las 6 de la mañana 
allí, tampoco fue citado a declarar; él vio 
cuando llegaron ellas (las secretarias] en las 
dos ocasiones en que lo hicieron. N i los 
funcionarios del Vivero ni los vecinos alle­
gados a la casa. En el hogar de Varones que 
está frente al vivero se oyó un comentario: 
que sintieron salir un auto en la madruga­
da; sin embargo, tampoco fueron citados a 
declarar. En el fondo del Vivero hay una 
casita donde vivía una familia: tampoco ellos

fueron citados a declarar. Se supone que 
tienen que haber sentido el disparo.

¿Y el gu ard ia  ‘222 ’?
H abía dos, uno que estaba desde las 

siete de la tarde hasta la una, y  otro que 
estaba hasta las seis. Yo nunca pude en ­
tender cuál de los dos estaba esa noche. 
Rotaban. A la hora que yo los veía, entre 
las siete y  las dos de la m añana, g en era l­
m ente siem pre estaba el m ism o.

¿D esd e  h ac ía  m uch o  tiem p o  h ab ía  
‘2 2 2 ’?

Anteriormente no había guardia, hasta 
que yo empecé a sentir m iedo de vivir ahí, 
porque me quedaba sola hasta tarde en la 
noche y  sentía ruidos. Entonces le pedí a 
mi esposo que pusiera guardia o dos perros 
asesinos. Yo quería dos ‘doverman’. Él no 
quiso eso; entonces puso la guardia. Haría 
ocho meses más o menos. Puso guardia 
afuera del muro. En el fondo no había na­
die. El fondo de la casa daba al Vivero, bos­
que, yuyos, m atorrales. El guardia no po­
día controlar eso.

H abía dos portones en el fondo que

se abrían  por dentro . Pero el muro 
era fácil de escalar. H abía un alam­
bre tejido con un palo que quedaba 
contra el m uro; a lgu ien  podía subir­
se a un palo, saltaba el m uro y  se 
bajaba por un árbol que había al lado 
del m uro. Y el guard ia  eso no lo po­
día controlar.

¿V illanueva S arav ia  estaba pre­
ocupado  p o r su segu rid ad ?

Sí. U ltim am ente sí. H abía contra­
tado a una empresa de seguridad para 
que le pusieran seguridad alrededor 
de la casa. Conm igo ese tema no lo 
había hablado, porque él a m í me pro­
tegía mucho, siem pre me mantenía 
al margen de esas cosas. Si él sentía 
p reocupación  o m iedo , no me lo 
transm itía; trataba de poner la segu­
ridad sin decírm elo. Lo que sí noté es 
que él estaba preocupado por m í últi­
mamente. Tal vez en exceso. Yo me 
vine 10 días antes, y  habíamos que 
dado en que iba a ir a Facultad hasta 
que me vinieran los dolores; eran nada 
más que dos horas dos veces a la se­
mana, y además allí permanecía sen­
tada. El 29 de ju lio  me llam ó por te­
léfono y  me dijo que dejara de ir a 
Facultad , que no h iera m ás a clase. 
Le pregunté por qué y  m e contestó 
que porque podía perder el emba­
razo. M e hizo prom eterle que no iba 
a ir m ás a clase.

¿T e n ía  e n e m ig o s  co m o  para 
p en sa r en  un h o m icid io ?

Q ue ten ía  en em igo s no tengo 
duda. Ahora, quiénes, no podría decir. El 
de estas cosas me m antenía al margen.

¿E n q u é  se  b a sa  la  h ip ó te s is  del 
h o m ic id io ?

Yo me baso en cómo era él. Desde un 
principio, cuando mi mamá m e tuvo que 
decir que se había matado, lo primero que 
le dije fue: él no lo hizo. Él no me hizo esto 
a m í en este momento. Algo pasó, algo muy 
grave pasó allá en iMelo y  él no lo hizo. Fui 
todo el viaje diciendo lo mismo. Y llegué 
allá, y  cuando lo vi me term iné de conven­
cer de que no lo había hecho. Yo pude per­
cib ir que él no se había matado. Estaba pa­
sando por un momento especial, no tenía 
problemas, estaba feliz, estaba esperando 
la llegada de su bebé, había ido conmigo a 
la ú ltim a consulta, iba a entrar al parto. 
Estoy convencida.

En re lac ió n  a l tem a  de  su condición 
de  zu rd o , ¿qué tan  zu rd o  e ra?

Era netam ente zurdo. Con la mano de­
recha era totalm ente inhábil. Por ejemplo, 
a la hora de firmar ni siquiera podía soste­
ner el cigarrillo  con la mano derecha. Siem-



pre me decía que tenía terror de quem ar los papeles que estaba firmando 
porque era inhábil con la mano derecha. Te doy otro ejemplo. íbamos con 
cierta frecuencia a practicar tiro, en el fondo de la casa o en la estancia del 
padre. El me enseñó a disparar. U na vez yo  lo desafié a que tirara con la 
mano derecha. V illa  era una persona que si vos lo desafiabas, siem pre 
podía. Entonces estábam os los dos solos en el fondo de la casa, y  él me 
dijo ‘no, con la m ano derecha no porque no puedo y  adem ás nos vamos 
a term inar lastim ando. Vos estás em barazada, no seas boba. N i lo sue­
ñes’. N i quiso probar.

Para vos, entonces, su condición de zurdo es un dato decisivo.
Sí. Con la m ano derecha no podía. En la forma en que encontraron 

el cuerpo, si él lo hubiese hecho con la m ano derecha nunca le hubiera 
quedado la m ano donde le quedó. Con la potencia que ten ía el revólver. 
Va que era tan inháb il con la m ano derecha, pudo hacerlo  sólo si hub ie­
ra utilizado su m ano izqu ierda para ayudar a sostener el caño del arm a, 
para poder afirm arlo .

Además estaba el bolso con ropa sucia que V illanueva ten ía  p repara­
do para traer a M ontevideo . El ya ten ía el bolso pronto para ven irse a 
M ontevideo. El auto lleno de nafta.

Esa noche hubo un m uy intenso cruce de llamadas telefónicas. 
Lo que se sabe a p a rtir  de esas llam adas telefónicas, ¿qué te lleva a 
pensar?

El me llamó 11 menos cuarto de la noche para decirm e que estaba en la 
Intendencia y  que después se iba al cum pleaños de una funcionaría; yo 
todavía en broma le dije: bueno, pórtate bien; y  cortamos. Inclusive le dije 
que el diputado .Arturo H eber iba a ven ir a cenar acá el viernes, y  le pre­
gunté qué hago de comer. M e contestó ‘por el menú te llamo mañana y te 
digo'. Si hubiera sido una persona que estaba pensando matarse esa noche, 
no me hubiera dicho eso. Se fue a la fiesta, y  todavía me dijo ‘si llamás a mi 
celular y  está apagado, porque vos sabés que siem pre que voy a una fiesta lo 

i  dejo en la cam ioneta, llamás al celu lar con que anda L etic ia ’, ante cualquier 
inconveniente que tuviera.

Yo me quedé acá m irando televisión hasta tarde. Estaban los abuelos de 
él acá, que se iban al otro día. El no me llam ó más.

;Q ué pienso yo de esas llamadas? Bueno, las que fueron 
efectuadas durante el lapso en que él estaba en la fiesta, pienso 
que no las hizo él. Todas las personas con que hablé y  que 
estaban en la fiesta, no lo vieron colgado de un celular, ha­
blando todo el tiempo. Según el triángulo  de llamadas, él 
tiene que haber estado todo el tiem po en la fiesta hablando 
por teléfono. Yo pienso, no estoy afirm ando esto, pero él 
acostumbraba a dejar el celu lar en la cam ioneta. Pudo ha­
berlo dejado en la cam ioneta y  alguien que estuviera en la 
fiesta o afuera, pudo haber ido a la cam ioneta y hablado por 
teléfono: la cam ioneta del V illa siem pre estaba abierta. El 
en la fiesta no habló por teléfono.

Es público que tu esposo m antuvo una relación afec­
tiva con Adriana Carbón; ¿por ese lado tú no ves una 
posible causa de lo que ocurrió?

No, porque él era un tipo que tenía un futuro brillante, 
tenía su fam ilia y  por un desliz que haya tenido en el m atri­
monio no va a quitarse la vida, por una pavada. Eso nunca, 
ni se me pasó por la m ente. Porque si tuvo algo con ella, no 
fue más que un desliz, un error que com etió, del cual yo lo 
hubiese perdonado, porque lo nuestro era un m atrim onio, 
era algo serio, no era una cosa pasajera. Y por algo pasajero 
no se quitaba la vida, una persona con el futuro que tenía él, 
con la fam ilia que tenía, con la llegada del hijo.

Entonces te orientás hacia lo político.
Y sí, no sé. O una forma de pararlo; a m í no me gusta 

acusar a nadie, pero... el desengaño em ocional de repente 
no fue de él.

aca?

Durante el viaje de ‘luna de miel'

CAPITAL
SABADOS 20 HORAS en Tevé CIUDAD
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El día de su boda con Villanueva Saravia.

¿No has encarado una investigación privada?
Por el momento no. Tenemos seis meses, ¿verdad?, hasta los 

seis meses todavía se puede hacer una nueva autopsia.
¿Temas buena relación con él?
Sí.
Si tuvieras que definirlo como persona y  como líder polí­

tico, ¿qué resaltarías?
Como líder político era lo máximo. Aparte de ser su esposa yo 

lo admiraba mucho políticamente y  siempre le decía, justo el fin 
de semana antes de lo que le pasó le dije: vos cuidate, no andes tan 
desprotegido como andas. Vos vas a llegar lejos y  si no te paran 
ahora no te paran nunca más. Y es una de las preguntas que me he 
hecho desde el día de lo que le pasó: ¿tenía razones para quitarse la 
vida?, no; en cambio había personas que tenían razones para pa­
rarlo, o políticamente, o en otro ámbito. Es una pregunta que me 
hago desde el día de su muerte.

¿Caía en depresiones?
No, era una persona absolutamente normal. Yo nunca lo vi 

depresivo.
¿No lo veías agobiado por el cargo?
No, no se sentía agobiado. Es más, si él no trabajaba andaba 

mal.
Los últimos diez días de su vida fueron muy intensos polí­

ticamente.
No hablamos sobre eso, porque en esos días yo estaba acá y  él

estaba allá, venía los fines de semana para estar conmigo. Se venía 
los viernes de noche y  se iba los lunes al m ediodía. Y durante lal 
semana, si tenía algo acá, venía también. Nos pasábamos hablan­
do del bebé, estaba con m ucha ilusión. M e cuidaba muchísimo, 
no quería que saliera, yo notaba que con respecto a m í él estaba 
como miedoso.

Tu estrategia de dar la pelea por averiguar la verdad está 
enlazada con apariciones públicas de naturaleza política; ¿hay 
una preocupación tuya por proyectarte políticamente?

H ay una preocupación m ía por m antener la línea y  los idea­
les de Y illanueva. Yo no qu iero  que pase el tiem po y  que esto 
quede olvidado. Yo qu iero  saber la verdad, qu iero  llegar a la 
verdad. Entonces, pase el tiem po que pase no voy a dejar de 
salir, no voy a dejar de investigar. Yo qu iero  saber que pasó 
realm ente.

En relación a mi actividad en M eló , fui a hablar con la gente en 
los barrios, en una sede barrial, para ver qué quería la gente para la 
lista 58; para eso salí a los barrios.

Nosotros querem os term inar la obra de V illa y  para eso tene­
mos que m antener unida la lista 58. La situación interna de la 58 
está en estudio, estamos hablando. Estamos haciendo reuniones. 
Estamos recién comenzando. Perdimos al líder de la lista y  otro 
como él no va a haber nunca, ni en la lista 58 ni en el país. Yo 
siempre le decía que él iba a llegar m uy lejos.

¿Cuál es tu posición frente a la actual administración?
De ese tema prefiero no hablar. Porque podría decirlo desde 

mi punto de vista pero no desde el punto de vista de la lista 58.
¿Te sentís identificada con alguno de los cuatro candida­

tos para las internas?
Ahora me siento identificada con la lista 58, a seguir los ideales 

de V illa y  con la gente de C erro  Largo, a nivel departam ental. Y lo 
demás vamos a ver.

¿Pensás priorizar tus estudios?
M e pienso dedicar a estudiar, me quedan cuatro años, a cuidar 

a m i beba; después cuando term ine mi carrera, veremos. Tengo 1() 
años, no puedo ser candidato a nada porque para ser diputado 
tenés que tener 25, y para ser intendente tenés que tener 30. Po­
dría ser candidata a convencional o a edil ya que con la nueva 
Constitución basta tener 18 años. Pero por ahora no, después se 
verá. Y a investigar.

¿Te sentís posible continuadora del legado político de 
Villanueva?

M e gustaría. M e gustaría poder seguir la obra que él inició. No 
ahora porque no me siento preparada, pero más adelante sí.

Lo único que quiero ahora, V illa ya no está, es poder mantener

Chopp Alemán

%w.
W a r s t e i n e r

Exclusivo

Diredo de Barril

Restaurante

Otto
Rio Negro 1301

Tel: 900 19 94 - Fax: 908 27 07



¿Conoce usted algún 
negocio con un piso de 

rentabilidad asegurado?



NUEVAS REVELACIONES SOBRE LOS RITUALES RELIGIOSOS

Carbón conectó a Saravia con la pastora 
Analia y la comunidad indígena ‘mbya’

La lentitud de información que emana de la investigación ofic ia l del caso Villanueva Saravia con trasta  con los 
múltiples e incesantes rumores, versiones y datos probados que semana a semana mantienen el tem a en la atención i 
de la opinión pública. En las últim as horas se reavivó la arista religiosa con la confirm ación de que Adriana Carbón i 
había introducido a Villanueva Saravia en el mundo de la Iglesia de Dios de M isiones Mundiales.

Adriana Carbón.

La confirm ación de que V illanueva 
Saravia participó en por lo menos 

una sesión re lig io sa d ir ig ida por la 
pastora evangelista Analía O livera de­
volvieron el tema de la m uerte de Sa­
ravia a la escena pública.

Si bien se desconoce, debido a la 
reserva del presum ario jud icial, si la 
Justic ia trabaja esta línea de investi­
gación, Posdata pudo confirm ar que 
O livera no fue citada aún a declarar 
por el juez penal R icardo M íguez.

O livera confirmó [ver nota en pá­
gina 35 y  siguientes] que se había re­
unido con Saravia en varias oportu­
n id a d e s . F u e n te s  a l le g a d a s  al 
ex Intendente dijeron a Pos data que 
V illanueva Saravia participó en por lo 
menos una sesión espiritual presidida 
por la pastora, y  que contó con la pre­
sencia de Adriana C arbón. Las fuen­
tes co n firm aro n  que fue A d rian a 
quien presentó a O livera y  al ex jefe 
com unal, y  que la ex secretaria repe­
tía en sus círculos más ín tim os que 
“Villanueva era el e legido”. Según na­
rraron las fuentes, la pastora descu­
brió en Saravia “mucha luz, dem asiada, y  
que luz en demasía hacía m al”.

Rituales en el Cerrito 
de la Victoria y en Meló

Por otra parte, los rum ores en torno

Aspirante a pastora
A l cierre de esta edición,Analía O live­

ra se comunicó con la redacción de P o s ­

data  a efectos de aclarar que en verdad 
ella trabaja con la comunidad como pasto­
ra evangelista, si bien formalmente transi­
ta la etapa final de los cursos que le confe­
rirán dicho título.

a los rituales relig iosos de este grupo cre­
ció de tal forma que un m atutino de la 
capital publicó el lunes las fotografías de 
una sesión d irig ida por A nalía O livera en 
un salón m unicipal de M eló . Si b ien O li­
vera aseguró que los rituales religiosos co­
rrespond ían  a una cé lu la  de la Ig les ia  
Evangelista en los que no existían más que 
oraciones, Pos data se contactó con una 
persona que participó en una de las re ­
uniones que se realizaban en la casa de la 
pastora ubicada en el barrio  del C errito  
de la V ictoria en M ontevideo . El en tre ­
vistado, que pidió m antener en reserva 
su identidad , contó que le “llam ó la aten ­
ción la m anera en que se abrazaban. Eran 
unos abrazos desm edidos, dem asiado ca­
riñosos. A nalía em pezó evocando un pa­
saje de la B iblia. L uego  lo explicó. To­

dos, form ados en c írcu lo , comen­
zaron a orar. E lla invocaba a Dios 
y  ped ía que se “haga la lu z”. A me­
d ida que avanzaban los rezos, quie­
nes p a rtic ip ab an  de la cerem onia 
co m en zaro n  a caer. Yo no podía 
do m in ar e l llan to . S en tía  un calor 
im p res io n an te . A na lía  me tocó la 
cabeza y  cuando  me desperté  esta­
ba tirad o  en el p iso ”.

El hecho que ya nad ie niega es 
que fue la secretaria  de Villanueva 
Sarav ia , Adriana C arbón , que ejer­
cía un desm edido ‘p o d er’ sobre el 
ex Intendente, quien  le presentó a la 
pastora y  quien  lo llevó luego a co­
nocer a los ind ígenas guaran íes.

C arbón dijo esta sem ana en una 
extensa en trev ista  conced ida a un 
canal de televisión que V illanueva le 
p id ió  en las llam ad as  m anten idas 
duran te la m adrugada en que falle­
ció que abandonara a su compañero, 
Jav ie r  M éndez. La secretaria confir­
mó que encontró a Saravia “m uy al­
terado” con e lla . En cuanto a la últi 
m a llam ada rea lizada por Carbón, 

cerca de las 3 de la m añana, a la otra se­
cretaria  de Saravia, L etic ia  S ilvera , ma­
nifestó que fue para trasm itir le  a su cole­
ga que Saravia “la quería  m ucho”.

De acuerdo  a los testim o n io s de a l­
gunos a llegad o s a la In ten d en c ia  de Sa­
rav ia , era  tal la in flu en c ia  de Adriana 
so b re  el ex In ten d en te  que lo gró  que 
éste  la nom brara d irec to ra  de la Escue­
la de M o d elo s de C e rro  L argo , depen­
d ien te  de la o fic ina de la Ju v en tu d  de la 
In ten d en c ia .

La conexión con 
los indígenas ‘mbya’

La relación de .Analía O livera y  Adria­
na C arbón con una pequeña comunidad 
de ind ígenas guaran íes que se encuentran



habitando en los predios de 
un estan ciero  de T re in ta  y  
Tres, en el lím ite  con el de­
partamento de C erro  Largo , 
Kie otro de los elem entos in ­
esperados que se incorporó 
esta semana al caso.

S eg ú n  pudo  a v e r ig u a r  
Pos data, los ind ios mbya son 
ind ígenas descen d ien tes de 
guaran íes no evan ge lizad o s 
y trashum antes que hab itan  
en grupo en U ruguay , su r de 
Brasil, norte argen tino  y  por 
supuesto Paraguay. M ven en 
pequeños grupos a is lad o s y 
el sustento  lo ob tienen  de la 
a g r ic u ltu r a  y  de la s  a r t e ­
sanías que producen (c e s te ­
ría y m im bre).

Si bien pocos conocen la 
relig ión que profesan, un re­
conocido antropólogo d ijo  a 
Pos data que van tras “la bús­
queda de la tierra sin m al”.

O livera restó im portancia 
a las relaciones entre los in ­
dígenas y el grupo de M eló . 
D ijo form ar parte de la Aso­
c iac ión  Indigenista del U ru - 
guay y  ser descendiente de un 
grupo ind ígena. Só lo aceptó 
haberle llevado alim en tos y 
haber in tercedido ante V illa- 
nueva Sarav ia  para  que les 
p ro d ig ara  un lu g a r  do n de  
quedarse. Puentes co nsu lta­
das por Pos data d ijeron , sin 
em bargo, que O livera se pro­
ponía evangelizar a estos in ­
dígenas, y  que los cultos pro­
fesado s p o r lo s g u a ra n íe s  
habían incid ido en O livera y 
en Carbón. ftl

Producción de Nota de
Tafia: Cecilia G reif Daniel 

I nial y  Pedro Criban

A C LA R AC IÓ N

"El hum or en 
la era Ruggeri"
Por un lamentable error, 

en la nota principal de Insom­
nia se obvió incluir, al pie, la 
firma del autor, que es Am ir 
Hamed. Solicitamos a A m ir 
Hamed y a los lectores las 
disculpas del caso.

Invierta en Paso Alto, sea dueño de bosques y de tierra con una 
rentabilidad proyectada del 18%, anual y acumulativa en dólares.

Pero ahora, con la tranquilidad que brinda 
un piso de rentabilidad asegurado.

PASO ALTO y CITIBANK lo han hecho posible. Compruébelo.

Z \íP/^ó)
ALTO
Alto Paraná

Avenida Brasil 2697 - P1 
Tel: 709 6676 Fax: 709 6832 
pasoalto@adinet.com. uy

\NK, de un depósito a plazo fijo por 
este tipo de operaciones.

AHORRO
SEGURO C ITIB A N K

La rentabilidad de 
un gran negocio 

La seguridad de 
un gran banco

Nora El depósito por la cuota parte acordada de 
la inversión total se efectuará a nombre del titular del predio. 
su¡eto a los mecanismos de aceptación de CITIBANK N  A

NOTA: PASO ALTO hará de usted beneficiario (titular) en CITIB7 
contrato a siete años, asegurándole un interés usual en

Yo sí.

mailto:pasoalto@adinet.com


De las verdades impuestas a la búsqueda de la verdad
Siempre pasa lo mismo. En Uruguay o en cualquier parte del mundo. Lo 

que se oculta termina destapándose. Hoy el país vive una suerte de‘destape’ 
sobre el caso de la muerte deVillanueva Saravia. Lo que parecía‘caso cerrado’ 
está más abierto que nunca. Todos los días surgen nuevas pistas, indicios, 
aristas del caso que reabren las dudas y el interés de la opinión públicaTodos 
los uruguayos estamos pagando los efectos de los graves errores y omisiones 
que caracterizaron la insólita investigación oficial del intrincado caso. El apuro 
del grupo de trabajo conformado por el entonces ministro de Interior Luis 
Hierro en concluir que se estaba frente a un suicidio pareció convencer a 
una opinión pública aún aturdida por el impacto de las amplias coberturas 
afines a la versión oficial A  las 24 horas, el propio Hierro acompañado de los 
técnicos y peritos daba por hecho que el ex Intendente se había suicidado. 
Pocas horas después, los peritos explicaban a través de un programa televisivo 
de vasta audiencia las “concluyentes” razones del dictamen de suicidio.

En rigor,fue la investigación más sumaria y menos onerosa de la historia 
de los casos de muerte de hombres públicos. Un viaje ida y vuelta en avión 
de un equipo coordinado por el polémico inspectorWashington Curbelo, 
un par de noches de hotel, una docena de almuerzos y cenas,y punto final. La 
verdad oficial estaba impuesta, sin posibilidad alguna de dudar.

Impresionados por el avasallador éxito del equipo de Hierro, curiosos 
por vocación, quisimos repasar lo actuado, con un resultado no menos 
apabullante, pero de lo que no se hizo: No se interrogó a los asistentes a la 
fiesta de la funcionaría municipal, último lugar donde se vio con vida a Saravia; 
no se interrogó a varios de los colaboradores más inmediatos del jerarca 
fallecido; se justificó como natural que un zurdo hubiera accionado el arma 
con la mano derecha; no se aplicó luminol a las piletas del baño y cocina u

otras zonas; no se repasaron los movimientos del ex Intendente en los 
últimos días; no se interrogó a Javier Méndez, pareja actual de Adriana Carbón, 
sobre su asesoría a Saravia en materia de instalación de un sistema de seguridad 
que protegiera la residencia del ex jefe comunal;no se trabajó ninguna hipótesis 
tendiente a establecer un presunto homicidio; no se precintó el despacho 
del jefe comunal, permitiendo acceder a toda su documentación que podía 
eventualmente arrojar algún dato o indicio relevante; no se indagaron las 
conexiones del ex Intendente y de su ex secretaria Carbón con prácticas 
religiosas no tradicionales,y así podríamos seguir anotando carencias.algunas 
de ellas irremediables -e l tiempo borra las huellas-, que descalifican las tan 
promocionadas versiones oficiales de las primeras horas.

Hay detalles patéticos que deberían enrojecer de vergüenza a quienes a 
tambor batiente nos quisieron convencer del suicidio. Citemos dos de las 
innumerables: I) dos periodistas de este medio tuvieron en sus manos la 
agenda oficial del ex Intendente.documento que debería haber sido analizado 
por los investigadores; 2) el ex Intendente,Adriana Carbón, y por lo menos 
otras dos personas viajaron entre el 6 y 7 de agosto a la ciudad de Rivera. 
¿Cuál fue el motivo del viaje? ¿Con quiénes se reunieron allí? ¿Ningún 
investigador sintió la necesidad de averiguar?

No se crea que reclamamos una investigación del rigor que lleva adelante 
el fiscal Kenneth Starr sobre las implicancias de una mácula de semen en un 
vestido de una becaria. Este caso, por el contrario,trata de la vida y la muerte 
de un gobernante joven y polémico, y la ciudadanía podía legítimamente 
aspirar en esta oportunidad a una investigación más seria y responsable.
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Hasciendo 
C a p o t e
Unipersonal de

Luis Cerminara
sobre textos de 
Truman Capote

invitan

MasterCard

Eduardo |. ( outurc y Armena 
Reservas o consultas:

(>()() 4 3  12

írauicionai, 
pero totalmente 
r e n o v a d o

Morini, nuestro tradicional restaurante, reabrió sus puertas completamente renovado.
I  na nueva carta, integrada a un agradable ambiente, exquisita atención y la doble ventaja 
de una excelente ubicación y estacionamiento gratuito y vigilado. Para un exitoso almuerzo 

de negocios o una íntima cena con la familia o amigos, la opción es Morini.
Desde 1854, lo mejor de ayer, hoy y siempre.
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-AS RELACIONES ENTRE EL EX IN TEN D EN TE,
-A  IGLESIA DE DIOS Y LOS IN D ÍG EN A S GUARANÍES

Consejera espiritual de Villanueva 
Saravia sostiene que las fuerzas 
del mal lo empujaron a la muerte

Analía Olivera, de 28  años, alterna su vida entre su trabajo en las orquestas Filarmónica y la Ossodre, su militan- 
;ia en la Asociación Indigenista del Uruguay y su preparación como pastora de la Iglesia de Dios M isiones Mundia- 
es, evangélica, m iembro del M in isterio  Internacional. En el ú ltim o año fue consejera espiritual y amiga personal de 
/illanueva Saravia. Entrevistada por Posdata, Olivera sostuvo que las fuerzas de las tinieblas participaron del trág i­
co desenlace que term inó con la vida del ex Intendente de Cerro Largo. No descarta un ritua l satánico.

ué tipos de ritos realiza la Iglesia 
de Dios?

La metodología de la Iglesia cristiana de 
u >y es la misma de hace 2 000 años. El siste- 
na ile organización se llama de células. En M eló 
nnciona una célula de unas 40 personas. Ha­
remos reuniones en casas de familia. Yo no 
I,miaría a esas reuniones ritos sino liturgias.

¿En esas reuniones se practica la hip- 
íosis, la gente entra en trance o posesión?

,Por favor...! Para nada. Nuestras practi- 
,as se ajustan a las de la Iglesia cristiana tradi- 
:ional: orar con Dios, estar en diálogo con 
)ios. Una de las cosas que caracterizan el ca­
nino de la luz, de la verdad, que lo diferen- 
:ian de otro tipo de cultos, es que nada te pre­
gona: Dios te pone en libertad. En algunos 
ituales las personas entran en trance, pierden 
a a  mciencia. En nuestra Iglesia no sucede esto: 
a presencia de Dios es una apertura de la con­
velida. La doctrina cristiana ayuda a encon- 
ra ite  con Dios a través de Cristo, y  en ese 
amino la verdad te hace libre.

Pero ustedes se toman de las manos en 
•íivulo, mirando al cielo.

Claro que sí, pero es lo más normal. En 
■ualquier Iglesia evangélica lo común es aga­
rabe de las manos y  orar. Es como una reve- 
enria ante la presenda de Dios.

¿Y realizan milagros y  sanariones, tal 
orno lo hace la Iglesia evangélica?

Sí, tenemos testimonios de personas que 
an redbido la sanadón.

¿ U s te d  p e r s o n a l m e n t e  r e a l i z a
anadones?

El que sana es Cristo, yo no realizo ningu- 
a sanación. Soy simplemente un canal de

Dios, un siervo de Dios, un instrumento. 
C om o deberíam os serlo  todos los seres 
humanos.

¿Redben dinero por esto?
No, acá no corre la parte monetaria.
¿Y entonces cómo se sustenta la Iglesia?
La misión se realiza sin esperar redbir nada 

a cambio. Yo voy a M eló porque m i senti­
miento me lo indica. Lo único, de repente, es 
que la gente más cercana al grupo me ayuda a 
pagar la nafta del auto, pero este gesto sucede 
desde un punto de vista humano, no utilizo la 
religión para eso.

¿Usted vive del trabajo religioso?
No, yo soy música. Toco la viola en la Sin­

fónica y  en la Filarmónica. Vivo de mi trabajo.
Y  además tiene una misión pastoral.
Exactamente.

“\llla estaba en busca de Dios”

¿Cómo se vinculó con Saravia?
Yo conoda a Adriana Carbón, y  conocí a 

Villanueva a través de ella, en didem bre del 
año pasado. Le fui a hablar sobre los indíge­
nas guaraníes. Como cristiana también reali­
zo obras sodales. A la comunidad indígena le 
llevamos leche, ropa, y  fui a pedirle apoyo a 
\illanueva, que accedió a ese pedido.

¿Villanueva consiguió el predio don-



de están instalados los indígenas?
Villanueva no fue quien consiguió el pre­

dio, vino por otras fuentes que no tienen 
nada que ver.

¿Exactamente en qué consistía su rela­
ción con Villanueva Saravia?

Teníamos un vínculo de amistad. Más que 
consejera espiritual me consideraba amiga per­
sonal de él. Una es un respaldo, soy consejera 
espiritual y  representante de la Iglesia. Pero no 
soy vidente, no tiro las cartas.

¿El participó alguna vez de una reunión 
de célula religiosa?

Nunca participó de una reunión de célula.
Siempre mantuvimos una relación personal.

¿Con Villanueva también tema una re­
lación religiosa?

Desde el punto de vista espiritual, evi­
dentemente estamos todos en un momento 
de definición. La Humanidad se está dando 
cuenta de que en aquellos lugares en que de­
positamos nuestra fe, ya sea el desarrollo 
material o mental, no son suficientes. Todo 
hombre con una conciencia profunda como 
la que tema el V illa estaba en busca de Dios.
Pero no un Dios doctrinal que castiga sino 
una comunión. Hablábamos de estos temas, siempre tuvimos char­
las profundas, pero él en ningún momento dijo “voy a consultar 
con fulana de tal”.

¿Cuántas veces se entrevistó cori 
usted?

C reo  que fueron contadas con los 
dedos de la mano.

¿En qué momento se dieron esas 
diarias personales?

Una charla profunda la tuvimos en 
julio. Un domingo viajé a M eló y  nos que­
damos charlando por la tarde.

¿En algún momento de esas char­
las con Villanueva percibió algún hue­
co en su personalidad que hiriera pen­
sar en la posibilidad de que se suicidara?

N o me corresponde determ inar sil 
tenía o no un perfil como para hacer eso. 
En ningún momento pude palpar que i 
eso fuera a suceder: la conducta del sui­
cida es im predecible, salvo en las horas 
previas, suelen llamar... por esos días yo 
me encontraba en Panamá y  no hablé 
con él.

¿Adriana Carbón integra la célula 
religiosa?

Sí; desde que se formó, a principios de 
este año.

La mañana en que encontraron el 
cadáver, Adriana Carbón la llamó a Panamá.

Yo me encontraba en la casa del pastor M anuel Ruiz, m uy conoci­
do en Centroamérica y  en todo el mundo. Adriana me llamó a su casa 
en Panamá.

Así disfrutan nuestros huéspedes
su estadía en el hote l...

c
oO A c c e d a  a l

Aí í  lo sienten 
sus bolsillos...

MEJOR SERVICIO a  u n  p r e c i o  U n i c o

Tarifa Promocional
U$S 8 5  

Single

U$S 9 8  

D o b le

La rneja Ubicación en Buenos Aires. 
Desayuno Buffet Brasilero incluido.
Traslado sh c a g o  en Bus Ejecutivo 
desde el Aeropac^e ( presentando 

este aviso en el Stand Manuel rienda León)

&
Rochester Hotel

Buenos Aires
Esmeralda 542 Buenos Aires 
Tel: (541) 326-6076/5220

L as fu e rz a s  d e l b ie n  y  d e l m al

¿Su apoyo a los indígenas es sólo social o también de tipo 
religioso?

Pertenezco a la Asociación Indigenista del Uruguay, tengo ascen­
dencia indígena. H ay tres o cuatro grupos de origen guaraní que están 
sobreviviendo en Uruguay. Yo les doy apoyo social, no religioso.

¿En algún momento los indígenas participaron de una sesión 
evangélica?

Para nada. N o sé de dónde sacaron eso.
¿Cómo ha vivido el fallecimiento de \7illanueva Saravia, un 

hecho que ha conmovido a la sociedad melense y  a todo el país?
Este mundo está regido por dos poderes: la luz y  las tinieblas.
El bien y el mal.
Sí, m i amor, exactamente, así es. Estamos llegando a los tiempos 

en que cada persona debe definir de qué lado de la línea estar. Yo he 
tenido encuentros con teólogos a nivel internacional, estudiosos del 
Apocalipsis, y  todos coincidimos en que estamos viviendo tiempos 
culmines, álgidos para la sociedad. Como Humanidad estamos ce­
rrando un ciclo.

Somos cuerpo, mente y  espíritu, y  todo lo que vivimos tiene su raíz 
en el plano espiritual, indistintamente de si lo aceptamos o no. Todo 
se gesta en el plano del espíritu para luego reflejarse en el plano físico. 
Nosotros creemos que existen las fuerzas del bien - la  luz- y  las de las 
tinieblas. Forman parte de nosotros mismos, de la vida diaria. Todos 
tenemos nuestros demonios y  ángeles dentro. Hoy esas fuerzas se 
encuentran enfrentadas para ver quién toma la autoridad.

¿A quiénes no conviene?
Sabemos que la mayoría de los puestos de poder de los gobernan­

tes están sostenidos por fuerzas de la oscuridad. Esto ponelo, no tengo 
ningún problema en decirlo.



¿En el caso de Villanueva Saravia encontró diferencias con 
respecto a otros gobernantes?

Ahí venimos a lo clave. V illanueva nunca quiso transar con ese 
tipo de invitaciones. V todos sabemos bien que en el plano políti­
co llega un punto en que los políticos son convidados a transar en 
ciertas cosas.

¿Fue un homicidio o un suicidio?
Soy honesta: lo tengo respondido en el plano espiritual pero 

no con certeza en el plano físico. En el plano espiritual te puedo 
decir que es un enfrentam iento entre las fuerzas del bien y  del 
mal, literalmente. Y que sea lo que sea lo que sucedió, fue em pu­
jado por fuerzas oscuras a que así sucediese. M ás allá de que haya 
habido una persona dentro de la casa que lo haya ejecutado, o que 
haya sido un trabajo de m agia para em pujar a una persona a co­
meter algo.

¿Se refiere, por ejemplo, a la atmósfera que lo rodeaba?
Sí, parto de la base de que él quería sem brar la verdad. Q uería 

la verdad; eso te to puedo asegurar yo  o cualquiera que lo haya 
llegado a conocer. El no se casaba con nadie si había algo injusto. 
Quería romper con las estructuras opresivas que nos tienen como 
nos tienen.

Alguien puede pensar que algún tipo de ritual indígena 
hubiera sido incorporado en una suerte de conspiración. ¿Qué 
le parece?

Tanto la Iglesia evangélica como los indígenas simbolizan la 
luz. Nuestro rol es llevar la luz, la palabra de Dios. De inmediato, 
el sistema ha intentado im plicam os con algún tipo de culpab ili­

dad. M i presencia en M eló  es predicar el Evangelio y  las cosas que 
Cristo nos pidió que hiciéramos. Nuestro rol no tiene nada que 
ver con rituales mágicos.

¿Ha percibido algún indicio de ritual satánico en todo lo que 
envolvió la muerte de Saravia?

Yo no estaba en Uruguay en esos días.
Días después de la muerte, el obispo de Meló recibió una 

estatuilla del Diablo y una esquela en tono amenazante...
Estuvo la presencia de Dios en la Biblia que Villanueva le pidió al 

Obispo y  la del Diablo en el otro suceso al que haces referencia. Como 
dice la Biblia: “El que tenga ojos para ver, que vea”.

¿En M eló existen rituales satánicos?
N o te sé decir porque no soy de Meló. Pero en esa ciudad cada dos 

cuadras hay una historia de estas umbandistas. Es una ciudad llena de 
brujerías, es terrible la cantidad de brujos, de gente que trabaja en la 
parte espiritual oscura.

Entonces no es insólito el suceso.
Creo que no, aunque sí considero que lo es que una estatua del 

Diablo vaya a dar a la Iglesia. Las cosas esenciales se ven con otros ojos. 
Tenemos dos maneras de mirar esto: quedamos en el hecho drcuns- 
cancial o mirar la transcendencia que éste tiene. Creo que tal vez ésta 
sea la oportunidad de mirar las cosas de un modo más trascendental.

¿En las reun iones de célula han orado o pedido por 
Villanueva?

Por supuesto, oramos pidiendo la verdad. Por una verdad necesa­
ria para todos. Y llegar a la verdad va a llevar un proceso que va a 
implicar a todas las partes: la legal, la política, la social, la espiritual. IW

Ü ARRANCA
SUYO*

711-3311
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Pos data:
EL 25%  CREE QUE ES BENEFICIOSA,
MIENTRAS QUE UN 29% LA C O N SID ER A  PERJUDICIAL

Efectos de la globalización en el país 
confronta la opinión de los uruguayos

¿Hasta qué punto es percibido en Uruguay el proceso globalizador? ¿Cómo lo vemos y valoramos los uruguayos sus 
consecuencias en nuestra sociedad? Estas y otras preguntas fueron formuladas en una encuesta realizada por Intercon- 
sult, en exclusividad para Posdata, durante el mes de setiembre. De la consulta se desprende que más de la mitad de la 
población (55%) afirma conocer el significado del término globalización, mientras una mayoría importante (77%) tiene su 
opinión formada respecto de las consecuencias o implicancias que dicho fenómeno ejerce sobre nuestra sociedad. Efectiva­
mente, para una cuarta parte de los uruguayos la globalización es beneficiosa o muy beneficiosa para un país como Uruguay, 
mientras que un 29% la percibe como perjudicial y una quinta parte se ubica en un punto intermedio, entendiendo que en 
algunos aspectos nos beneficia y en otros nos perjudica.

¿Considera que la 
globalización es 

beneficiosa para Uruguay?

S______  * 1
Muy beneficiosa 7

Beneficiosa 18

Más o menos 22

Perjudicial 24

Muy perjudicial 6

Sin dato 23
Total 100

Consecuencias de la 
modernización de la sociedad

Desempleo 

Más confort 

Más oportunidades 

Desigualdad 

Crisis moral 

Individualismo

72

73 

37 

65 

63 

75

Acuerdo con afirmaciones sobre implicancias 
de la globalización en nuestra sociedad

Nuestros productos no son competitivos

La globalización amplía nuestros conocimientos 
e intercambios con otras culturas

Con la globalización perdemos nuestra identidad

La globalización nos abre posibilidades que no teníamos

A c u e rd o Desac. Saldo

45 40 5

54 31 23

35 50 -15

54 30 24

lados 59 27 32

Quienes creen que la glo­
balización resulta beneficio­
sa expresan como principal 
motivo de su opinión que la 
misma nos abre un mundo 
con más oportunidades y  nos 

perm ite acceder a otros m ercados, inte­
grándonos con el resto del m undo, que 
genera mejores resultados económicos y 
m ayor inversión externa, además de supo­
ner un increm ento en la cantidad de pues­
tos de trabajo, m ejores sen-icios, mayor 
progreso y  confort. Por su parte, quienes 
tienen una percepción negativa del fenó­
meno entienden que la globalización no 
favorece a los países chicos como el nues­
tro, que genera m ayor dependencia, más 
desempleo y  pobreza, que aniquila las in­
dustrias nacionales, incrementa las desigual­
dades sociales y supone la pérdida de nues­
tras identidades nacionales.

Com o puede apreciarse, el fenómeno 
de la globalización, tal como sucede en 
otras sociedades, es boy percibido de muy 
diversas formas entre los uruguayos. Se des­
criben dos situaciones de país totalmente 
opuestas: por un lado todo es esplendor y 
oportunidades, y  por otro estamos frente 
al “horror económico” de Vivianne Forres­
ter. Sin em bargo, analizado el fenómeno 
desde otro ángulo, las percepciones no son 
tan distantes en algunos aspectos. Ante la



¿Cuál de las siguientes afirmaciones describe 
mejor las implicancias de la globalización?

Abre posibilidades 18
Nuestros productos no son competitivos 18
Permite el conocimiento de otras culturas 17
Favorece el consumo de productos importados 13
Implica la pérdida de nuestra identidad 10
N o contesta 24
Total 100

p r e g u n t a  s o b r e  l a s  c o n s e c u e n c i a s  d e  la  ‘ m o ­
d e r n i z a c i ó n ’ e n  n u e s t r a  s o c i e d a d ,  a n a l i z a n ­
d o  c a d a  a s p e c t o  e n  p a r t i c u l a r ,  s e  c o n s t a t a  
q u e  u n a  a m p l i a  m a y o r í a  c e r c a n a  a  l a s  t r e s  
c u a r t a s  p a r t e s  d e  l o s  e n t r e v i s t a d o s  e n t i e n ­
d e  q u e  la  m o d e r n i z a c i ó n  g e n e r a  d e s e m p l e o ,  
i n c r e m e n t a  e l  i n d i v i d u a l i s m o ,  a l  m i s m o  
t i e m p o  q u e  p e r m i t e  a c c e d e r  a  u n  m a y o r  
c o n f o r t .  P e r o  t a m b i é n  r e s u l t a  i m p o r t a n t e  
la  p r o p o r c i ó n  d e  u r u g u a y o s  q u e  c r e e n  q u e  
la  m o d e r n i z a c i ó n  i n c r e m e n t a  l a s  d e s i g u a l ­
d a d e s  s o c i a l e s  y  la  c r i s i s  d e  v a l o r e s  m o r a l e s .  
E s  i n t e r e s a n t e  a p r e c i a r  l a s  d i f e r e n c i a s  d e  
o p i n i ó n  e n t r e  l o s  d i f e r e n t e s  s e g m e n t o s .  
A l i e n t r a s  q u e  l o s  m e n o r e s  d e  3 0  a ñ o s ,  q u i e ­
n e s  p o s e e n  n i v e l e s  e d u c a t i v o s  m á s  a l t o s  y  
l o s  s i m p a t i z a n t e s  d e  l o s  p a r t i d o s  t r a d i c i o ­
n a l e s  t i e n d e n  a  e x p r e s a r  u n a  v i s i ó n  m á s  
o p t i m i s t a  d e  la  g l o b a l i z a c i ó n  y  d e  la  m o ­
d e r n i d a d ,  a q u e l l o s  p e r t e n e c i e n t e s  a  l o s  e s ­
t r a t o s  m e d i o  a  b a jo ,  l o s  s i m p a t i z a n t e s  d e  
i z q u i e r d a  y  l a s  p e r s o n a s  e n t r e  4 0  y  6 0  a ñ o s  
s o n  lo s  m á s  e s c é p t i c o s ,  q u i e n e s  p o s e e n  u n a  
v i s ió n  m á s  c a t a s t r ó f i c a  d e  l o s  e f e c t o s  d e  la  
g l o b a l i z a c i ó n  e n  n u e s t r a  s o c i e d a d .

A l a n a l i z a r  e l  s i g n i f i c a d o  d e l  t é r m i n o  
‘g l o b a l i z a c i ó n ’ a  p a r t i r  d e  s u s  i m p l i c a n c i a s ,  
la s  o p i n i o n e s  d e  l o s  e n t r e v i s t a d o s  n o s  m u e s ­

t r a n  q u e  e l  f e n ó m e n o  e s  p e r c i b i d o  e n  s u s  
d i v e r s o s  a s p e c t o s  d e  c o n t r a d i c c i ó n  y  c o m ­
p l e j i d a d .  P a r a  u n a  m a y o r í a ,  la  g l o b a l i z a c i ó n  
s u p o n e  q u e  n u e s t r o s  p r o d u c t o s  p i e r d e n  
c o m p e t i t i v i d a d  e n  l o s  m e r c a d o s  i n t e r n a c i o ­
n a l e s ,  q u e  n o s  v e m o s  i n u n d a d o s  d e  p r o d u c ­
t o s  d e  o t r o s  p a í s e s ,  p e r o  t a m b i é n  a b r e  p o ­
s i b i l i d a d e s  q u e  a n t e s  e l  p a í s  n o  t e n í a  y  
a m p l í a  e l  m u n d o ,  p e r m i t i é n d o n o s  c o n o c e r  
e  i n t e r a c t u a r  c o n  o t r a s  c u l t u r a s .  A s i m i s m o ,  
l a  m i t a d  d e  la  p o b l a c i ó n  r e c h a z a  e l  h e c h o

d e  q u e  l a  g l o b a l i z a c i ó n  n o s  l l e v e  a  u n a  p é r ­
d i d a  d e  n u e s t r a  i d e n t i d a d  c o m o  n a c i ó n .  Pd 

In g . J u a n  C arlos D oy en a r t  
D ir e c to r  d e  I n t e r c o m u l t

FICHA TÉCNICA
Encuestas personales realizadas p o r  In te rcon- 

sult, e n tre  los días 9 y 20 de setiem bre, sobre una 
m uestra  probabilística de 903 hogares en to d o  el 
país urbano (localidades mayores de 10 m il habi­
tantes), d irig ida a personas de 17 años o  más.

RETOfi

A m u e b le  s u  ca s a  d e s d e

T.ínea

* DORMITORIO 2 PL.

* DORMITORIO P/NIÑOS 

(CUCHETA O 2 CAMAS)
* MARINERA (2 CAMAS)

* MESA C /6 SILLAS

* APARADOR
* MESA RATONA

L íSM É átm A

M O N TE V ID E O , 
C O S TA  DE O R O  

Y  H A S TA  
PU N TA D E L  E S TE , 

T O D O  P U E S TO  
EN SU C A S A  

O  A P A R TA M E N TO

DORMITORIO 2 PL. MOD. RATTAN 
DORMITORIO P/ NIÑOS 

DUCHETA O 2 CAMAS)
MESA COLUMNA ROMANA 
CON TAPA DE CRISTAL 
6 SILLAS DECAPEE 

‘APARADOR DECAPÉE 
LIVING DOBLE ALMOHADON 
OMPOSEE
CONJUNTO RATONAS COLUMNA 

C/ TAPA CRISTAL

* DORMITORIO 2 PL.
* DORMITORIO P/NIÑOS 
(CUCHETA O 2 CAMAS)
* MESA TAPA CRISTAL 
*6 SILLAS TAPIZADAS
* APARADOR * SOFÁ 3 
CPS.COMPOSÉE 
•RATONA ÁNGULO
* RATONA CENTRO

sin cargo
PROMOCIÓN VÁLIDA HASTA EL 14.11.98

o 12 x uSs 135 + iva + IVA
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S O C I E D A D

EN MARZO DE 1999 ABRIRÁ SUS PUERTAS 
LA FACULTAD DE TEOLOGÍA DEL URUGUAY

Los sacerdotes católicos preparados 
para trabajar con el aval del Estado

Los sacerdotes católicos uruguayos que se reciban el año próximo de bachilleres y licenciados en Teología tendrán el 
título expedido por la Universidad Católica del Uruguay Dámaso Antonio Larrañaga (Ucudal). Para entonces, seguramente 
contarán además con el aval que otorga el Ministerio de Educación y Cultura a las instituciones terciarias. El decreto que 
las habilita, jerarcas de esa secretaría de Estado y de la educación católica coinciden en que no existen barreras para ello.

U n  jo v e n  c a t ó l i c o  u r u g u a y o  q u e  m a ­
n i f i e s t e  v o c a c i ó n  p a r a  e l  s a c e r d o c i o  
r e a l i z a  e n  n u e s t r o  p a í s  e s t u d i o s  d e  

p r e p a r a c i ó n  e n  e l  S e m i n a r i o  p a r a  l u e g o  
t r a n s i t a r  p o r  l a s  v e r e d a s  d e  la  f i l o s o f í a  y  la  
t e o l o g í a  q u e  o f r e c e  e l  I n s t i t u t o  d e  T e o l o g í a  
d e l  U r u g u a y  M a r i a n o  S o l e r  (itums). A l 
c a b o  d e  s e i s  a ñ o s  e l  i n s t i t u t o  o t o r g a  e l  t í t u ­
l o  d e  B a c h i l l e r  e n  T e o l o g í a  y  a l  c a b o  d e  d o s  
a ñ o s  m á s ,  e l  d e  L i c e n c i a d o  e n  T e o l o g í a .

E l  itums e s  r e s p o n s a b l e  d e  l a  f o r m a c i ó n  
s a c e r d o t a l  d e  l o s  c l é r i g o s  c o m p a t r i o t a s  d e s ­
d e  m a r z o  d e  1 9 6 7 ,  c u a n d o  a b r i ó  s u s  p u e r ­
t a s  la  s e d e  d e  S a n  F r u c t u o s o  y  S a n  J u a n .  
A n t e s ,  l o s  e s t u d i a n t e s  r e c i b í a n  f o r m a c i ó n  
s a c e r d o t a l  e n  s u s  r e s p e c t i v a s  c o n g r e g a c i o ­
n e s  r e l i g i o s a s  o  e n  l a s  c a s a s  p a r r o q u i a l e s ,  o  
b i e n  e n  e l  e x t e r io r .

D u r a n t e  l a s  ú l t i m a s  t r e s  d é c a d a s  e l  
I T U M S  d e p e n d i ó  d i r e c t a m e n t e  d e  l a  U n i ­
v e r s i d a d  G r e g o r i a n a ,  c o n  s e d e  e n  R o m a ,  
i n s t i t u c i ó n  d e  c u a t r o  s i g l o s  d e  t r a d i c i ó n  
y  d i r i g i d a  p o r  l a  C o m p a ñ í a  d e  J e s ú s  
( J e s u í t a s ) .

L u e g o  d e  3 1  a ñ o s  d e  f u n c i o n a m i e n t o ,  
e l  ITUMS s e  p r e p a r a  p a r a  d a r  u n  p a s o  d e  a s ­
c e n s o  e n  s u  n iv e l  e d u c a t i v o ,  c o n  e v i d e n t e  
t r a s c e n d e n c i a  h a c i a  e l  r e s t o  d e  la  s o c i e d a d .

A  p r i n c i p i o s  d e  o c t u b r e  l a s  a u t o r i d a d e s  
d e l  itums y  d e  la  ucudal f i r m a r o n  u n  c o n ­
v e n i o  m a r c o  p o r  e l  c u a l  e l  p r i m e r o  s e  t r a n s ­
f o r m a  e n  F a c u l t a d  d e  T e o l o g í a .  E l  d o c u ­
m e n t o  m a n t i e n e  la  a u t o n o m í a  d i r e c t r i z ,  
f i n a n c i e r a  y  p e d a g ó g i c a  d e l  i n s t i t u t o  p e r o  
d e t e r m i n a  e l  a p o y o  d e  d o c e n t e s ,  r e v á l id a  
d e  m a t e r i a s  y  l o  m á s  t r a s c e n d e n t e ,  la  e x p e ­
d i c i ó n  d e  t í t u l o s  d e  B a c h i l l e r  y  L i c e n c i a d o  
e n  T e o l o g í a  p o r  p a r t e  d e  la  ucudal.

E l  c o n v e n i o  f u e  p r e s e n t a d o  a n t e  la  
U n i v e r s i d a d  G r e g o r i a n a  y  a n t e  l a  C o n -

Doctor Julio César Delpiazzo, optim ista sobre la futura 
Facultad de Teología y el eventual aval estatal.

El camino hacia el sacerdocio
El Instituto de Teología del Uruguay fue fundado el 15 de noviembre de 1966 y comen­

zó a dictar clases en marzo de 1967. Cuenta con 40 profesores, 19 de ellos con grado de 
D octor en Teología. Se divide en dos áreas: de clérigos y de laicos, con 90 y 250 alumnos 
respectivamente.

Julio César Delpiazzo es rector del itums desde 1994 y lo será hasta el año próximo, al 
término del cual deberá dejar el cargo al cumplir dos mandatos consecutivos. Delpiazzo, 
de 70 años, es doctor en Teología egresado de la Universidad Gregoriana y docente del 
itums desde su fundación.

El itums se financia exclusivamente con la cuota mensual que pagan sus estudiantes, del 
orden de los I 600 pesos.
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g r e g a c i ó n  p a r a  l a  E d u c a c i ó n  C a t ó l i c a ,  d e ­
p a r t a m e n t o  d e l  V a t i c a n o  e n c a r g a d o  d e l  
á r e a  e d u c a t i v a  d e  l a  I g l e s i a  C a t ó l i c a ,  d i ­
r i g i d o  p o r  e l  c a r d e n a l  P í o  L a g h i .  F u e  
a p r o b a d o  e n  a m b o s  c a s o s .  F é l i x  A l e j a n ­
d r o  P a s t o r ,  s a c e r d o t e  a s e s o r  d e l  itums e n  
r e p r e s e n t a c i ó n  d e  la  U n i v e r s i d a d  G r e g o ­
r i a n a ,  c o n s i d e r ó  e l  n i v e l  d e l  i n s t i t u t o  u r u ­
g u a y o  “ i g u a l  a l  d e  l o s  m e j o r e s  i n s t i t u t o s  
t e o l ó g i c o s  d e  L a t i n o a m é r i c a ” .

E n  m a r z o  d e  1 9 9 9  e l  itums a b r i r á  sus 
p u e r t a s  c o m o  F a c u l t a d .  D e p e n d e r á  e n ­
t o n c e s  e x c l u s i v a m e n t e  d e  la  C o n g r e g a ­
c i ó n  p a r a  l a  E d u c a c i ó n  C a t ó l i c a .  P a r a  
e n t o n c e s ,  h a b r á  i n i c i a d o  e l  t r á m i t e  a n t e  
e l  M i n i s t e r i o  d e  E d u c a c i ó n  y  C u l t u r a ,  v í a  
ucudal, a  l o s  e f e c t o s  d e  c o n v a l i d a r  la  
n u e v a  c a r r e r a  u n i v e r s i t a r i a .

Sin trabas en el MEC

E l  m a r t e s  2 0  d e  o c t u b r e  e l  M i n i s t e r i o  
d e  E d u c a c i ó n  n o  t e n í a  n o t i c i a s  d e l  c a m ­
b i o  e d u c a t i v o  o p e r a d o  g r a c i a s  a l  c o n v e ­
n i o  itums-ucudal. E l  l i c e n c i a d o  C a r l o s  
R o m e r o ,  d i r e c t o r  d e  la  D i r e c c i ó n  d e  E d u ­
c a c i ó n  T e r c i a r i a  d e l  MEC, o p i n ó  q u e  n o  
e x i s t e  i n c o n v e n i e n t e  l e g a l  a l g u n o  p a r a  
a u t o r i z a r  e l  f u n c i o n a m i e n t o  e n  c a l i d a d  d e  
f  a c u l t a d  a  u n  i n s t i t u t o  q u e  p r e p a r a  s a ­
c e r d o t e s  c a t ó l i c o s .

E l  j e r a r c a  s e  m o s t r ó  s o r p r e n d i d o  p o r  ta l  
n o t ic i a  y  e s t i m ó  q u e  n o  p u e d e  r e a l i z a r s e  u n a  
o p i n i ó n  d e f i n i t i v a  h a s t a  t a n t o  c o n o c e r  e l  
t e x t o  d e  s o l i c i t u d  q u e  p r e s e n t a r á  la  ucu­
dal e n  l o s  p r ó x i m o s  m e s e s .  T a l  s o l i c i t u d  
s e r á  e s t u d i a d a  p o r  e l  C o n s e j o  C o n s u l t i v o  
i n s t a l a d o  h a c e  c u a t r o  a ñ o s  e  i n t e g r a d o  p o r  
r e p r e s e n t a n t e s  d e  la  U n i v e r s i d a d  ( 3 ) ,  M i ­
n i s t e r i o  d e  E d u c a c i ó n  ( 2 ) ,  u n i v e r s i d a d e s  
p r i v a d a s  (2) y  anep (1).

R o m e r o  a d e l a n t ó  q u e  e l  d e c r e t o  3 0 8 /  
9 5  q u e  r e g u l a  l a s  n u e v a s  a p r o b a c i o n e s  d e  
c e n t r o s  t e r c i a r i o s  n o  c u e n t a  c o n  l í m i t e s  d e

Nietszche y Kant 
bajo la lupa católica

Los aspirantes a sacerdotes católicos en Uruguay estudian a Nietszche,a Kant.a los 
filósofos de la Grecia antigua y a los contemporáneos.A todos. Para no naufragar entre 
todas estas corrientes, la Iglesia Católica se guía por preceptos esenciales. Uno de ellos 
establece que el hombre tiene la capacidad intelectiva para razonar, conocer y  aceptar 
la trascendencia y, por lo tanto, a Dios.

La Iglesia estudia el nihilismo pero no lo acepta, porque aquella corriente postula 
que todo en la vida es fugaz y por tanto desestima la trascendencia. El neopositivismo 
sostiene que sólo es verdadero lo que se puede probar científicamente.Y el fideísmo 
desconfía de la capacidad de la inteligencia para llegar a lo absoluto, pero habla de una 
corriente de tipo afectiva por la cual se puede creer en la existencia de Dios. Estas 
posiciones relativistas son deshilvanadas bajo la lupa católica, que por otra parte está 
integrada por distintas escuelas, todas aceptadas por el Vaticano.

Los católicos entienden que los fundamentos filosóficos son un puente indispensa­
ble para el diálogo entre creyentes y no creyentes.“Ayudan a dialogar con argumentos 
racionales, éticos, sobre temas sociales sin que necesariamente nos embarquemos en 
asuntos religiosos”, comenta el rector Delpiazzo.

t i p o  r e l i g i o s o  p a r a  o t o r g a r  h a b i l i t a c i o n e s ,  
d e  m o d o  q u e  l a  r e f e r i d a  s o l i c i t u d  s e r á  t r a ­
t a d a  “ c o m o  u n a  m á s ” . C o m p a r ó  la  e v e n ­
t u a l  a p r o b a c i ó n  c o n  la  l i b r a d a  a  e s c u e l a s  y  
c o l e g i o s  r e l i g i o s o s .  “ E l  h e c h o  d e  q u e  s e  f o r ­
m e n  r e l i g i o s o s  n o  i n c i d e  e n  e l  e s t u d i o  t é c ­
n i c o  q u e  n o s  c o m p e t e ” , e n f a t i z ó .

Optimismo en el Rectorado

E l  I n s t i t u t o  d e  T e o l o g í a  e s t á  d i r i g i d o  e  
i n t e g r a d o  p o r  s a c e r d o t e s  d i o c e s a n o s  y  d e  
d i s t i n t a s  c o n g r e g a c i o n e s  y  d e p e n d e  e n  U r u ­
g u a y  d e l  A r z o b i s p o  d e  M o n t e v i d e o .

L a  U n i v e r s i d a d  C a t ó l i c a  p e r t e n e c e  y  
e s t á  d i r i g i d a  p o r  la  C o m p a ñ í a  d e  J e s ú s  ( j e ­
s u í t a s ) .  E l  t r a b a j o  e n  c o n j u n t o  d e s d e  e l  
a ñ o  p r ó x i m o  s u p o n e  m a n t e n e r  l a  i n d e ­
p e n d e n c i a  e n  e s t e  c r u c i a l  a s p e c t o ,  a  j u i ­

c i o  d e  J u l i o  C é s a r  D e l p i a z z o ,  r e c t o r  d e l  
itums. “ N o  v a m o s  a  s e r  u n a  F a c u l t a d  
T e o l ó g i c a  d e  la  ucudal s i n o  u n a  F a c u l ­
t a d  a s o c i a d a  a  la  ucudal”, a c l a r ó  D e l p i a ­
z z o  e n  e n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  a  P o sd a ta . 
“ S o m o s  p o c o s  y  t e n e m o s  q u e  e s t a r  u n i ­
d o s ” , a r g u m e n t ó  l u e g o .

E l  R e c t o r  d e  la  f u t u r a  F a c u l t a d  d e  T e o ­
l o g í a  e s  o p t i m i s t a  e n  c u a n t o  a l  f u t u r o  r e c o ­
n o c i m i e n t o  e s t a t a l  d e l  p a s o  q u e  a c a b a n  d e  
d a r  a m b a s  i n s t i t u c i o n e s  c a t ó l i c a s .  “ C o m o  
la  U n i v e r s i d a d  C a t ó l i c a  o t o r g a r á  l o s  t í t u ­
l o s  q u e  h o y  d a  n u e s t r o  I n s t i t u t o ,  c o n  e l  
t i e m p o  é s t o s  p o d r á n  s e r  r e c o n o c i d o s  p o r  
e l  E s t a d o .  P u e d e  h a b e r  e l  r e c o n o c i m i e n t o  
d e  l o s  c u r s o s  d e  F i l o s o f í a  d e  m o d o  q u e  e l  
q u e  e g r e s e  p u e d a  d a r  c l a s e s  e n  i n s t i t u c i o ­
n e s  e s t a t a l e s .  E n  e l  c a s o  d e  la  c a r r e r a  d e  
T e o l o g í a  l o  v e o  m á s  d i f í c i l ” . Pd
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CUANDO YA NADIE DISCUTE 
LA INNOVACIÓN EN CIENCIAYTECNOLOGÍA

¿Comprar o hacer?

Judith Sutz y Rodrigo Arocena investigan ei papel de la innovación aplicada al desarrollo.

Una larga tradición en el campo de la investigación clínica, sumada a los buenos desarrollos de la ingeniería, pautan un 
buen perfil para el desarrollo nacional de la ingeniería biomédica, “lo que es muy afín a los pequeños países altamente 
desarrollados”, señalan Judith Sutz y Rodrigo Arocena. Estos docentes e investigadores de profusa trayectoria académica 
dentro y fuera del país analizan desde su última publicación, La innovación y  las políticas en Ciencia y  Tecnología para el 
Uruguay, la imperiosa necesidad de los aportes de conocimiento en las diferentes áreas del desarrollo nacional, las 
posibilidades de potenciar los productos tradicionales como base del crecimiento económico, y la deserción del Estado 
uruguayo de su rol de dinamizador de este sistema.

¿ C ó m o  p u e d e  U r u g u a y  g a n a r  e s p a c i o s  
e n  e l  m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  y  p o t e n c i a r  
s u  d e s a r r o l l o ?

J u d i t h  S u t z :  U r u g u a y  e s  u n  p a ís  p e q u e ­
ñ o ,  p o r  lo  t a n t o  n e c e s a r ia m e n t e  d e  e c o n o m í a  
a b ie r ta ,  n e c e s i t a d o  d e  e x p o r t a r .  D a d o  e l  p e ­
q u e ñ o  v o lu m e n  d e  e x p o r t a c io n e s ,  t ie n e  q u e  
a p u n t a r  a  l a  c a l id a d  y  a  la  e s p e c ia l iz a c ió n ,  y  
p a r a  a m b a s  c o s a s  s o n  im p o r t a n t e s  l o s  a p o r t e s  
d e l  c o n o c im ie n t o .  P o r  e je m p lo ,  e x p o r t a r  c a r ­
n e  h o y  e s  e x p o r t a r  c a r n e  l ib r e  d e  a f t o s a ,  y  p a r a  
e l lo  s e  n e c e s i t a n  v a c u n a s  e s p e c ia lm e n t e  in v e s ­
t ig a d a s  y  e l a b o r a d a s  p a r a  la  r e a l id a d  n a c io n a l .  
P a r a  v e n d e r  la n a  h a y  q u e  g a n a r  e n  c o m p e t i t i -  
v id a d ,  y  p a r a  e l lo  s e  n e c e s i t a  t e c n o lo g í a  n a c io ­
n a l d e b i d o  a  q u e  lo s  l a v a d e r o s  d e  la n a  s e  fu e ­
r o n  d e l  P r i m e r  M u n d o  p o r  s e r  m u y  
c o n t a m in a n t e s .  E s t o  r e s t r in g ió  e l  a v a n c e  t e c ­
n o ló g i c o ,  y  c u a n d o  s e  q u i s o  m o d e r n i z a r  e s ta  
in d u s t r ia  e n  U r u g u a y  n o  h u b o  a  q u ié n  r e c u ­

r r ir  e n  e l  e x te r io r .  H a y  h i s t o r i a s  v a r i a d a s  d e l  
a r r o z ,  d e  la  c a r n e ,  la  la n a ,  l o s  c í t r i c o s ,  p e r o  la  
id e a  e s  q u e  a  U r u g u a y  y a  n o  le  a lc a n z a  s u  e x ­
t r a o r d in a r i a  d o t a c i ó n  d e  r e c u r s o s  n a t u r a l e s  
p a r a  p o d e r  s e r  c a d a  v e z  m á s  c o m p e t i t i v o ;  n e ­
c e s i t a  a g r e g a r l e  c a d a  v e z  m á s  v a lo r ,  m á s  c o ­
n o c im ie n t o s .  Y  d e n t r o  d e  p o c o  t i e m p o ,  p a r a  
c u a lq u ie r a  d e  e s a s  a c t m d a d e s  s e  v a  a  e x ig i r  u n  
c e r t i f i c a d o  d e  s a n id a d  a m b ie n t a l ,  y  la  in n o v a ­
c ió n  e n  e s t a  á r e a  n o  s e  v a  a  p o d e r  i m p o r t a r  d e  
n in g ú n  la d o .  L a s  s o l u c io n e s  a  e s t o s  p r o b l e ­
m a s ,  p o r  d e f in ic ió n ,  s o n  lo c a le s .

¿ E n  q u é  s e c t o r - o  s e c t o r e s -  d e l  p r o c e ­
s o  U r u g u a y  c o m p r o m e t e  m á s  s u s  c h a n ­
c e s  d e  d e s a r r o l l o ?

R o d r i g o  A r o c e n a :  N o s  e s t á  f a l t a n d o  r e a ­
l iz a r  e s f u e r z o s  e n  d i s t in t a s  ó p t i c a s .  N o  q u i e r o  
c a r g a r  la s  t in t a s  e n  u n a  s o l a ,  p e r o  h a y  a l g o  q u e  
e s  c l a r o :  n o  h a y  n in g ú n  e je m p l o  c o n o c i d o  e n  
e l  m u n d o ,  n in g u n a  e x p e r ie n c ia  d e  p r o c e s o  d e

d e s a r r o l l o  t é c n i c o - p r o d u c t i v o  i m p o r t a n t e  sin  
u n  a c t iv o  i n v o l u c r a m ie n t o  d e l  E s t a d o .  E s  é ste  
u n  i m p u l s o r ,  y  la  r e a l i d a d  m u e s t r a  q u e  en  
U r u g u a y  e l  E s t a d o  e s t á  d e s e r t a n d o  d e  s u s  r e s ­
p o n s a b i l id a d e s  e n  e l  d e s a r r o l l o  t é c n ic o - p r o ­
d u c t iv o .  N o  s e  t r a t a  d e  q u e  e l  E s t a d o  h a g a  
t o d o  n i n a d a  p o r  e l  e s t i lo ,  y a  q u e  n o s o t r o s  r e ­
c o g e m o s  e l  c o n c e p t o  d e  ‘ s i s t e m a  n a c io n a l  d e  
in n o v a c ió n ' .  L a  id e a  d e  q u e  la  in n o v a c ió n ,  la 
i n t r o d u c c ió n  d e  lo  n u e v o  e n  p r á c t i c a s  so c ia le s  
e s  u n  p r o c e s o  q u e  in v o l u c r a  a  m u c h o s  a c t o ­
r e s :  a l E s t a d o ,  a  e m p r e s a r io s ,  t é c n i c o s  y  c ie n ­
t í f ic o s ,  a  l o s  t r a b a ja d o r e s ,  a  l o s  m e d i o s  d e  c o ­
m u n ic a c ió n  y  o t r o s .  P e r o  e n  e s t e  s i s t e m a  el 
p a p e l  d e l  E s t a d o  s i g u e  s i e n d o  in s u s t i tu ib le .  Y  
e n  L Tr u g u a y  n o  l o  e s t á  c u m p l i e n d o .

¿ D ó n d e  s e  c o n s t a t a  l a  d e s e r c i ó n  d e l  
s e c t o r  p ú b l i c o ?

R .  A . :  H a y  m u c h a s  m a n e r a s  d e  c o m p r o ­
b a r l o ,  p e r o  l o  m á s  c l a r o  y  c o n c r e t o  e s  a  n i-
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v e l  d e l  e s f u e r z o  d e  i n v e r s i ó n .  E s t o  n o  e s  
g a s t o  s i n o  i n v e r s i ó n .  ¿ C u á n t o  i n v i e r t e  u n  
p a í s  r e l a t i v a m e n t e  a d e l a n t a d o  e n  c i e n c i a  y  
t e c n o l o g í a ?  U n a  c i f r a  e l  o r d e n  d e l  2%  o  
m á s  d e  s u  p r o d u c t o  b r u t o  i n t e r n o  ( p b i) .  

¿ C u á n t o  i n v ie r t e  U r u g u a y ?  N i  s i q u i e r a  s a ­
b e m o s  e x a c t a m e n t e  c u á n t o  p o r q u e  n o  h a y  
e s f u e r z o s  d e  m e d i c i ó n  s e r i o s ,  p e r o  n o  s o ­
b r e p a s a  e l  0 , 3 %  d e l  p b i . E n  A m é r i c a  L a t i ­
n a  h a y  p a í s e s  q u e  i n v i e r t e n  b a s t a n t e  m á s .  
E s t e  e s  u n o  d e  l o s  i n d i c i o s .  I l a y  o t r o s  n o  
c u a n t i t a t i v o s  s i n o  c u a l i t a t i v o s .  P o r  e j e m p l o ,  
h a c e  u n  t i e m p o  t u v i m o s  la  o p o r t u n i d a d  d e  
q u e  e l  I n s t i t u t o  P a s t e u r ,  c o n  t o d o  s u  p o ­
te n c ia l  c i e n t í f i c o ,  i n s t a l a r a  e n  U r u g u a y  c o n ­
ju n t a m e n t e  c o n  n u e s t r a  c o m u n i d a d  c i e n t í ­
f i c a  u n a  f i l i a l ,  u n  p r o y e c t o  c o n j u n t o .  E l  
g o b i e r n o  u r u g u a y o ,  q u e  e n  u n  p r i m e r  m o ­
m e n t o  d i j o  q u e  s í ,  d e  u n  d í a  p a r a  o t r o  lo  
l i q u i d ó .  N o s  q u e d a m o s  s in  l a  o p o r t u n i d a d  
d e  t r a b a j a r  c o n  u n o  d e  l o s  i n s t i t u t o s  d e  i n ­
v e s t i g a c i ó n  e n  c u e s t i o n e s  d e  s a l u d  m á s  
g r a n d e s  d e l  m u n d o .  Y  la  i d e a  h a b í a  s u r g i d o  
d e l  p r o p i o  I n s t i t u t o  P a s t e u r  a l  c o n s i d e r a r  
la  c a p a c i d a d  d e  n u e s t r o s  c i e n t í f i c o s . . .  E j e m ­
p l o s  c o m o  é s t e  a b u n d a n .

¿ P r o p o n e n  a l g ú n  p e r f i l  e s p e c i a l  e n  e l  
c u a l  U r u g u a y  t e n g a  p o s i b i l i d a d e s  d e  d e ­
s a r r o l l o  d e  p r i m e r a  l í n e a ?

J .  S . :  U r u g u a y  d e b e  b a s a r s e  e n  a q u e l l o  
e n  lo  q u e  e s  f u e r t e .  U n a  d e  l a s  c o s a s  q u e  
d e c i m o s  e n  e l  l i b r o  e s  q u e ,  a d e m á s  d e  u t i l i ­
z a r  e l  c o n o c i m i e n t o  q u e  s e  c r e a  e n  e l  p a í s ,  
p a r a  s e r  m e j o r e s  p r o d u c t o r e s  d e  a q u e l l o  q u e  
h a c e m o s  d e s d e  h a c e  d é c a d a s  y  d é c a d a s ,  h a y  
p e r f i l e s  p o s i b l e s  d e  e s p e c i a l i z a c i ó n  m u n d i a l .  
P r o p o n e m o s  c o m o  u n o  d e  e l l o s  la  i n g e n i e ­
r ía  b i o m é d i c a ,  f u n d a m e n t a l m e n t e  d e b i d o  
a  la  l a r g a  t r a d i c i ó n  u r u g u a y a  d e  i n v e s t i g a ­
c i ó n  c l í n i c a .  E l  P r o f .  C a l d e i r o  B a r c i a  e s  u n  
e j e m p l o  c l a r í s i m o .  T i e n e  b u e n a  i n g e n i e r í a ,  
b u e n a  c a p a c i d a d  d e  p r o d u c c i ó n  d e  s o f t w a r e  
y, p o r  l o  t a n t o ,  la  m e z c l a  d e  e s a s  c a p a c i d a ­
d e s  d i s e ñ a  u n  p e r f i l  p o s i b l e  d e  i n g e n i e r í a  
b i o m é d i c a  q u e  e s  m u y  a f í n  a  l o s  p e q u e ñ o s  
p a í s e s  a l t a m e n t e  d e s a r r o l l a d o s .  E n  U r u ­
g u a y ,  p o r  e j e m p l o ,  h a y  u n a  e m p r e s a  q u e  
f a b r i c a  m a r c a p a s o s  e l e c t r ó n i c o s ;  a l  t r a t a r s e  
d e  u n  s o p o r t e  d e  v i d a ,  l o s  c o n t r o l e s  d e  c a l i ­
d a d  y  e x i g e n c i a s  d e  n o r m a l i z a c i ó n  s o n  m u y  
e x i g e n t e s .  H a y  s ó l o  d i e z  e m p r e s a s  d e  e s t e  
t i p o  e n  t o d o  e l  m u n d o ,  y  e s t a  e m p r e s a  u r u ­
g u a y a  e x p o r t a  a  J a p ó n ,  R u s i a  y  A m é r i c a  
L a t i n a .  T a m b i é n  h a y  p r o t o t i p o s  f u n c i o n a n ­
d o  e n  C e n t r o s  d e  T e r a p i a  I n t e n s i v a  ( e n )  
d e  h o s p i t a l e s  p ú b l i c o s  d e  d i s t i n t o  t i p o .

R. A . :  M á s  a l l á  d e  t o d o s  e s t o s  e j e m p l o s ,  
h a y  u n  p o t e n c i a l  d e l  p a í s  e n  s u  c o n j u n t o  a l 
q u e  n o  l e  s a c a m o s  p a r t i d o .  L o s  d i s c u r s o s  
p o l í t i c o s  m u c h a s  v e c e s  b a s a n  s u  e x p l i c a c i ó n  
a c e r c a  d e  l a  f a l t a  d e  a t e n c i ó n  a l  a s p e c t o  c i e n ­
t í f i c o - t e c n o l ó g i c o  d e  a v a n c e  p r o d u c t i v o  e n

e l  r e f l e j o  d e  la  o p i n i ó n  p ú b l i ­
c a ,  e n  e l  r e f l e j o  d e  u n  p a í s  q u e  
n o  c r e e  e n  s u s  p r o p i a s  c a p a c i ­
d a d e s  d e  i n n o v a c i ó n  e  i n v e s ­
t i g a c i ó n .  M i  i m p r e s i ó n  n o  e s  
a s í ,  p e r o  t a l  v e z  m i  o p i n i ó n  n o  
s e a  m á s  i m p o r t a n t e  q u e  la  d e  
l o s  p o l í t i c o s .  A  r a í z  d e  e l l o  in ­
v e s t i g a m o s  q u é  p i e n s a  la  g e n ­
t e  d e  e s t a s  c o s a s .  Y  l a  g e n t e  n o  
p i e n s a  e s o .  L u e g o  d e  s i n t e t i ­
z a r  i n v e s t i g a c i o n e s  h e c h a s  a  lo  
l a r g o  d e  a ñ o s ,  s e  d e d u c e  q u e  
la  m a y o r í a  a b s o l u t a  d e l  p a í s  p i e n s a  q u e  
U r u g u a y  p u e d e  y  d e b e  h a c e r  i n v e s t i g a c i ó n  
c i e n t í f i c a  c o n  r e c u r s o s  p r o p i o s  p o r q u e  l o s  
b e n e f i c i o s  s u p e r a r á n  a  l o s  g a s t o s .

¿ C u á l  e s  e l  r o l  q u e  d e b e r í a  a s u m i r  
a c t i v a m e n t e  e l  E s t a d o  u r u g u a y o ?

J .  S . :  E l  9 9 %  d e  l a s  u n i d a d e s  p r o d u c t i ­
v a s  d e l  p a í s  s o n  e m p r e s a s  m u y  p e q u e ñ a s .  
N o  t i e n e n  p e r s o n a l  t é c n i c o  n i  c o n d i c i o n e s  
q u e  le  p e r m i t a n  i n t e r a c t u a r  c o n  la  o f e r t a  
t e c n o l ó g i c a  e n  U r u g u a y .  E s  m á s ,  n o  s a b e n  
q u e  la  t e c n o l o g í a  p u e d e  a y u d a r l o s  a  s u p e ­
r a r  s u s  p r o b l e m a s .  E n  o t r o s  p a í s e s  h a y  p r o ­
g r a m a s  p a r a  p a g a r  p a r c i a l m e n t e  e l  s a l a r i o  
d e  p e r s o n a l  t é c n i c o  q u e  c o n s t i t u y e n  u n a  
a y u d a .  P e r o  c u a n d o  e l  e m p r e s a r i o  n o  s a b e  
n i  s i q u i e r a  q u e  la  t e c n o l o g í a  l o  p u e d e  a y u ­
d a r ,  n o  s e  le  v a  a  o c u r r i r  c o n t r a t a r  a  a l g u i e n  
p a r a  q u e  l o  a y u d e .  O t r o  a s p e c t o  e s  e l  e x -  
t e n s i o n i s m o  t e c n o l ó g i c o ,  m u y  c o n o c i d o  e n  
e l  s e c t o r  a g r a r i o ;  u n  e j e m p l o  e s  e l  d e  C o n -  
a p r o l e ,  q u e  n o  p a r t e  d e  l a  b a s e  d e  q u e  n e ­
c e s a r i a m e n t e  t o d o s  l o s  t a m b e r o s  q u e  l o  
a b a s t e c e n  s a b e n  c ó m o  h a c e r  l a s  c o s a s  b i e n ,  
p e r o  t a m p o c o  d i c e  “ n o  e s  m i  p r o b l e m a ”  
p o r q u e  l o  e s .  Y  e n t o n c e s  i n c i d e  e n  la  p r o ­
d u c c i ó n .  ¿ P o r  q u é  n o  p e n s a r  e n  u n  p r o g r a ­
m a  d e  e x t e n s i o n i s m o  t e c n o l ó g i c o  a l  c o n ­
j u n t o  d e  la  p r o d u c c i ó n ,  p r i n c i p a l m e n t e  a  
la  p r o d u c c i ó n  i n d u s t r i a l ,  q u e  e s t á  t a n  d e s ­
g u a r n e c i d a  t e c n o l ó g i c a m e n t e ?  H a y  m u c h a s  
m a n e r a s  d e  c o n v e n c e r  a  l o s  p r o d u c t o r e s  d e  
q u e  e l  c o n o c i m i e n t o  p a g a ,  d e  q u e  v a l e  la  
p e n a ,  d e  q u e  s e  p u e d e  b a j a r  la  d e s c o n f i a n ­
z a  y  l o s  r e s q u e m o r e s .  E l l o  o c u r r e  e n  t o d a s  
p a r t e s  d e l  m u n d o  y  n o  i m p l i c a  c a n t i d a ­
d e s  i n d u s t r i a l e s  d e  d i n e r o .  S e  t r a t a  d e  e n ­
t e n d e r  q u e  e l  m e r c a d o  n o  e s  u n  b u e n  a s i g -  
n a d o r  d e  r e c u r s o s  c u a n d o  s e  t r a t a  d e l  
p r o b l e m a  d e l  c o n o c i m i e n t o ,  y  q u e ,  s i n  
s u s t i t u i r l o ,  h a y  q u e  a y u d a r  c o n  p o l í t i c a s  
p ú b l i c a s  d i r i g i d a s  a  q u e  l a s  e m p r e s a s  e n ­
t r e n  e n  e l  j u e g o  y  s e  c o n v e n z a n  d e  l a s  
v e n t a j a s  d e  l a  i n n o v a c i ó n .

A J  h a b l a r  d e  i n n o v a c i ó n ,  d e  c a m b i o s  e n  
e l  s e c t o r  t é c n i c o - p r o d u c t i v o  y  d e  l a s  p o l í ­
t i c a s  e n  c i e n c i a  y  t e c n o l o g í a ,  s e  p u e d e  l l e ­
g a r  p e n s a r  q u e  n o  t i e n e  t a n t a  i m p o r t a n c i a  
e l  a p o y o  a  l a s  c i e n c i a s  s o c i a l e s  y  h u m a n a s

e n  e s t e  p r o c e s o .  P e r o  ¿ q u é  s e  
p i e r d e  a l  n o  i n n o v a r  a p o y a n d o  
e l  c o n o c i m i e n t o  e n  e s t a s  á r e a s ?

R. A . :  S e  p i e r d e  la  i m p o r t a n ­
c ia  c u l t u r a l ,  la  p e r s p e c t iv a  g lo b a l  
d e l c o n o c im ie n t o .  D e j a r  d e  l a d o  la s  
c ie n c ia s  s o c ia le s  y  h u m a n a s  e s  m u ­
t i la r  la  v i s ió n  in t e g r a l .  P e r o  m a n ­
t e n ié n d o n o s  d e n t r o  d e l  c a m p o  r e s ­
t r in g id o  d e  lo  t é c n ic o - p r o d u c t iv o ,  
e s  u n  g r a v í s im o  e r r o r  d e ja r  la s  c ie n ­
c ia s  s o c ia le s  y  h u m a n a s  p o r q u e  lo s  
p r o c e s o s  d e  c a m b i o  t é c n i c o  s o n  

p r o c e s o s  s o c i a l e s  e n  lo s  q u e  in t e r v ie n e  g e n t e ,  
n o  s o n  s ó l o  t o m i l l o s  y  a r a n d e la s .  H a y  q u e  e s ­
t u d ia r  l a  c o m u n ic a c ió n  y  la  g e n t e ,  l o s  i m p a c ­
t o s  d e l  c a m b i o  t é c n ic o  e n  lo s  t r a b a ja d o r e s ;  h a y  
t o d a  u n a  d i m e n s i ó n  e n  la  q u e  e s  n e c e s a r io  
e n t e n d e r  q u e  la  c o n t r ib u c ió n  d e  la s  c ie n c ia s  
s o c i a l e s  y  h u m a n a s  e s  im p r e s c in d ib le .  N o  s e  
d e b e  d a r  u n a  im a g e n  p a r c e la d a  d e  la  r e a l id a d ;  
n o  h a y  q u e  t e n e r  u n a  v i s ió n  d e  ‘ t o m i l l o ’ d e l  
c a m b i o  t é c n ic o  s o l a m e n t e .

J .  S . :  H a y  q u e  in t e g r a r  v a lo r  in te le c tu a l  a 
la  p r o d u c c i ó n  u r u g u a y a ,  y  e s o  n o  lo  d i s c u t e  
n a d ie ,  d e l  P r e s i d e n t e  d e  la  R e p ú b l i c a  p a r a  
a b a jo .  P e r o  e l  p r o b le m a  e s  q u e  a l g u n o s  c r e e n  
q u e  a l c a n z a  c o n  i m p o r t a r  c o n o c i m i e n t o ,  
m ie n t r a s  o t r o s  c r e e m o s  q u e  e s o  e s  u n  d i s p a ­
r a te .  S e  p u e d e  e n u m e r a r  d e c e n a s  d e  s i t u a c io ­
n e s  m u y  c o n c r e t a s  e n  la s  q u e  s i m p l e m e n t e  n o  
h a y  c o n o c i m i e n t o  q u e  s e  p u e d a  c o m p r a r  p a r a  
s o l u c io n a r  p r o b l e m a s  n a c io n a le s ,  y a  s e a  p o r ­
q u e  e s  c a r í s i m o  o  p o r q u e  o f r e c e  v e in t e  c o s a s  
c u a n d o  s e  n e c e s i t a  s ó l o  u n a ,  y  e n t o n c e s  d e s ­
p e r d ic ia  d ie c in u e v e ,  o  p o r q u e  la s  c o n d ic io n e s  
l o c a l e s  s o n  in t r a n s fe r ib le s .  U r u g i a y  n e c e s i t a  
c o m p l e m e n t a r  s u  p r o d u c c i ó n  c o n  in v e s t ig a ­
c ió n  d e  m a n e r a  c r e c i e n t e m e n t e  a r m o n io s a ;  si 
n o  lo  h a c e ,  s e  v a  a  q u e d a r  a t r á s .  Y  e s t o  n o  s ó l o  
e s  v á l i d o  p a r a  U r u g u a y  y  p a r a  c u a lq u ie r  p a ís  
d e l  m u n d o .

U r u g u a y  g a s t a  5 0  m i l lo n e s  d e  d ó l a r e s  p o r  
a ñ o  y  t i e n e  q u e  h a b e r  in d i s c u t ib l e m e n t e  u n a  
s a l id a  p o r q u e  e s t a  s i t u a c ió n  e s  d e  p é r d id a  t o ­
ta l , c o n  l a b o r a t o r io s  e n  d e t e r io r o ,  b ib l io t e c a s  
q u e  s e  d i s c o n t in ú a n ,  s a l a r io s  m is e r a b le s  y  g e n t e  
q u e  m i g r a  d e  la  p r o fe s ió n  d e  in v e s t ig a d o r .

R. A . :  L a  p é r d id a  d e  c o n f i a n z a  e n  la s  p r o ­
p i a s  c a p a c id a d e s  c o le c t iv a s  e s  u n  f e n ó m e n o  
c o n t a g i o s o .  E l  U r u g u a y  e s t á  r e l a t i v a m e n t e  
d e b i l i t a d o  p o r q u e  n o  c r e e  d e m a s i a d o  e n  s u s  
p r o p i a s  p o s i b i l i d a d e s  d e  r e s o l v e r  c o s a s .  
T o d o  l o  q u e  a y u d e  a  m o s t r a r  q u e  e l  p a í s  
t i e n e  e n  c i e r t o s  s e c t o r e s  c a p a c i d a d e s  
d e s a p r o v e c h a d a s  r e d u n d a  e n  o t r o s .  P o r  lo  
t a n t o ,  la  c o n s t r u c c i ó n  d e  la  a u t o a f i r m a c i ó n  
n a c i o n a l ,  d e  u n a  c u l t u r a  d e  c o n f i a n z a  e n  
l a s  p r o p i a s  f u e r z a s ,  p a s a  t a m b i é n  p o r  e l  e s ­
f u e r z o  c i e n t í f i c o  y  t e c n o l ó g i c o .  M

G onzalo d e  C astro

Rodrigo Arocena / Judith Sutz

La Innovación y las Políticas 
en

Ciencia y Tecnología 
para el Uruguay



Mick jigger. 55 añ os

Diana Ross, 54 añ os

Rod Stew art 53 añ os

Bob Dylan, 57 añ os

Peter Gabriel, 48 añ os

Sólo grandes



R
oc

co
 B

ar
oc

co
. 

Fo
to

: 
P

ao
lo

 C
oc

co
. 

Fe
ch

a:
 5

/1
0

/9
8

.

V 0 f E l R

Moda: Primavera y Verano en Milán 

Vigía: El mundo de Ángela:Vacunas 

vegetales: Ricky Martin pomo 

Creación: El Central Park en fotos de

Bruce Davidson 

Gastronomía: Los buñuelos 

y la popularidad 

Vinos: Premios de la Cata 

y Concurso Nacional

2 ■ de octubre de I998.PÜ : 47
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P r i m a v e r a

à

Donatella Versace.
Foto: Paolo Cocco. Fecha: 4/10/98.

y  V e r a n o

Chiara Boni. Foto: Paolo Cocco. 
Fecha: 4/10/98.

e n  M i l á n

i

Byblos. Foto: Stefano Rellandini. 
Fecha: 6/10/98.
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Si uno fuera fotógrafo de moda, a es­
tas alturas estaría completamente agota­
do. Es que desde hace un mes se vienen 
sucediendo las presentaciones de las co­
lecciones de primavera verano. Lo cual im­
plica una agenda aproximadamente así: una 
semana en Nueva York, la siguiente en 
Londres, la siguiente en Milán y la siguien­
te en París. Para cualquiera podría resultar 
encantador, pero para un fotógrafo cada 
una de esas semanas es una especie de 
castigo dantesco: se realizan decenas de 
desfiles distintos en distintos puntos de la 
ciudad, /  para cada uno hay que acreditar­
se previamente, reservar el pequeño cua­
dradlo marcado con tiza en el suelo, lu­
char - li te ra lm e n te -  con los o tros 
fotógrafos para poder sacar las fotos, y lue­
go del desfile salir corriendo para revelar 
los rollos recién sacados para editarlos des­
pués y mandarlos lo más rápido posible a 
la agencia para que la agencia los vuelva a 
editac y los envíe lo rnás rápido posible a 
sus clientes de todo el mundo. Pero uno 
no es fotógrafo de moda: uno está en el 
otro extremo de la cadena -o  casi en el

x  « < .v

otro extremo, porque la punta del hilo 
propiamente dicha es usted, querido lec­
tor, querida lectora.Y en esto consta el pe­
núltimo eslabón: primero mostrar una se­
lección de esas fotos que tanto trabajo 
llevaron -no  sólo por los sufridos fotógra­
fos sino por el trabajo de cientos de mo­
distas, diseñadores, modelos, productores, 
periodistas, publicistas, relacionistas públi­
cos. Y segundo interpretar, criticar o como 
se llame a los intentos de acercar un poco 
los dos extremos del hilo -en este caso, 
los diseñadores y los lectores. Así, se pue­
de decir que en general, Milán fue un punto 
medio entre lo que se vio en Nueva York y 
en Londres (aclaramos a los lectores no ha-

o

bituales de estas páginas de modas, que mien­
tras Londres fue como siempre el cónclave 
de la extravagancia y/o la vanguardia, en Nue­
va York todo fue funcional y/o ya visto). Milán 
fue como es generalmente Milán: un punto 
medio: ni prosaico ni deslumbrante: práctico 
pero creativo: original pero no incongruen­
te. El punto del equilibrio: quizá un poco de­
masiado equilibrado, si uno se pusiera un 
poco demasiado crítico.

11 ,1, oí tuhrc di 1998 Pd : 49
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In memoriam
Y a  h a c e  t i e m p o  q u e  n o  a p a r e c e  A n g e l a  e n  la  p a n t a l l a .

A n t e s ,  h a c e  d o s  a ñ o s ,  t o d o s  l o s  l u n e s  d e  n o c h e  s e  t r a n s m i t í a n ,  
p o r  C a n a l  4 ,  l o s  e p i s o d i o s  d e  e s t a  s e r i a l  q u e  e n  E s t a d o s  U n i d o s  s e  

g a n ó  a  la  c r í t i c a ,  p e r o  q u e  p o r  f a l t a  d e  r a t in g  d e j ó  d e  e x i s t i r  d e m a s i a ­
d o  p r o n t o .  C l a i r e  D a n é s  i n t e r p r e t a b a  a  A n g e l a .  E n  a q u e l  t i e m p o  e r a  

p e l i r r o j a .  E  i n c l i n a b a  l a  c a b e z a  a  u n  l a d o ,  c o n  u n a  s o n r i s a  e s t i r a d a  a  
m e d i a s ,  m i e n t r a s  r e f l e x i o n a b a  s e n t a d a  e n  u n a  d e  l a s  s i l l a s  d e  u n a  

c l a s e ,  f r e n t e  a  u n  p r o f e s o r  q u e  g e s t i c u l a b a  e n  e l  s i l e n c i o  q u e  h a b í a  
m i e n t r a s  e l l a ,  d i s t r a í d a ,  p e n s a b a  a l g o  q u e  la  v o z  e n  ( ^ ' c o n t a b a .  Y  lo  

q u e  p e n s a b a  A n g e l a ,  l a s  i d a s  y  v u e l t a s ,  l a s  i d e a s  c l a v e ,  l a s  i n t u i c i o n e s ,  
e r a n  e l  e j e  d e  t o d a s  l a s  h i s t o r i a s  d e  l o s  e p i s o d i o s  d e  M y so ca lled  Ufe o

El m undo d e  A ngela . (Y o  e x t r a ñ o  e s a  s e r i a l . )

No más pinchazos
S e  p u e d e  r e e m p l a z a r  a l g u n a s  v a c u n a s  c o n  f r u t a s  y  v e r d u r a s  

i n t e r v e n i d a s  g e n é t i c a m e n t e .  S í ,  l e y ó  b i e n :  e n  u n  f u t u r o  m u y  
c e r c a n o  n o  s e r á n  n e c e s a r i o s  l o s  t e m i b l e s  p i n c h a z o s ,  y a  q u e  s e  
o b t e n d r á n  l o s  m i s m o s  r e s u l t a d o s  c o n  s ó l o  c o m e r  u n a  p a p a  o  u n  
t o m a t e .  S e g ú n  la  e d i c i ó n  d i g i t a l  d e  D isco iw  M agaz in e,  A r n t z e n ,  
d e l  B o y c e  T h o m p s o n  I n s t i t u t e  f o r  P l a n t  R e s e a r c h ,  e m p e z ó  e s t e  
p r o y e c t o  h a c e  s e i s  a ñ o s ,  c u a n d o  t r a n s f i r i ó  u n  g e n  d e  la  E scha i-  
ch ia  coli, u n a  b a c t e r i a ,  e n  e l  adn  d e  u n a  p l a n t a  d e  p a p a .  .Al 
c o m e r l a ,  e l  s i s t e m a  i n m u n o l ó g i c o  d e  u n a  p e r s o n a  p r o d u c i r í a  
a n t i c u e r p o s ;  y  a s í  f u e :  c u a n d o  l o s  v o l u n t a r i o s  c o m i e r o n  t r o z o s  
d e  p a p a  c r u d a  i m p r e g n a d a  c o n  la  E scherichia co li  s i n t é t i c a ,  l o s  
a n t i c u e r p o s  c o n t r a  la  b a c t e r i a  a p a r e c i e r o n  e n  s u s  i n t e s t i n o s  y  
c o r r i e n t e  s a n g u í n e a .  L a s  v e n t a j a s  n o  v a n  s o l a m e n t e  p o r  e l  l a d o  
d e  e v i t a r  l o s  p i n c h a z o s ,  s i n o  t a m b i é n  p o r q u e  e n  c i e r t o s  t i p o s  d e  
e n f e r m e d a d e s  e s  m á s  e f i c i e n t e  u n a  v a c u n a  d e  e s t e  t i p o  - v í a  
o r a l -  q u e  u n a  i n y e c c i ó n .

.A r n t z e n  s i g u e  t r a b a j a n d o  e n  v a c u n a s  c o n t r a  e l  c ó l e r a  y  la  
h e p a t i t i s  B. Y  a h o r a  e x p e r i m e n t a  c o n  t o m a t e s ,  p e r o  l o  q u e  e n  
r e a l i d a d  q u i e r e  e s  c r e a r  u n a  v a c u n a  d e  b a n a n a ,  y a  q u e  la  b a n a n a  
c r e c e  e n  d i s t i n t a s  p a r t e s  d e l  m u n d o  y  e s  u n a  c o m i d a  n a t u r a l  
p a r a  e l  b e b é .



Rickypomo
Uno de los vicios de Ricky Martin es m irar 

películas pornográficas. 
Así, a quem arropa lanzamos esta noticia 

escandalosa, no con ánimo de desprestigiarlo, 
claro (eso serían pamplinas), ni porque seamos 

guardianes de la moral y las buenas costumbres 
(no nos corresponde) sino porque es lo que él 

solito contestó en un test publicado en E l P a ís  de 
Madrid Semanal. En el test se proponía a Martin 

que contara a los lectores qué vicio le gusta y cuál 
aborrece. El prim ero ya lo saben; el otro es aquel 
vicio “ con el que pierdas el control” , dijo. Enten­

demos entonces que las películas pornográficas no 
descontrolan a M artin.Y lo felicitamos por la 

sinceridad, y por no haber consultado a su asesor 
de imagen antes de responder esa pregunta; 

porque sin esa respuesta no existiría esta breve 
nota, y, aunque, se insiste, no hay intenciones bajas 

en estas líneas, su respuesta tiene un toque de
gracia que nos agrada.



V  n y F r  r»

Il I EL CENTRAL PARK POR BRUCE DAVIDSON

Todas las estaciones del año, todos los climas de todas las estaciones del año, todas las 
horas en todos los climas de todas las estaciones del año, transcurren en las fotos de Bruce 
Davidson. Es el Central Park. Si uno dejara correr las páginas de este libro sin detenerse en 
ninguna, las imágenes se animarían en movimiento. Torsos desnudos de gente que descansa, 
recién casados en pose, piscinas pobladas, nieve que cubre y no termina, gente, los árboles, 
refugios, vagabundos sorprendidos en medio de diarios recortados, más gente, invierno de
nuevo, natación de patos, besos de parejas desde el pasto, ramas que se cruzan, piedras, 
troncos, patines y largavistas.

F o m  d e  B r u c e  D a v id so n  ex t ra íd a s  d e l  l i b r o  C en t r a l  P a rk ,  E d ito r ia l  A p a tu r e ,
1995. G en t i l ez a  d e  L ib r e r ía  G ra ff i t i  

(C o n v en c ió n  1366 esq . 18; l o c a l  8)
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Cementerio Parquizado

ADQUIERA UNA \
PARCELA CON 
ESCRITURA PUBLICA 
Y ABONELA EN 
CONVENIENTES CUOTAS. 
EN CASO DE 
FALLECER EL TITULAR 
LA FAMILIA 
RECIBE EL 100%
DEL VALOR DE LA PARCELA

LE DEVUELVE 
SU DINERO

EN EFECTIVO
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Los buñuelos ya no son populares.  ̂ es una pena, porque tienen ese inconfundible gustito a 
comida casera, a lo que prepara mamá cuando los chiquilines llegan hambrientos de la escuela. 
Desterrados por sus primas las croquetas —más difíciles de preparar pero que tienen la inocultable 
\ entaja de \ enii congeladas en bolsitas— han quedado olvidados dentro de viejos libros de cocina. 
Peí o se los puede rescatar: son perfectos para el aperitivo, exquisitos como acompañamiento, 
deliciosos para el postre. Dos secretos: freírlos en aceite muy caliente para que no queden aceito- 
sos, y para que queden aún más secos, agregar una sola gota de vinagre a la masa base.

BUÑUELOS

Es una pena



Masa base de buñuelos

C o n  e s t a  m a s a  b a s e  s e  p u e d e n  h a c e r  b u ñ u e l o s  s a l a d o s  d e  t o d o  
t ip o  d e  v e r d u r a s  d e  h o ja :  l e c h u g a ,  e s p i n a c a ,  a c e l g a ,  e t c é t e r a .  S i  n o  
s e  le s  a g r e g a  n i n g u n a  v e r d u r a ,  s e  p u e d e  f r e í r  la  m a s a  s o l a ,  y  s e  
l la m a n  ‘ b u ñ u e l o s  d e  v i e n t o ’ .

I n g r e d i e n t e s :
2 5 0  g  d e  h a r in a
1 e d i t a  d e  s a l
1 e d i t a  d e  p o l v o  p a r a  h o r n e a r
1 e d i t a  d e  a c e i t e  d e  o l i v a
3 h u e v o s
4 0 0  c c  d e  l e c h e  ( a p r o x . )
1 g o t a  d e  v i n a g r e

Preparación:
P o n e r  e n  u n  b o l  la  h a r in a ,  l a  s a l ,  e l  a c e i t e  d e  o l iv a  y  u n a  s o l a  g o t a  d e  

v in a g r e .  B a t i r  l o s  h u e v o s ,  a g r e g a r l o s  a  la  h a r in a  y  l u e g o  a ñ a d i r  le c h e  
h a s ta  q u e  s e  f o r m e  u n a  p a s t a  s e m i s ó l i d a  q u e  s e  p u e d a  t o m a r  a  c u c h a r a ­
d a s .  D e ja r  r e p o s a r  u n  r a t o ,  a g r e g a r  e l  r e l l e n o  (s i lo  h u b ie r a )  y  f r e í r  e n  
a c e ite  b ie n  c a l ie n te .

Buñuelos de pasas de uva 
con salsa de naranja

U n a  r e c e t a  t r a d i c i o n a l  p o r t u g u e s a  q u e  e s  u n  p o s t r e  e x q u i s i t o :

I n g r e d i e n t e s :
5 0  g  d e  p a s a s  d e  u v a
1 c o p i t a  d e  c a ñ a

3 c l a r a s  d e  h u e v o
2  e d a s  d e  a g u a  
7 5  g  d e  a z ú c a r  
c á s c a r a  d e  l i m ó n  r a l l a d a
3 y e m a s  d e  h u e v o  
1 0 0  g  d e  h a r i n a  
a c e i t e  p a r a  f r e í r  
P a r a  la  s a l s a :
lA 1 d e  v i n o  b l a n c o  
lA 1 d e  j u g o  d e  n a r a n ja  
1 0 0  g  d e  a z ú c a r
4 0  g  d e  a l m e n d r a s  p e l a d a s  y  p i c a d a s  
2 0  g  d e  f é c u l a  d e  m a í z

Preparación:
R o c i a r  l a s  p a s a s  d e  u v a  c o n  a g u a  h i r v i e n d o .  D e j a r l a s  e s c u r r i r .  

P o n e r l a s  e n  u n a  b a n d e j a  y  r o c i a r l a s  c o n  c a ñ a .  T a p a r  y  r e s e ñ a r .  
B a t i r  l a s  c l a r a s  a  n i e v e .  A g r e g a r  e l  a z ú c a r ,  la  s a l  y  la  c á s c a r a  d e  
l i m ó n  r a l l a d a .  I r  a ñ a d i e n d o  y  b a t i e n d o  d e  a  u n a  l a s  y e m a s .  I n c o r ­
p o r a r  la  h a r i n a .  C a l e n t a r  e l  a c e i t e  y  f r e í r  b o l i t a s  d e  m a s a  h a s t a  q u e  
e s t é n  d o r a d a s .

E s c u r r i r  s o b r e  p a p e l  a b s o r b e n t e .
E n  u n a  o l l i t a  m e z c l a r  e l  v i n o  c o n  e l  j u g o  d e  n a r a n ja ,  l a s  a l m e n ­

d r a s  y  e l  a z ú c a r .  P o n e r  a  h e ñ  i r  la  m e z c l a .  M e z c l a r  la  f é c u l a  c o n  u n  
p o q u i t o  d e  a g u a  f r í a  y  a ñ a d i r  a  la  s a l s a .  C u a n d o  e s p e s e  u n  p o c o ,  
r e t i r a r  d e l  f u e g o  y  a ñ a d i r  l a s  p a s a s  c o n  s u  j u g o .  R o c i a r  c o n  s a l s a  
c a l i e n t e  s o b r e  l o s  b u ñ u e l o s  y  s e r v i r  d e  i n m e d i a t o .  Pd

I .M .
IMPETU

MUCHO MEJOR 
QUE CONSULTAR
A DOÑA MARIA
T O D A S  L A S  N O T IC IA S  E N  L A  R E D
EJ mejor resumen de noticias del Uruguay 
y el mundo, esta en la RED Enterese de 
todas las novedades en dos ediciones 
diarias que cuentan con los servicios 
noticiosos internacionales de CNN. 
Además, gracias al servicio 
meteorológico Accu Weather. podra 
conocer los pronósticos climáticos de los 
próximos 5 dias.
Eso si, las noticias del vecindario, 
pregúnteselas a Doña Maria.

ACCU y& E7£R
DOMINGO A VIERNES 
ALAS 13 YA LAS 22 HS

R F D  I N F O R M A T I V A

POR AIRE. POR CABLE Y POR TV RURAL EN LA RED.

TODO UN PAIS
RED URUGUAYADE TELEVISION 

"redtv@adinet.com.uy" 
(INTERNET)
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El vino de 
la semana

p o r  Isabel iv iazzuccnelli

Premios en casa
S e  re a liz ó  e n  lo s  ú lt im o s  d ía s  la  O c ta v a  C a ta  y  S e x to  C o n c u r s o  N a c io n a l  
d e  V in o s , c o n  la  p r e se n c ia  d e  e x p e r to s  n a c io n a le s  y  e x tr a n je r o s .  S e g ú n  
la p re s id e n ta  d e l ju r a d o , D r a  M a r ía  I sa b e l M ija r e s ,  “ é s ta  fu e  u n a  c a ta  
d e  v in o s  y  d e  e n ó lo g o s ” , y a  q u e  se  r í o  q u e  la  c o s e c h a  9 8  n o  fu e  tan  
b u e n a  c o m o  las a n te r io re s , y  e so  p u s o  a  p r u e b a  a lo s  e n ó lo g o s  u r u g u a y o s  
q u e , e n  m u c h o s  c a so s ,  lo g r a r o n  d e m o s t r a r  su  p e r ic ia  y  e la b o r a r  b u e n o s  
v in o s  a  p e s a r  d e  to d o .
L o s  v in o s  p r e m ia d o s  c o n  d ip lo m a  d e  h o n o r  y  g r a n  d ip lo m a  d e  h o n o r  
en  la c a te g o r ía  vcp (V in o s  d e  C a l id a d  P r e fe r e n c ia l)  fu e ro n :

B l a n c o s  V C P  c o n  G r a n  D i p l o m a  d e  H o n o r
C a t a m a y o r  C h a r d o n n a y  C o r a z ó n  d e  R o b le  9 8 , d e  C a s t i l lo  V ie jo  SA. 
D o n  P a sc u a l  C h a r d o n n a y  M o g n ie r  R o b le  9 8 ,  d e  E s t a b le c im ie n t o  

J u a n ic ó  sa.
C a t a m a y o r  S a u r íg n o n  B la n c  9 8 , d e  C a s t i l lo  V ie jo  sa.

B l a n c o s  V C P  c o n  D i p l o m a  d e  H o n o r
V iñ a  V a r e la  Z a r r a n z  S a u r íg n o n  B la n c , d e  B o d e g a s  y V iñ e d o s  vudu. 
C a s te l  P u jo l C h a r d o n n a y  d e l M u s e o  9 7 , d e  V in o s  F i n o s ju a n  C a r r a u  sa. 
D o n  P a sc u a l C h a r d o n n a y  9 8 , d e  E s t a b le c im ie n to  J u a n ic ó  sa. 
S a u r íg n o n  B la n c  C e r r o  C h a p e u  9 7 , d e  V in o s  P in o s  J u a n  C a r r a u  sa. 
C a s c o  V e j o  C h a r d o n n a y  9 7 , d e  C o r p .  V it .  P la z a  V id ie lla  y C ia .  L t d a .

R o s a d o s  V C P  c o n  G r a n  D i p l o m a  d e  H o n o r
H .  S ta g u a r í  F r a n c  C a b e r n e t  R o s a d o  9 8 ,  d e  H é c t o r  S ta g n a r í .

R o s a d o s  V C P  c o n  D i p l o m a  d e  H o n o r
V in o  P ir iá p o lis  R o s a d o  9 8 ,  d e  J u a n  T o sc a n in i  e  I l i jo s  sa.
V iñ a  \  a re la  Z a r r a n z  C a b e r n e t  S a u r íg n o n  R o s a d o  9 8 ,  d e  B o d e g a s  y  
V iñ e d o s  vudu.
D o n  P r ó s p e r o  M e r lo t  R o s a d o  9 8 ,  d e  L ib r o s o l  sa.
S a n ta  C e c i l ia  M o s c a te l  R o s a d o  9 8 ,  d e  L e o n a r d o  F a lc o n e .
A n t ig u a  B o d e g a  S a n  J o s é  M e r lo t  R o s a d o  9 8 ,  d e  T e s s a - A  L t d a .
V in o s  L u g a n o  M e r lo t  R o s a d o  9 8 , d e  O l iv o  SRL. 
ló s c a n in i  T a n n a t  R o s a d o  9 8 ,  d e  J u a n  T o s c a n in i  e  H i jo s  SA.

T a n n a t  R o s a d o  9 8 , d e  S .  A . V it íc o la  U r u g u a y a .

T i n t o s  V C P  c o n  G r a n  D i p l o m a  d e  H o n o r
C a s t e l  P u jo l  T a n n a t  d e l M u s e o  9 4 ,  d e  V in o s  F i n o s j u a n  C a r r a u  SA. 
A n t ig u a  B o d e g a  S a n  J o s é  T a n n a t  T ì n t o  9 8 ,  d e  T e s s a - A  L t d a .
C a s t e l  P u jo l  T a n n a t  L a s  M o le t a s  9 6 ,  d e  V in o s  F i n o s j u a n  C a r r a u  sa.

T i n t o s  V C P  c o n  D i p l o m a  d e  H o n o r
C a s t e l  P u jo l M e r lo t  L a s  V io le ta s  9 8 ,  d e  V in o s  F i n o s j u a n  C a r r a u  sa. 
V iñ a  V ír e la  Z a r r a n z  C a b e r n e t  S a u r íg n o n  T i n t o  9 8 ,  d e  B o d e g a s  y 
V iñ e d o s  vudu.
V iñ a  V a r e la  Z a r r a n z  T a n n a t  T i n t o  9 8 ,  d e  B o d e g a s  y V iñ e d o s  vudu. 
C a t a m a y o r  C a b e r n e t  F r a n e  T i n t o  9 8 ,  d e  C a s t i l l o  V ie jo  sa. 
C a t a m a y o r  M e r lo t  T i n t o  9 8 ,  d e  C a s t i l lo  V ie jo  SA.
C a t a m a y o r  T a n n a t  T ì n t o  9 7 ,  d e  C a s t i l lo  V ie jo  sa.
A b u e lo  D o m i n g o  T a n n a t  T i n t o  9 8 ,  d e  L e o n a r d o  F a lc o n e .
V iñ a  C o n s t a n c ia  C a b e r n e t  S a u r íg n o n  T i n t o  9 8 ,  d e  A r ia n o  U n o s  sa. 
V iñ a  C o n s t a n c ia  T a n n a t  T i n t o  9 8 ,  d e  A r ia n o  U n o s  sa.
S e le c c ió n  P r iv a d a  D o n  C a r l o s  T a n n a t  T i n t o  9 8 ,  d e  C a r l o s  N e l s o n  
V a c c a r o .
D e l  C a t a d o r  T a n n a t  T i n t o  9 7 ,  d e  R ic a r d o  G u t i é r r e z  y  L a u r ia .
H .  S t a g n a l i  T a n n a t  P r e m ie r  T i n t o  9 8 ,  d e  H é c t o r  S t a g n a t i .
D o n  P a s c u a l  T a n n a t  T i n t o  9 7 ,  de E s t a b le c im ie n to  J u a n i c ó  sa. 
T o s c a n in i  C a b e r n e t  S a u r íg n o n  T i n t o  9 7 ,  de J u a n  T o s c a n in i  e  H i jo s  SA. 
T o s c a n in i  M e r l o t  T i n t o  9 7 ,  d e  J u a n  T o s c a n in i  e  H i jo s  sa.
D o n  P r ó s p e r o  T i n t o  9 8 ,  d e  L ib r o s o l  sa.
P o s a d a  d e l V ir re y  T a n n a t  T i n t o  9 6 ,  d e  D a n t e  I r u r t ia  sa.
S a n t a  R o s a  C a b e r n e t  S a u r í g n o n  9 6 ,  d e  B o d e g a s  y  V iñ e d o s  S a n ta  
R o s a  sa.
H .  S t a g n a t i  T a n n a t  V ie jo  T i n t o  9 5 ,  d e  H é c t o r  S t a g n a t i .
R e s e ñ  a F a m i l i a r  M o n t e s  T o s c a n in i  T i n t o  9 6 ,  d e  T o s c a n in i  IT n o s  sa. 
B r u z z o n e  y  S c i u t o  C a b e r n e t  S a u r í g n o n  T i n t o  9 7 ,  d e  B r u z z o n e  y 
S c iu t o  SA.
R e s e r v a  N o b l e  B o c o y  T a n n a t  T i n t o  9 6 , d e  S a n t i a g o  G i a c o b b e  SA.

S e  n o t ó  la  a u s e n c ia  d e  la  b o d e g a  P is a n o ,  q u e  d e c id ió  n o  p r e se n ta r  
v in o s  e s t e  a ñ o  p o r  d i s c r e p a n c ia s  c o n  e l n u e v o  r e g la m e n t o  d e  la  c i t a  y 
c o n c u r s o  n a c io n a l .

Internet con el respaldo de más de 10 años de experiencia en comunicaciones

u La tecnología que 
comunica a las empresas77

1YM E ---------------  la solución global para SU ......i

1....presencia en Internet
Tel. 4 0 2  2516* ♦  E -m a il: in fo @ m o n te v id e o .c o m .u y  ♦  S it io  W e b : w w w .m o n te v id e o .c o m .u v
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TODAS LAS MIRADAS 
ESTÁN PUESTAS EN EL SITIO.

M Ú S I C A  - J U E G O S  - C H A T  - N O T I C I A S  EN T U  M A I L  - 
D E P O R T E S -  T O D O S  L O S  F A M O S O S -  T U  P R O P I A  

P Á G I N A  W E B  G R A T I S  - P R E M I O S . . .  ¡ Y M U C H O  M Á S !

Informes: Dirección Comercial: Colonia 909 Ap. 301 Tei: 902 59 63/64
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www.elsitio.com .uy
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http://www.elsitio.com.uy


Presentación de poesía
A n a  M o l a  p r e s e n t ó  e n  S u r  s u  n u e v o  l i b r o  d e  p o e s í a s ,  

T ia ra  d e  ébanos y  Equinoccio d e  otoño.

Gabriel Olivera, Ana Mola y Eduardo Dau.

Fiesta nacional alemana
P a r a  c e l e b r a r  u n  n u e v o  a n i v e r s a r i o  d e  la  U n i d a d  .A le m a n a ,  
e l  E m b a j a d o r  H o r s t  H e u b a u m  y  s u  e s p o s a  o f r e c i e r o n  u n a

r e c e p c i ó n  e n  s u  r e s i d e n c i a .

Agregado de Defensa, Cnel Franz J. Berger; 
Úrsula de Heubaum; Ministro de Defensa, Dr Raúl Iturria,

y Embajador Dr Horst Heubaum.

y Hans-Christoph Heubaum. Lucía Muxi de Abreu, Dr Sergio Abreu
y Embajador de Venezuela Enrique Moreno.



Academia de Derecho Internacional
G R R E S

G ra cie la  A bó
Fotos: Miguel Anderson y  Erwin Ojeda

E n  o c a s i ó n  d e  l a  2 7 a s e c c i ó n  d e l  p r o g r a m a  e x t e r i o r  d e  la  A c a d e m i a  
d e  D e r e c h o  I n e m a c i o n a l  d e  L a  H a y a ,  e l  E m b a j a d o r  J o h a n n e s  Z a n d v l i e t  o f r e c i ó  u n a  r e c e p c i ó n .

Embajador Johannes Zandvliet, Matilde de Zanvliet y W. A. Hamel, 
de la Academia de Derecho Internacional de La Haya.

Virginia Jiménez de Brause, Armando Loaiza, Sara Sansone, 
Martha Ferreira de Jiménez de Aréchaga.

Ministro Dr Gervasio Guillot; Ministro Dr Milton Cairoti; Ministro
Dr Juan Mariño; Vicepresidente del Colegio de Abogados, Dr Carlos 

Dubra, y Vicepresidente de la Asociación Uruguaya de Derecho
Marítimo, Dr Fernando Aguirre.

"ím ¡w  E l Taller de i  x  “|Mercedes González
Inicia los cursos del año 1998 para niños y adultos
Alfarería realizada a mano - Torno de alfarero 
Escultura cerámica - Engobes - Esmaltes
Toda la  t e o r ía  y la  p r á c t i c a  para que el f u t u r o  ce ra m is ta  pueda t r a b a j a r  independ ien tem ente

Por mas información 
601 33 03 - 601 95 23
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Pequeños gigantes
Corría el año 2055, era posible viajar al pasado. Un grupo de cazadores se traslada sesenta y cinco millones de años 

atrás, momentos antes de que un Tyrannosaurus rex muriera. Su finalidad: cazar un animal que indefectiblemente moriría 
en minutos y así no modificar el pasado. Pero uno de los cazadores, aterrorizado ante el enorme animal, pierde el control, 
corre, e inadvertidamente mata una mariposa. Al volver a su tiempo el futuro ha cambiado, la escritura ya no es la misma, 
y el gobierno es ahora una dictadura. ¿Cómo podía una cosa tan pequeña derribar la primera pieza de un pequeño dominó, 
y luego de un gran dominó, a lo largo de los años, a través del tiempo?

P o r  S u san a  C astro *

E s t e  c o n o c i d o  c u e n t o  d e  R a y  B r a d b u r y  ( ‘ E l  r u i d o  d e  u n  n - u e n o ’) 
n o s  s e ñ a la ,  ta l  v e z  c o m o  n i n g ú n  o t r o ,  q u e  c u a l q u i e r  a c t iv id a d  
q u e  l l e v e m o s  a  c a b o  t i e n e  i n f l u e n c i a  e n  e l  m e d i o  

a m b ie n t e  y  q u e ,  e n  g e n e r a l ,  e s  i m p o s i b l e  p r e d e c i r  la s  c o n s e c u e n c i a s  d e  
e s t o s  a c t o s  e n  lo s  s i s t e m a s  b i o l ó g i c o s .  P o r  lo  t a n t o ,  m u c h a s  v e c e s  n o s  
e n c o n t r a m o s  a n t e  la  d i s y u n t iv a  d e  q u é  d e b e  s e r  p r e s e r v a d o  y  q u é  d e b e  
s e r  e x c lu id o  d e  n u e s t r a  p r o t e c c i ó n  y , e n  c o n s e c u e n c ia ,  c ó m o  a f e c t a r e ­
m o s  e l f u t u r o  d e  n u e s t r o  m u n d o .  E n  e s t e  s e n t i d o  d e b e m o s  e n t e n d e r  
p r o fu n d a m e n t e  e l  m e d i o  e n  e l  q u e  n o s  m o v e m o s  y  la  f o r m a  e n  q u e  lo  
a f e c t a m o s .  E l  t é r m i n o  b io d iv e r s id a d  s e  r e f i e r e  t a n t o  a  la  v a r i e d a d  g e n é ­
tica  c o m o  d e  o r g a n i s m o s ,  in c lu y e n d o  t a m b i é n  la  v a r i e d a d  d e  e c o s i s t e ­
m a s  (v e r  Posdata  d e l  4  d e  s e t i e m b r e  d e  1 9 9 8 ) .  L a  a l t e r a c ió n  d e l  m e d i o  
a m b ie n t e  c o m p r o m e t e  a  la s  c o m u n i d a d e s  d e  o r g a n i s m o s  e n  u n  h á b i t a t  
p a r t ic u la r  y  s u s  c o n d i c i o n e s  f i s i o ló g i c a s .  L o s  e s t u d i o s  d e  b io d iv e r s id a d  
e s t á n  í n t im a m e n t e  r e l a c io n a d o s  c o n  e l  c o n c e p t o  d e  la  c o n s e r v a c i ó n  d e  
la s  d i f e r e n t e s  f o r m a s  d e  v id a ,  u n  c o n c e p t o  q u e  h a  e m e r g i d o  a  la  c o n s i ­
d e r a c ió n  p ú b l i c a  a  p a r t i r  d e  la  p r o g r e s i v a  d e s t r u c c i ó n  d e  lo s  h á b i t a t s  
n a t u r a le s  y  la  p o l u c i ó n  c a u s a d a  p o r  la s  i n c o n t r o l a d a s  a c t iv id a d e s  h u m a ­
n a s .  P e r o  n o  s ó l o  e l  h o m b r e  m o d i f i c a  e l  a m b i e n t e .

Catástrofes

E n  1 8 8 3  u n a  e r u p c i ó n  v o lc á n ic a  c o l a p s o  la  i s la  d e  K r a k a t o a ,  s i t u a d a  
e n t r e  J a v a  y  S u m a t r a .  L a  e s c e n a  f u e  a p o c a l íp t i c a .  E n  la s  s e m a n a s  p o s t e ­
r io r e s  la  i s la  t e n ía  u n a  g e o g r a f í a  t o t a l m e n t e  a l t e r a d a ,  y  t o d a  t r a z a  d e  v id a  
h a b ía  d e s a p a r e c i d o .  L a  p r i m e r a  e x p e d ic ió n  p a r a  e n c o n t r a r  v id a  s e  l le v ó  
.i c a b o  n u e v e  m e s e s  d e s p u é s  d e  la  e x p l o s i ó n ,  y  s ó l o  s e  e n c o n t r ó  u n a  
a r a ñ a  p e q u e ñ a .  U n  a ñ o  d e s p u é s ,  l o s  b i ó l o g o s  e n c o n t r a r o n  a l g u n a s  z o ­
n a s  c o n  p a s t o .  E n  1 8 8 6  h a b ía  q u i n c e  e s p e c i e s  d e  p a s t u r a s ,  e n  1 9 2 8  y a  
h a b ía  3 0 0  e s p e c ie s .  E n  1 9 8 4  y a  e x i s t ía n  p á ja r o s ,  m u r c i é l a g o s ,  r a t a s ,  r e p ­
t ile s ,  e t c é t e r a .  M á s  d e  u n  s i g l o  d e s p u é s  d e  la  c a t á s t r o f e  n a t u r a l ,  K r a k a t o a  
n o s  p r e s e n t a  u n a  i m a g e n  d e  v id a  d e s d e  s u  v e r d e  ju n g l a .  L a  v id a  s i e m p r e  
s e  a b r e  c a m i n o .  P e r o  K r a k a t o a  n u n c a  s e r á  la  m i s m a .

E l  p r o b l e m a ,  p u e s ,  e s  m u y  c o m p l e jo .  T o d a s  l a s  f o r m a s  d e  v id a ,  d e s ­
d e  l a s  m á s  p e q u e ñ a s  h a s t a  la s  m a y o r e s ,  s e  e n c u e n t r a n  i n t e r r e l a c io n a d a s  
e n t r e  s í .  L o s  m i c r o o r g a n i s m o s ,  p o r  e j e m p l o ,  s o n  f r e c u e n t e m e n t e  e l e ­
m e n t o s  c r í t i c o s  p a r a  la  c o n s e r v a c i ó n  d e  e s p e c i e s  m á s  c o m p l e ja s ;  p o r  lo

Raíz de una planta de poroto. Se destacan los nodulos producidos 
como respuesta a la inoculación con Rhizobium .



t a n t o ,  d e b e m o s  c o m p r e n d e r ,  c o n o c e r  s u  d i ­
v e r s id a d  p a r a  e v i t a r  o  a l m e n o s  a t e n u a r  lo s  
d e s e q u i l ib r io s  e c o ló g i c o s .  C í e n e r a lm e n t e  t e n ­
d e m o s  a  e s t u d ia r  s ó l o  a q u e l lo s  m i c r o o r g a n i s ­
m o s  c o n  i n m e d ia t o  v a lo r  e c o n ó m i c o  y  o lv i ­
d a m o s  e l  r e s t o ,  l o  c u a l  e s  u n  e r r o r  d e s d e  
c u a lq u ie r  p u n t o  d e  v is ta .  S o l a m e n t e  u n o s  p o ­
c o s  m i le s  d e  e s p e c ie s  d e  m i c r o o r g a n i s m o s  h a n  
s i d o  d e s c r i t o s  e n  d e ta l le ,  y  a ú n  q u e d a  p o r  d e s ­
c u b r i r  y  d a r  b u e n  u s o  a  la s  r ic a s  fu e n t e s  d e  
m i c r o b io s  q u e  s e  e n c u e n t r a n  e n  n u e s t r a  b i o s ­
fe r a .  D e s g r a c i a d a m e n t e  m u c h o s  d e  e l lo s  y a  
h a n  s id o  e l im in a d o s  - p o r  e je m p lo ,  a  c a u s a  d e  
la  d e s f o r e s t a c i ó n - y  e n  c o n s e c u e n c ia  s e  h a  r e ­
d u c id o  e l  n ú m e r o  d e  o r g a n i s m o s  d i s p o n ib le s  
y  p o t e n c ia lm e n t e  ú t i le s .  E n  o t r a s  p a l a b r a s ,  la 
c o m p o s i c ió n  d e  la  m ic r o f lo r a  d e  u n  á r e a  p u e ­
d e  s e r  a f e c t a d a  p r o f u n d a m e n t e  p o r  c a t á s t r o ­
fe s  o  p o r  a l t e r a c ió n  d e  lo s  h á b i t a t s  n a t u r a le s  
p o r  p a r t e  d e l  h o m b r e .  S i n  e m b a r g o ,  c o m o  lo s  
m i c r o o r g a n i s m o s  s e  e n c u e n t r a n  m u y  d i s e m i­
n a d o s ,  la  v id a  m ic r o b ia n a  - c o m o  e n  K r a k a -  
t o a -  p r o b a b le m e n t e  s e  r e s t a u r a r á  e n  m a y o r  o  
m e n o r  m e d id a .  P e r o  t a m p o c o  s e r á  la  m i s m a .

Nitrógeno hay mucho, pero...

L o s  m i c r o b i o s  s e  e n c u e n t r a n  e n  e l  s u e ­
lo ,  e l  a g u a ,  e l  a i r e  y  e n  t o d a s  l a s  s u p e r f i c i e s .

P o r  e j e m p l o ,  l a s  p l a n t a s  y  m i c r o o r g a n i s m o s  
i n t e r a c t ú a n  e n  u n a  g r a n  v a r i e d a d  d e  n i v e ­
l e s  f o r m a n d o  c o l o n i a s  y  c o m u n i d a d e s ,  c a d a  
u n a  d e  l a s  c u a l e s  p u e d e n  p r e s e n t a r  g r a n  d i ­
v e r s i d a d .  R hizobium , e l  m i c r o o r g a n i s m o  d e  
e s t u d i o  e n  n u e s t r o  l a b o r a t o r i o ,  e s  c a p a z  d e  
f a v o r e c e r  e l  d e s a r r o l l o  d e  a l g u n a s  p l a n t a s .  
E s t o s  m i c r o b i o s  c o m u n e s  d e l  s u e l o  s o n  c a ­
p a c e s  d e  a s o c i a r s e  c o n  p l a n t a s  l e g u m i n o s a s  
( a l f a l f a ,  t r é b o l ,  p o r o t o ,  a n e j a ,  e t c é t e r a )  e  
i n d u c i r  e n  l a s  r a í c e s  la  f o r m a c i ó n  d e  u n a s  
e s t r u c t u r a s  d e  a s p e c t o  s i m i l a r  a  v e r r u g a s  l l a ­
m a d a s  n o d u l o s ,  e n  l o s  c u a l e s  s e  a l o j a .  D e n ­
t r o  d e  e s t a s  e s t r u c t u r a s ,  e s t e  m i c r o o r g a n i s m o  
e s  c a p a z  d e  t o m a r  e l n i t r ó g e n o  d e  la  a t m ó s f e ­
ra  y  t r a n s f o r m a r lo  e n  c o m p u e s t o s  q u e  la  p la n ta  
p u e d e  a s im ila r .  A  p e s a r  d e  q u e  e l  n i t r ó g e n o  
a t m o s f é r i c o  c o n s t i t u y e  u n  7 8 %  d e  l o s  g a s e s  
d e l  a ir e ,  n o  p u e d e  s e r  a p r o v e c h a d o  d i r e c t a ­
m e n t e  p a r a  la  n u t r i c ió n  d e  la  p l a n t a .  P e r o  
c u a n d o  e l  Rbizobiiim  s e  a s o c i a  f o r m a n d o  n o ­
d u lo s ,  s i r v e  c o m o  in t e r m e d i a r i o  p a r a  in c o r ­
p o r a r ,  a h o r a  s í ,  e l  n i t r ó g e n o  d e n t r o  d e  la  p la n ta .  
D e  e s t a  f o r m a  e l  v e g e t a l  p u e d e  c r e c e r  s a l u d a ­
b le  e n  s u e lo s  d e  f e r t i l id a d  d i s m in u id a  y  s in  la  
n e c e s id a d  d e  a g r e g a r  l o s  t a n  c a r o s  y  a n t i e c o ­
l ó g i c o s  f e r t i l iz a n te s .

L is to s  m i c r o o r g a n i s m o s  s o n ,  p o r  lo  t a n t o ,  
d e  g r a n  i m p a c t o  e c o n ó m i c o  y  a m b ie n t a l ,  y

s o n  c o m e r c i a l i z a d o s  c o m ú n m e n t e  e n  nuen ií 
t r o  p a ís .  L a  in o c u la c ió n ,  e s  d e c ir ,  la  a d h e s ic  
t ic  m i c r o o r g a n i s m o s  e n  la s  s e m i l l a s  d e  a l fallí 1
t r é b o l  o  lo t u s  d e  la s  á r e a s  d e  p a s t o r e o ,  e s  h o  
p r á c t i c a  h a b i t u a l .  S in  e m b a r g o ,  e s t a  a so c i; 
c i ó n  p u e d e  o  n o  s e r  e f e c t iv a ,  a l d e p e n d e r  lú e  
t e n i e n t e  d e  la s  c o n d i c i o n e s  p a r t i c u la r e s  di 
s u e lo .  E n  o t r a s  p a l a b r a s ,  e l  in o c u la n te  d e l ’ 
a d a p t a r s e  a  e s e  s u e lo .  P o r  lo  t a n t o ,  p u e d e  s t l -\ 
d e  g r a n  b e n e f i c io  e l  e s t u d i o  d e  la  d iv e r s id a 1 
d e  lo s  m i c r o o r g a n i s m o s  p a r t i c u la r e s  q u e  v  
v e n  e n  n u e s t r o  p a ís .  E s t e  h a  s i d o  u n o  d e  Id  
o b je t i v o s  d e  e s t u d i o  d e  n u e s t r o  l a b o r a t o r io  e 
e l  I n s t i t u t o  C l e m e n t e  E s t a b l e  ( i i b c e ) .

Arsenales genéticos

H e m o s  a i s l a d o  y a  m á s  d e  u n  c e n t e n a r  di IL  
m i c r o o r g a n i s m o s  c a p a c e s  d e  f i ja r  e l  n it r ó g e  
n o  a t m o s f é r i c o  c u a n d o  s e  e n c u e n t r a n  e n  a s o  i 
d a c i ó n  c o n  p la n t a s  d e  a l fa l fa .  V a r io s  e s tu d io ; 
h a n  p e r m i t i d o  s e l e c c i o n a r  u n  c o n ju n t o  d e  
m i c r o b i o s  c a p a c e s  d e  f u n c io n a r  e n  s u e lo s  á c i­
d o s .  L a  a d d i f i c a d ó n  d e  lo s  s u e l o s  c o n s t itu y e  
u n  p r o b l e m a  e n  t o d o  e l  m u n d o ,  p u e s  la  c r e ­
c ie n t e  a c t iv id a d  in d u s t r i a l  d e l  ú l t im o  s ig l o  ha 
a u m e n t a d o  e l n ú m e r o  d e  d e s e c h o s  q u e  g e n e -  i . ' < 
r a n  e s t e  t i p o  d e  c a m b i o s .  P o r  e je m p lo ,  la s  c e n ­
t r a le s  n u c le a r e s  s o n  r e s p o n s a b l e s  d e  la  p ro -

TARDE 0 
TEMPRANO
USTED IBA A DISFRUTAR 
UN PROGRAMA ASI
De lunes a  viernes de 13:30 a  17:00 hs,

Jorge Mederos, Jaime Clara, Daniel Castro y un

calificado equipo de colaboradores lo esperan 

para ofrecerle “Tarde o Temprano” .

Toda la realidad y cultura del Uruguay 

y del mundo, con el clásico estilo 

periodístico coloquial que Ud. conoce.

PARA SENTIR LA COMUNICACION



Ju c c ió n  d e  la  l l a m a d a  l lu v ia  á r i d a  q u e ,  a l  c a e r  
ío b r e  lo s  c a m p o s ,  m o d i f i c a  r a d i c a l m e n t e  la  
n ic r o f lo r a  y, t a m b ié n ,  la  c o m p o s i c i ó n  f í s i c a  y  
q u ím ic a  d e l s u e lo .  U n a  a l t e r n a t iv a  r e a l  d e  fii-  
m ro  e s  r e e n t r a r  e s t a s  á r e a s  p a r a  la  p r o d u c -  
; ió n  u s a n d o  s i m b i o n t e s  a d a p t a d o s  a  e s o s  s u e -  
o s .  H a s t a  e l m o m e n t o ,  h e m o s  e s t u d i a d o  q u é  
:an  d iv e r s o s  s o n  e n t r e  s í ,  s e l e c c i o n a n d o  a q u e -  
lo s  d e  m a y o r  r e n d im ie n t o  e n  p l a n t a s  e r e c i -  
J a s  e n  e l l a b o r a t o r io  y  t a m b i é n  e n  e l  in v e m á -  
A ilo , p a r a  e n  u n  fu tu r o  p r o b a r l o s  d i r e c t a m e n t e  
a i  e l c a m p o .

E s t e  t ip o  d e  t r a b a jo  r e s u l t a  f u n d a m e n t a l  
ja r a  m i  p a ís  c o n  u n a  e c o n o m í a  a g r o p e c u a r i a  
r o m o  la n u e s tr a ,  d o n d e  la  im p la n t a c ió n  d e  p r a -  
le r a s  p a r a  la  a l im e n t a c ió n  d e  g a n a d o  l e c h e r o  
: s  u n a  p r á c t ic a  c o m ú n .  L o s  R iñzóbium  p u e -  
le n  a y u d a m o s  a  im p la n t a r  p r a d e r a s  d e  m a -  
, o r  e f ic ie n c ia  y, p o r  lo  t a n t o ,  o b t e n e r  g a n a d o  

le c h e  d e  m e jo r  c a l id a d .  U n o s  m í s e r o s  m i -  
: r o b io s ,  e n t o n c e s ,  p u e d e n  t e n e r  in c i d e n c i a  
l ir e c ta  s o b r e  u n a  d e  l a s  a c t i r id a d e s  m á s  i m ­
p o r ta n te s  d e  la  p r o d u c c ió n  n a c io n a l ,  a c t u a l -  
n e n t e  e n  f i ie r te  e x p a n s ió n  r e g i o n a l .  W

* Susana Castro es investigadora del Insó­
lito de Investigaciones Biológicas C lem ente 
stable y docente de la Facultad de Ciencias, 

Montevideo.

Dos leguminosas crecien­
do en medios similares. A 
la izquierda se observa 
una planta creciendo sin 
poder asimilar el nitróge­
no. A la derecha se 
observa otra planta 
inoculada con Rhizobium  
y que muestra claramen­
te mayor rendimiento.

China entrevista, 

recuerda, cuenta 

y comparte 

anécdotas e . v
historias junto a

h s05 TELEVISION
NACIONAL



c E N C S

¿Existe algo que pueda ser llamado 
‘menopausia masculina’?

El lector lo debe de haber escuchado no solamente en su entorno, sino en debates públicos. Gente aparentemente* f 1* 
culta, profesionales de la salud, psicólogos y psiquiatras, sociólogos, utilizan el término “andropausia”’ para referirse u 
una supuesta ‘menopausia masculina’. Pero, ¿existe tal cosa? Es decir, ¿existe algo que pueda ser equivalente a Isi i I V  
menopausia femenina? La realidad es que mucho se ha hablado sobre el tema, pero muy poco se ha investigado y hasta 
ahora, al menos, nunca se han encontrado signos de que algo así tenga realidad concreta. Un reciente estudio realizado- 
en la Universidad de Francfort arriba a las mismas conclusiones, es decir, deja las cosas como están.

E n  1 9 3 9 ,  e l  a n d r ó l o g o  ( p r o f e s i ó n  q u e  s í  e x i s t e )  n o r t e a m e r i ­
c a n o  A u g u s t  V V e r n e r  i n t r o d u j o  e l  c o n c e p t o  d e  ‘c l im a te r iu m  

v i r i l e ’ p a r a  c a r a c t e r i z a r  l o s  a ñ o s  d e  s u p u e s t a  ‘ m e n o p a u s i a  m a s ­
c u l i n a ’ . W e r n e r  h i z o  a l g o  m u y  s e n c i l l o  y  p a r a  l o  q u e  e r a  m e ­
n e s t e r  n o  p o c o  i n g e n i o :  e l a b o r ó  u n  c a t á l o g o  d e  m o l e s t i a s .  P e r o  
a d e m á s  f u e  e l  p r i m e r o  e n  t r a t a r  a  h o m b r e s  c o n  h o r m o n a s ,  e n  
u n  i n t e n t o  p o r  s u p e r a r  e s a s  m o l e s t i a s .

Una larga discusión

E n  l o s  s e s e n t a  a ñ o s  q u e  s i g u i e r o n ,  e l  c o n c e p t o  h a  s i d o  r e i t e ­
r a d a m e n t e  d i s c u t i d o  p o r  l o s  s e x ó l o g o s  y  s i e m p r e  s e  h a  a r r i b a d o  
a  la  m i s m a  c o n c l u s i ó n .  N o  h a y  t a l  c o s a  c o m o  ‘ m e n o p a u s i a  m a s ­

LA ALERGIA: UN MAL GLOBAL (II)
Acompañando la campaña educativa sobre 
alergias que a nivel mundial se ha venido 
llevando a cabo. Schenng Plough. lider 
mundial en antialérgicos, contribuye a que los 
individuos aprendan más sobre este mal y que 
hacer para combatirlo.
Las alergias respiratorias:
La Rinitis Alérgica es uno de los tipos de 
alergia respiratoria y afecta principalmente la 
mucosa nasal. El término "rinitis" 
se refiere a la inflamación de las 
membranas mucosas de las 
fosas nasales. Casi un 20% de la 
población mundial sufre alergia a 
diferentes sustancias del medio 
ambiente, y la exposición a éstas 
puede dar como resultado una 
reacción alérgica. La alergia es 
una enfermedad que comienza 
precozmente en la vida, empeora 
gradualmente con los años y 
declina la incidencia con la 
apanción de la vejez. Hay dos 
tipos de rinitis alérgica.la estacional y la 
perenne. La estacional ocurre durante 
estaciones especificas del año y es 
desencadenada por pólenes suspendidos en 
el aire. La perenne puede ocurrir durante todo 
el año y es causada por el polvo casero (no 
importa lo limpio de la casa), la caspa de 
animales, plumas, hongos y mohos. Las dos 
clases de alergia se caracterizan por: goteo y 
congestión nasal, estornudos, picazón y ojos 
llorosos. A la rinitis perenne se le suma la 
Obstrucción y congestión nasal crónica, dolor 
y en ocasiones dificultades auditivas.

Las alergias cutáneas:
Una de las alergias cutáneas mas frecuentes 
es la urticana. La urticaria puede clasificarse 
en aguda y crónica. La aguda se genera como 
respuesta a la ingestión de ciertos alimentos 
como: frutas, huevos, mariscos o nueces.
La crónica,en cambio puede deberse 
a la ingestión de fármacos o compuestos 
quimicos. Ambas afecciones se caracterizan 

por la formación local de ronchas 
con enrojecimiento cutáneo que 
producen una picazón sumamente 
molesta.
Tratamiento de las alergias:
La manera más simple de abordar 
el problema es evitar la exposición 
a los alérgenos causantes 
(quitando la planta, el animal 
domestico o modificando hábitos 
alimentarios). Aunque en muchos 
casos esto no es suficiente, o no 
es posible. Entonces se 
recomienda un tratamiento con 

antialérgicos, que impiden que se desarrollen 
los síntomas asociados con la alergia. Hay 
diferentes tipos de antialergénicos, un grupo 
de ellos aunque efectivos, presentan 
el inconveniente de ocasionar somnolencia. 
Otro grupo, más desarrollado y nuevo, 
carece de este efecto y es igualmente efectivo. 
Cabe acotar que Clantyne es actualmente 
el antialérgico no-sedativo más vendido 
en el mundo, fue elegida la marca del año 
en productos farmacéuticos en los E.E.U.U 
en 1997 y se ubica entre las 10 marcas 
Tod en ventas.

c u l i n a ’ ( m á s  a l l á  d e  la  l i s t a  d e  m o l e s t i a s ) .  S i n  e m b a r g o ,  c o r r i e n ­
t e m e n t e  s e  s i g u e  u t i l i z a n d o  la  i d e a  d e  a n d r o p a u s i a ,  c o m o  s i se  
t r a t a r a  d e  u n  s í n d r o m e .

E l  h o m b r e ,  a  d i f e r e n c i a  d e  l a  m u je r ,  c o n s e r v a  s u  c a p a c i d a d  
r e p r o d u c t i v a  h a s t a  e d a d  m u y  a v a n z a d a .  E s t a  e s  l a  d i f e r e n c i a  
e s e n c i a l .  S i  b i e n  l o s  h o m b r e s  v i v e n  m e n o s  q u e  l a s  m u j e r e s  (e n  
p r o m e d i o ,  s i e t e  a ñ o s  m e n o s )  y  s u  p o t e n c i a  s e x u a l  s e  v a  m e n o s ­
c a b a n d o  c o n  l a  e d a d ,  la  c a p a c i d a d  r e p r o d u c t i v a  p e r m a n e c e  in ­
t a c t a .  T e ó r i c a m e n t e ,  a l  m e n o s ,  h a s t a  s u  m u e r t e .

L a  r e d u c c i ó n  e n  l a  p r o d u c c i ó n  d e  h o r m o n a s  s e x u a l e s  c o ­
m i e n z a  a l r e d e d o r  d e  l o s  3 5  a ñ o s .  U n a  d e  l a s  c r í t i c a s  m á s  f u e r ­
t e s  q u e  s e  l e  h a n  h e c h o  a  W e r n e r  e s  q u e  a p a r e n t e m e n t e  o b t u v o  
s u  c a t á l o g o  d e  m o l e s t i a s  ‘ c l i m a t é r i c a s ’ s ó l o  e n  h o m b r e s  q u e  
s u f r í a n  u n a  f a l t a  e n f e r m i z a  d e  h o r m o n a s .

L a s  i n v e s t i g a d o r a s  m u j e r e s  e s t á n  e s p e c i a l m e n t e  i n t e r e s a d a s  
e n  c o n f r o n t a r  e l  c o n c e p t o .  E n  e s t a  a b u r r i d a  e r a  d e  m a c h i s m o s ,  
f e m i n i s m o s  y  s e x i s m o s  v a r i o s  ( p o l é m i c a s  q u e  s u e l e n  d e v e n i r  e n  
n a d a )  t o d o  a r g u m e n t o  q u e  t i e n d a  ( o  p a r e z c a  t e n d e r )  h a c i a  la  
‘ i g u a l d a d ’  s e x u a l  s e r í a  b i e n v e n i d o  ( e n  c a s o  d e  c o n s t a t a r s e ) .  O c u ­
r r e  a l g o  p a r e c i d o  e n  e l  c a s o  d e  l a  h o m o s e x u a l i d a d .  D e  l l e g a r s e  
a  c o m p r o b a r  q u e  e x i s t e  u n  ‘ g e n  d e  l a  h o m o s e x u a l i d a d ’ o  u n a  
d i f e r e n c i a  m o r f o l ó g i c a  e n  la  c o n f o r m a c i ó n  d e  l a  c a j a  c r a n e a n a  
q u e  d e t e r m i n a r a  la  o p c i ó n  s e x u a l ,  e s t o  s e r í a  p u e s t o  d e  i n m e ­
d i a t o  s o b r e  e l  t a p e t e  p a r a  r e i v i n d i c a r  l o s  d e r e c h o s  d e  m i n o r í a s ,  
d e r e c h o s  q u e  l a  f a l t a  d e  t o l e r a n c i a  s o c i a l  n i e g a .

A n n e t t e  D e g e n h a r d t ,  p s i c ó l o g a  d e  l a  U n i v e r s i d a d  d e  F r a n ­
c f o r t ,  a n a l i z ó  a  c u a t r o c i e n t a s  h o m b r e s  q u e  t r a b a j a n ,  h o m b r e s  
s a n o s  p e r o  q u e ,  p o r  s u  p r o f e s i ó n ,  p o d í a n  s e r  c o n s i d e r a d o s  a l t a ­
m e n t e  a f e c t a d o s  p o r  e l  e s t r é s .  S e  t r a t a b a  d e  j u r i s t a s ,  m é d i c o s ,  
p r o f e s o r e s ,  d i r e c t i v o s  o  e j e c u t i v o s .  E n  e l  e s t u d i o ,  d e b í a n  i n d i ­
c a r  c u á l e s  d e  l a s  t r e i n t a  m o l e s t i a s  r e p r e s e n t a t i v a s  d e l  c l i m a t e ­
r i o  f e m e n i n o  s u f r í a n ,  i n d i c a n d o  e l  g r a d o  d e  l a  m o l e s t i a  e n  u n a  
e s c a l a  d e  t r e s  v a l o r e s .

p i f

r m

Respuestas y porcentajes

L a s  r e s p u e s t a s  f u e r o n  l a s  s i g u i e n t e s :  m a y o r  e x c i t a b i l i d a d  
( 6 3 % ) ;  r e l a j a c i ó n  d e  l a  m e m o r i a  ( 6 4 % ) ;  c a n s a n c i o  ( 6 9 % ) ;  i n ­
t r a n q u i l i d a d  i n t e r i o r ,  n e r v i o s i s m o  ( 6 0 % ) ;  p e r t u r b a c i o n e s  d e  la  
c o n c e n t r a c i ó n  ( 6 3 % ) ;  d o l o r e s  d e  e s p a l d a  ( 6 6 % ) ;  m e n o r  i n t e r é s  
p o r  e l  s e x o  ( 5 3 % ) ;  e s c a s o  s u e ñ o  ( 5 4 % ) ;  e x c e s i v a  n e c e s i d a d  d e  
s u e ñ o  ( 5 3 % ) .  L a s  r e s p u e s t a s  a f i r m a t i v a s  m e n o s  f r e c u e n t e s  f u e ­
r o n  l a  a c e l e r a c i ó n  d e l  p u l s o  ( 1 1  % ) ;  e l  s e n t i m i e n t o  d e  a h o g o  e n  
e l  c u e l l o  ( 1 1  % ) ;  t e n d e n c i a  a l  l l a n t o  ( 1 7 % ) ;  m a l e s t a r  ( 1 3 % ) ;  a t a ­
q u e s  d e  c a l o r  ( 2 3 % ) .  E l  2 8  % ,  s i n  e m b a r g o ,  d e  h o m b r e s  e n t r e



Ropa de látex 
adelgazante y modeladora 

Tratamiento elastoterápico 
basado en cuatro principios:

Elevación de la 
tensión muscular 

Automasaje 
Activación de la 

circulación 
sanguínea 

Transpiración

C IN C O TA LLE S :
Pequeño 38-42 
Mediano 44-46 
Grande 48-50 

Extragrande 52-54 
Extra extra grande 56-60

3 0  y  4 4  a ñ o s  s e  q u e j ó  d e  p e r t u r b a c i o n e s  e n  l a  p o t e n c i a  s e x u a l .  
I s t e  p o r c e n t a j e  s u b i ó  a l  5 4 %  e n t r e  l o s  5 5  y  l o s  6 5  a ñ o s .

S e g ú n  la  l e c t u r a  d e l  e q u i p o  q u e  d i r i g e  A n n e t t e  D e g e n h a r -  
d t ,  d e  e x i s t i r  u n  c l im a te r iu m  v i r i l e , d e b e r í a  p o n e r s e  d e  m a n i f i e s ­
t o  e n  p e r t u r b a c i o n e s  d e l  s i s t e m a  n e r v i o s o  v e g e t a t i v o ,  d e  r e a c ­
c i o n e s  e s p e c i a l m e n t e  a r b i t r a r i a s  ( a t a q u e s  d e  c a l o r ,  c e s e  d e  la  
s e x u a l i d a d ) .  P e r o  a d e m á s ,  l o s  a n á l i s i s  d e  l a s  m o l e s t i a s  d e b e r í a n  
i n d i c a r  d o s  g r u p o s  c l a r a m e n t e  d e f i n i d o s  d e  l a s  m i s m a s :  u n o  
c a r a c t e r i z a d o  p o r  p e r t u r b a c i o n e s  a n í m i c a s  c o m o  m a l h u m o r  d e ­
p r e s i v o ,  c o m p l e j o  d e  i n f e r i o r i d a d  o  e l  s e n t i m i e n t o  d e  q u e  la  
v id a  n o  o f r e c e  p e r s p e c t i v a s .  U n  s e g u n d o  g r u p o ,  c a r a c t e r i z a d o  
p o r  s í n t o m a s  v e g e t a t i v o s  c o m o  c a l o r ,  f r í o ,  m a l e s t a r ,  p e r t u r b a ­
c i o n e s  y  p é r d i d a  d e  i n t e r é s  e n  l a  s e x u a l i d a d .  L o s  r e s u l t a d o s  d e  
u n  m é t o d o  e s t a d í s t i c o  d e  a n á l i s i s  ( a n á l i s i s  d e  f a c t o r e s )  c o n f i r ­
m a n  e s t a  s u p o s i c i ó n .

L o s  a n á l i s i s  f u e r o n  r e a l i z a d o s  e n  c o l a b o r a c i ó n  i n t e r d i s c i p l i ­
n a r i a  c o n  e l  g r u p o  d e l  e n d o c r i n ó l o g o  H e l m u t h  S c h m i d t ,  q u e  
t a m b i é n  a n a l i z a r a  l a  c a p a c i d a d  f í s i c a  d e  h o m b r e s  s a n o s  d e  e n ­
t r e  3 0  y  6 5  a ñ o s  e n  la  C l í n i c a  A l e m a n a  d e l  D i a g n ó s t i c o  ( Y V ie s -  
b a d e n ) .  L a  d i s m i n u c i ó n  d e  la  v i t a l i d a d  y  la  f u e r z a  m u s c u l a r ,  
c o n f o r m e  a v a n z a  l a  e d a d ,  e s  n a t u r a l .

D e s d e  l u e g o  q u e  m e r e c e  a n a l i z a r s e  l a  i n f l u e n c i a  d e  l a  t e s -  
t o s t e r o n a  l i b r e  s o b r e  l a s  m o l e s t i a s  s u b j e t i v a s  d e  l o s  h o m ­
b r e s .  P e r o  d e  a h í  a  q u e  e x i s t a  a l g o  c o m o  ‘ a n d r o p a u s i a ’  h a y  
u n  t r e c h o  l a r g o .  M

J u l i o  Y a rd a

El com p lem en to  
id ea l para la 

a ctiv id a d fís ica

Con la compra 
de su Powerlatex 

le regalamos un 
mes gratis en

Use Powerlatex . a  la hora d e  caminar, 
co rr er  o  ha cer cua lqu ier e je r c i c io  fís ico . 

El uso diario de Powerlatex, permite 
adelgazar hasta 2 kgs. por semana.

PC\VI:I?U7 IEX
l á t e x  c l o t h e s  f o r  f l t n e s s

Portones Shopping 2o Nivel (frente a las escaleras mecánicas) 
Punta Carretas Shopping 1er. Nivel

Javier Barrios Amorín 972 esq. Gonzalo Ramírez - T e l.:  4 0 0  18 9 4 *  
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EN LA LUNA HABRÍA 3 000 MILLONES 
DE TONELADAS MÉTRICAS DE AGUA

La abundancia de agua en la Luna puede 
acelerar la construcción de una colonia

En 1994 la nave Clementine dio 
los primeros indicios de la existen­
cia de agua en nuestro satélite y la 
Nasa vio asegurados sus proyectos 
de búsqueda de indicios de vida ex­
traterrestre. Pero entonces se creía 
que la mayor parte del agua estaba 
en el polo sur. Hoy, gracias a los da­
tos proporcionados por el Lunar Pros­
pector publicados en Science en es­
tos días se sabe, en primer lugar, que 
hay mucha más agua que la que se 
pensaba, distribuida en un cuadrado 
de 200 kilómetros en torno a los po­
los. En segundo lugar, que hay más 
agua en el polo norte que en el sur 
(aproximadamente un 15% más). No 
es el primero ni el último error serio 
de la Nasa, que el pasado 25 de ju­
nio perdió, insólitamente, el satélite 
Soho debido a una cadena de errores 
operativos que ya se han hecho mo­
neda corriente en la institución.

OBSERVATORIO

Paneles
solaresCOMIDA

Oxigeno y agua son esenciales 
para el cultivo de los alimentos 
de los colonos. ________ VIVIENDA

Oxigeno para respirar 
y agua para beber. S e g ú n  e l  L u n a r  P r o s p e c t o r ,  h a b r í a  

u n a  c a n t i d a d  e s t a b l e c i d a  e n  u n o s  
3 0 0 0  m i l l o n e s  d e  t o n e l a d a s  m é t r i c a s  d e  
a g u a  e n  l o s  p o l o s  l u n a r e s ,  e n t e r r a d a  a 
u n o s  e s c a s o s  c i n c u e n t a  c e n t í m e t r o s  d e  
p r o f u n d i d a d .  E s t o  a c e l e r a r í a  e n o r m e ­
m e n t e  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  u n a  c o l o n i a  e n  
e l  s a t é l i t e ,  s o l u c i o n a n d o  m u c h a s  d i f i c u l ­
t a d e s  o p e r a t i v a s .

E l  p r o b l e m a ,  s e g ú n  S c ien c e , v i e n e  a  la  
h o r a  d e  d e t e r m i n a r  c o n  e x a c t i t u d  l a  e x i s ­
t e n c i a  d e l  a g u a ,  p o r q u e  l o s  c i e n t í f i c o s  d e  
la  N a s a  h a n  u s a d o  m é t o d o s  i n d i r e c t o s ,  
c u e s t i o n a b l e s  e n  e l  á m b i t o  a c a d é m i c o ,  
p a r a  a s e g u r a r  la  p r e s e n c i a  d e l  l í q u i d o  e l e ­
m e n t o .  L a  p r e s e n c i a  d e l  a g u a  s e  i n f i e r e  
d e  l a  m e d i d a  d e l  n ú m e r o  d e  n e u t r o n e s  
d e  d i s t i n t a s  e n e r g í a s  q u e  e m a n a n  d e  la  
s u p e r f i c i e  l u n a r  c u a n d o  e s  i m p a c t a d a  p o r

ENERGIA 
El hidrógeno 
podría usarse 
como combustible 
para generar energía 

eléctrica. Además, 
el agua podría ser 

ff lU k  calentada con paneles 
solares para mover 

generadores. CANALES 
DE AGUA

UNA LUNA CON AGUA PODRIA SER HABITADA POR LOS HUMANOS
La constatación de que hay agua en la Luna hace factible la idea de crear una colonia de humanos en el satélite. 

El agua, en forma liquida o descompuesta en oxigeno e hidrógeno, aportaría elementos 
fundamentales a la colonia y evitaría un costoso proceso de transporte desde la Tierra.

COMBUSTIBLE 
Hidrógeno y oxigeno 
son los principales 
combustibles de 
los cohetes.



c E N C S

r a y o s  c ó s m i c o s .  V . . .  e s  la  p r i m e r a  v e z  q u e  
s e  u t i l i z a  u n  m é t o d o  d e  e s t a  c l a s e  e n  la  
e x p l o r a c i ó n  p l a n e t a r i a .

Un hallazgo controversial

L a  f a l t a  d e  o r t o d o x i a ,  p a r a  e l  c a s o ,  
p u e d e  t e r m i n a r  e n  u n  s o n a d o  d i s l a t e .  L o s  
a n a l i s t a s  s e  i n c l i n a n  p o r  a c h a c a r  l a  p r e ­
s e n c i a  d e  h i d r ó g e n o  e n  a l g u n a s  z o n a s  d e  
l o s  p o l o s  l u n a r e s  c o m b i n a d o  c o n  o x í g e ­
n o .  E r g o ,  m o l é c u l a s  d e  a g u a  h e l a d a  e n  
l u g a r e s  d o n d e  n u n c a  l l e g a  l a  l u z  d e l  S o l .

U n  a l u v i ó n  d e  c r í t i c a s  d e  la  c o m u n i d a d  
a c a d é m i c a  h a  s e g u i d o  a  l a  p u b l i c a c i ó n  d e l  
a r t í c u lo  e n  Science. L a  N a s a  y a  s e  h a b í a  e q u i ­
v o c a d o  c u a n d o  l a r g ó  la  n o t i c i a  d e  l a s  “ b a c ­
t e r i a s  m a r c i a n a s ”  e n c o n t r a d a s  e n  u n  s u ­
p u e s t o  m e t e o r i t o  e n  l a  A n t á r t i d a .  E l  
h i d r ó g e n o ,  o  m á s  b i e n ,  s u  p r e s e n c i a ,  p o ­
d r í a  d e b e r s e  a l  v i e n t o  s o l a r ,  a u n q u e ,  e n  e s t e  
c a s o ,  t e n d r í a  q u e  e s t a r  e n  la  s u p e r f i c i e .  L a  
r a z ó n  d e  p o r  q u é  e l  c o n d e n a d o  h i d r ó g e n o  
s e  e s c o n d e  b a jo  la  p i e d r a  l u n a r  t i e n e  d e  c a ­
b e z a  a  a l g u n o s  c i e n t í f i c o s ,  c o n  s u  p r e s t i g i o  
e m p e ñ a d o  e n  e l  a s u n t o .

O t r a  c u e s t i ó n  d e  d i f í c i l  r e s p u e s t a  e s  
p o r  q u é  a h o r a  e l  a g u a  h e l a d a  p a r e c e  e n ­
c o n t r a r s e  e n  m a y o r  c a n t i d a d  e n  e l  p o l o  
n o r t e  y  n o  e n  e l  p o l o  s u r ,  d e  a c u e r d o  a  l o  
q u e  h a b í a  d e t e c t a d o  l a  C l e m e n t i n e  e n  
1 9 9 4 .  L a  e x p l i c a c i ó n  p l a u s i b l e  s e r í a  q u e  
p a r t e  d e l  h i e l o  s e  d e r r i t e  e n  v e r a n o  y  n o  
e s  d e t e c t a d o  d e  e s t a  f o r m a .

W i l l i a m  F e l d m a n ,  d e l  L a b o r a t o r i o  
N a c i o n a l  d e  L o s  A l a m o s ,  e s t á  s e g u r o  d e  
q u e  l o s  d a t o s  i n d i c a n  c l a r a m e n t e  d ó n d e  
s e  e n c u e n t r a  e l  h i d r ó g e n o .  E n  L o s  A l a ­
m o s  s e  c o n s t r u y ó  e l  i n s t r u m e n t o  c a p a z

d e  d e t e c t a r l o  y  F e l d m a n  d e b e  s a b e r  d e  
q u é  h a b l a ,  m i e n t r a s  s u d a  i m a g i n a n d o  l o  
q u e  p u e d e  p a s a r  s i  t o d o  e s t o  e s  o t r o  b lu ff . 
S e g ú n  e l  c i e n t í f i c o ,  e l  h i d r ó g e n o  e s t á  l o ­
c a l i z a d o  e n  p u n t o s  c e r c a n o s  a  l o s  p o l o s  y  
e n t e r r a d o  a  a l g o  a s í  c o m o  m e d i o  m e t r o .

E s t o  p e r m i t i ó  c a l c u l a r  q u e  e l  a g u a  d e ­
b i e r a  e n c o n t r a r s e  d i s t r i b u i d a  e n  u n  c u a ­
d r a d o  d e  u n o s  2 0 0  k i l ó m e t r o s  d e  l a d o .  
P e r o  a l  r e c i b i r  m á s  d a t o s ,  s e  a c l a r ó  q u e  
n o  e s t á  p r e c i s a m e n t e  d i s t r i b u i d a . . .  s i n o  
c o n c e n t r a d a .  E s t o  q u i e r e  d e c i r  q u e  n o  s e  
t r a t a  d e  “ u n a  f i n a  c a p a  h e l a d a ” , t í p i c a  d e  
l a s  s u a v e s  p r i m a v e r a s  n o r t e ñ a s ,  c u a n d o  
e m p i e z a  e l  d e s h i e l o .  S e  t r a t a r í a  d e  e x t r a ­
ñ a s  b o l s a s  d e  a g u a  h e l a d a  t r a í d a s  p o r  l o s  
c o m e t a s  q u e  s e  h a n  e s t r e l l a d o  e n  l a  L u n a  
a  l o  l a r g o  d e  s u  h i s t o r i a .

ElSoho

A d e m á s  d e  la  d e t e c c i ó n  d e  h i d r ó g e ­
n o ,  s e  e s t á  c o n o c i e n d o  e n  d e t a l l e  l a  c o m ­
p o s i c i ó n  m i n e r a l ó g i c a  d e l  s u e l o ,  l o s  c a m ­
p o s  m a g n é t i c o s  y  l a  g r a v e d a d  l u n a r e s .  
A h o r a  s e  s a b e  q u e  e l  n ú c l e o  l u n a r  e s  r i c o  
e n  h i e r r o  y  t i e n e  3 0 0  k i l ó m e t r o s  d e  r a ­
d i o .  P e r o  e l  h i e r r o  e s t á  a  la  b a j a  y  e l  d e t a ­
l l e ,  s a l v o  p o r  o b v i a s  r a z o n e s  d e  c o n o c i ­
m i e n t o ,  n o  e s  l o  q u e  p r e o c u p a  m á s .  L a  
c i e n c i a  s e  h a c e  c o n  e s t o ,  s í ,  p e r o  t a m b i é n  
c o n  a l g o  d e  m a rk etin g .

C u a t r o  m e s e s  d e  r e c e p c i ó n  d e  d a t o s  
d e l  L u n a r  P r o s p e c t o r  h a c e n  p e n s a r  e n  la  
t e o r í a  d e  q u e  i m p a c t o s  d e  m e t e o r i t o s  g i ­
g a n t e s ,  h a c e  m i l e s  d e  m i l l o n e s  d e  a ñ o s ,  
c r e a r o n  á r e a s  d e  f u e r t e s  c a m p o s  m a g n é ­
t i c o s  e n  e l  l a d o  o p u e s t o  ( é s e  d e  l o s  p o e t a s  
y  d e l  d i s c o  d e  P i n k  F l o y d ) .  L o s  d o s  m a ­

y o r e s  c r á t e r e s  d e  i m p a c t o  s o n  e l  M a r e  
I m b r i u m  y  e l  M a r  d e  la  S e r e n i d a d .  R e ­
g i o n e s  d e  f u e r t e  c a m p o  m a g n é t i c o  c u b r e n  
d e p r e s i o n e s  e n t e r a s  e n  l o s  a n t í p o d a s  d e  
l o s  p u n t o s  d e  i m p a c t o ,  l o  q u e  i n d i c a  q u e  
e l  m a g n e t i s m o  t u v o  a l g o  q u e  v e r  c o n  e s t e  
b o m b a r d e o  a  la  p o b r e  L u n a .

P e r o  e l  L u n a r  P r o s p e c t o r ,  p r i m e r a  m i ­
s i ó n  d e  la  N a s a  a  la  L u n a  e n  v e i n t i c i n c o  
a ñ o s ,  n o  e s  e l  p r o b l e m a  a h o r a  p a r a  l a  a d ­
m i n i s t r a c i ó n .  S u  ó r b i t a ,  a  1 0 0  k i l ó m e t r o s  
d e  a l t u r a  d e l  s a t é l i t e ,  s e  e n c u e n t r a  c o n ­
t r o l a d a . . .  p o r  e l  m o m e n t o .  C o n  la  N a s a  
n u n c a  s e  s a b e .

E l  p a s a d o  2 5  d e  j u n i o ,  e l  s a t é l i t e  S o h o ,  
d e  o b s e r v a c i ó n  s o l a r ,  s e  p e r d i ó .  L a  N a s a  
h a  a d m i t i d o  e n  e s t o s  d í a s  q u e  la  p é r d i d a  
s e  d e b i ó  a  u n a  c a d e n a  d e  e r r o r e s  o p e r a t i ­
v o s .  T a m b i é n  d i j o  q u e  e s p e r a  r e c u p e r a r ­
l o ,  p e r o  q u e  e s t a  r e c u p e r a c i ó n  p u e d e  d e ­
m o r a r  s e m a n a s . . .  o  m e s e s .  E n  e l  s a t é l i t e  
n o  e x i s t í a  n i n g u n a  a n o m a l í a  y  la  p é r d i d a  
d e  c o n t a c t o  f u e  e l  r e s u l t a d o  d e  u n  e r r o r  
o p e r a t i v o  q u e  h i z o  i m p o s i b l e  e l  c o n t r o l  
d e  s u  e s t a d o  ( u n  e r r o r  i n f o r m á t i c o ) .  D e s ­
p u é s  d e  p e r d e r  e l  c o n t r o l ,  p a r a  c o l m o ,  l o s  
o p e r a d o r e s  c o n f i r m a r o n  o t r a  m a c a n a :  
d e s a c t i v a r o n  u n a  p a r t e  d e  s u  s i s t e m a  a u ­
t ó n o m o  ( j u s t a m e n t e  la  p a r t e  d e l  s i s t e m a  
e n c a r g a d a  d e  d e t e c t a r  a n o m a l í a s ) .

E l  c a s o  e s  q u e  e l  S o h o  e s  u n  p r o y e c t o  
c o n j u n t o  c o n  la  e s a  ( l a  a g e n c i a  e s p a c i a l  e u ­
r o p e a ,  q u e  y a  s e  h a  l a v a d o  l a s  m a n o s  s o b r e  
s u  r e s p o n s a b i l i d a d ) .  P o r  l a s  d u d a s ,  e l  d i r e c ­
t o r  g e n e r a l  d e  la  e s a ,  A n t o n i o  R o d o t á ,  y a  
a c l a r ó  q u e  E u r o p a  n o  h a  t e n i d o  u n  s o l o  f a ­
l l o  c o n  r e s p e c t o  a l  S o h o .  Pd

J V

Las mejores opciones con respaldo de marca
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Por el mismo o menor predo que usted alquila un auto en plaza, Budget 
le brinda calidad, respaldo, rapidez,servido y grandes premios mensuales. 
Electrodomésticos, pasajes, excursiones y  un gran premio fina! 

de un O km., no es para pensarlo?
• Complete su cupón en Budget sin necesidad de alquilar. * Consulte nuestras promociones especiales
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EL BANCO SUIZO HA DADO UN SÓLIDO RESPALDO AL TORNEO 
INTERNACIONAL QUE SE DISPUTA EN EL CARRASCO LAWN

Fuerte apoyo de UBS al tenis
“Apostamos a los jóvenes deportistas porque queremos verlos crecer junto a nosotros, como queremos ven I  - 

crecer también junto a nosotros las inversiones y el patrimonio de nuestros clientes”, señaló a Posdata el Dr Antoni 
Stankiewicz, responsable de Banca Privada para las Américas de UBS AG. “En UBS estamos preparados para el 
futuro”, acotó al comentar que la reciente fusión de Swiss Bank Corporation y la Unión de Bancos Suizos, bancos de 
sólido prestigio y fuerte presencia internacional, no solamente reunió en una nueva institución financiera a dos 
entidades bancarias de primera línea a escala mundial, sino que abrió un nuevo capítulo en la historia financiera y 
económica de Suiza al crear el banco de mayor peso en el mundo: el UBS AG.

Federico Deal, Director Ejecutivo de la Copa Ericsson; Dr Antoni Stankiew icz, responsable de 
Banca Privada para las Am éricas de UBS; Diego Pérez, D irector de la Copa Ericsson, y  Evelyne 
Kränzlin, Representante de UBS en Uruguay, juntos en la cancha principal del Carrasco Lawn, 
m om entos antes de com enzar el partido disputado por M arcelo Filippini.

L a nueva institución bancaria reviste, 
naturalmente, una calificación de 
solvencia aaa que representa una 

garantía para los clientes de banca privada 
que confían en sus servicios en el momen­
to de analizar y canalizar sus inversiones.

E l  n u e v o  b a n c o ,  c o n  o f i c in a s  d e  r e p r e s e n ­
t a c ió n  e n  n u e s t r o  m e d io ,  in ic ió  o f i c i a lm e n t e  
s u s  a c t iv id a d e s  e n  ju n io  d e  e s t e  a ñ o .  E l  a c t iv o  
d e  UBS AG s u p e r a  la  b a r r e r a  d e  lo s  5 9 0  m il  m i ­
l lo n e s  d e  d ó l a r e s ,  s u  c a p i t a l i z a c ió n  b u r s á t i l  
s u p e r a  lo s  6 0  m il  m i l lo n e s  d e  d ó l a r e s  y  e l  b a n ­
c o  e s ,  e n  la  a c t u a l id a d ,  e l m a y o r  a d m in i s t r a ­
d o r  d e  f o n d o s  a  n iv e l m u n d ia l ,  a l c o n t a r  c o n  
u n a  c a r t e r a  d e  9 0 0  m i l  m i l lo n e s  d e  d ó la r e s .  
ubs ag e s t á  c o n s id e r a d o  c o m o  u n a  d e  la s  o c h o  
in s t i t u c io n e s  f in a n c ie r a s  m á s  r e n t a b le s ,  c o n  
b e n e f ic io s  a n u a le s  q u e  s u p e r a n  lo s  3 7 0 0  m i ­
l lo n e s  d e  d ó la r e s .

E l  p r in c ip a l  o b je t iv o  t r a z a d o  p o r  ubs ag 
e s  a lc a n z a r  u n  v a lo r  a g r e g a d o  c o n s t a n t e  p a r a  
s u s  c l ie n te s .  P o r  e s e  m o t iv o ,  s u s  á r e a s  d e  n e ­
g o c i o  e s t á n  b á s ic a m e n t e  o r i e n t a d a s  a  s a t i s f a ­
c e r  la s  n e c e s id a d e s  d e  s u  c l ie n te ,  lo  c u a l  s e  lo ­
g r a  p o r  m e d i o  d e  u n  t r a t o  p e r s o n a l i z a d o  q u e  
a p u n t a ,  e n  t o d o s  l o s  c a s o s ,  a  l o g r a r  u n  s e r v ic io  
d e  a l t a  c a l id a d  y  e s p e c ia l iz a c ió n .

F.1 n u e v o  b a n c o ,  n a c id o  d e  la  e x p e r ie n c ia  
y  la  t r a d ic ió n  d e  s o lv e n c ia  d e  S w is s  B a n k  C o r ­
p o r a t io n  y  la  U n i ó n  d e  B a n c o s  S u i z o s ,  c o n ­
c e n t r a  s u  t r a b a jo  c o t id i a n o  e n  c in c o  g r a n d e s  
á r e a s  d e  n e g o c io s  c u y a  g e s t ió n  e s t á  e n c o m e n ­
d a d a  a  c u a t r o  d iv i s io n e s  a l t a m e n t e  e s p e c ia l i ­
z a d a s  y  u n a  D iv i s ió n  C e n t r a l i z a d a .  E n  t r e s  d e  
e s t a s  á r e a s ,  ubs ag o c u p a  c o n  c la r id a d  u n  r o l  
d e  l id e r a z g o  e n  e l  m e r c a d o  f in a n c ie r o  m u n ­
d ia l .  A s í ,  e l  d e s e m p e ñ o  d e  s u s  d iv i s io n e s  d e  
B a n c a  P e r s o n a l ,  A d m in i s t r a c ió n  d e  P a t r i m o ­
n io s  I n s t i tu c io n a le s  y  B a n c a  d e  I n v e r s ió n  o c u ­
p a  u n  lu g a r  d e s t a c a d o  e n  la  e s c e n a  d e  la s  a l t a s  
f in a n z a s  in te r n a c io n a le s .

E n  S u i z a ,  s u  t i e r r a  n a t a l ,  ubs ag c o n t i ­
n ú a  i n t e n s i f i c a n d o  e l  r e l e v a n t e  p a p e l  d e  s u

l a b o r  c o n  C l i e n t e s  P r i v a d o s  y  E m p r e s a r i a ­
l e s ,  p o t e n c i a n d o  s u  g e s t i ó n  s o b r e  la  b a s e  
d e  s u  f u e r t e  e x p a n s i ó n  e n  l o s  m e r c a d o s  i n ­
t e r n a c i o n a l e s .  L a  q u i n t a  y  ú l t i m a  á r e a  d e  
t r a b a j o ,  o r i e n t a d a  a  P a r t i c i p a c i o n e s  e n  
E m p r e s a s ,  s e r á  a d m i n i s t r a d a  p o r  e l  n u e v o  
g r u p o  c o m o  u n a  D i v i s i ó n  C e n t r a l i z a d a .  E n  
e s t e  s e g m e n t o  ubs ag e s  y a  u n a  d e  l a s  e n t i ­
d a d e s  l í d e r e s  d e l  m e r c a d o  e u r o p e o ,  a l  t i e m ­
p o  q u e  d i s f r u t a  d e  u n a  s ó l i d a  p r e s e n c i a  e n  
e l  m e r c a d o  m u n d i a l .

Banca Personal

L a  D i v i s i ó n  d e  B a n c a  P r i v a d a ,  b a s a d a  
e n  u n a  e s t r a t e g i a  p e r s o n a l i z a d a  d e  a t e n c i ó n

a l  c l i e n t e ,  s e  e s p e c i a l i z a  e n  e s c e n a r i o s  d e  
n e g o c i o  e  i n v e r s i o n e s ,  a  e s c a l a  m u n d i a l ,  
p a r a  o r i e n t a r  a  c l i e n t e s  p a r t i c u l a r e s  d e  e l e ­
v a d o  p a t r i m o n i o ,  ubs ag, c o n  r e c u r s o s  d e  
c l i e n t e s  b a j o  a d m i n i s t r a c i ó n  q u e  r o n d a n  lo s  
4 7 0  m i l  m i l l o n e s  d e  d ó l a r e s ,  o c u p a  u n a  
p o s i c i ó n  p r e e m i n e n t e  d e n t r o  d e l  s e g m e n ­
t o  m u n d i a l  d e  B a n c a  P e r s o n a l .

L Tn a  s ó l i d a  p r e s e n c i a  e n  e l  m e r c a d o  in ­
t e r n a c i o n a l ,  u n  i n c r e m e n t o  d e  la  c o m p e t i -  
t i v i d a d ,  p r o d u c t o s  i n n o v a d o r e s  y  u n  e l e v a ­
d o  p o t e n c i a l  d e  c r e c i m i e n t o  p a u t a n  la  l a b o r  
d i a r i a  d e  ubs ag e n  B a n c a  P r i v a d a .  S i n  e m ­
b a r g o ,  s e  h a n  t r a z a d o  n u e v o s  p l a n e s  q u e  
c o n s o l i d a r á n  e s t e  s i t i a l  d e  l i d e r a z g o .  E n  e l 
f u t u r o  c e r c a n o ,  s e  m u l t i p l i c a r á  la  o f e r t a  d e



I E S

servicios de Banca Personal en los países 
de residencia de los clientes, como ocurre 
en nuestra plaza, siendo la  am pliación de la 
Banca Personal Onshore un objetivo estra­
tégico. Al igual que lo es la profundización 
del sistema G lobal W ealth  M anagem ent 
que permite efectuar un seguim iento ho­
mogéneo del conjunto de los patrimonios 
invertidos y  perm ite desarrollar soluciones 
individualizadas, pensada a la m edida de 
cada cliente, para atender las expectativas 
personales de cada u su a r io  de B anca 
Personal.

Patrimonios Institucionales

La División ubs Brinson se especializa 
en la gestión mundial de activos institucio­
nales y  tiene hoy, en el m ercado in terna­
cional, una posición relevante, de lideraz­
go, en áreas clave de esta actividad bancaria. 
Esta división de UBS AG es líder en Estados 
Unidos, Europa, Japón  y  A ustralia, y  se 
beneficia del crecim iento en otras plazas 
-como es el caso de A sia- que se converti­
rán en la plataforma de despegue para el 
crecimiento de operaciones futuras en todo 
el mundo.

En la actualidad, ubs Brinson, con un 
patrimonio gestionado de 330 m il m illo ­
nes de dólares, es, a escala internacional, 
uno de los más grandes gestores de patri­
monios institucionales. Sin em bargo, se ha 
trazado una nueva etapa de desarrollo, en 
el marco de la cual se pondrá el acento en 
la expansión de los negocios internaciona­
les, de la mano de la administración de activos 
provenientes de fondos de pensión.

Particulares y Empresas

La División de C lientes Particulares y  
Empresariales concentra su actividad en 
Suiza. Su red de sucursales -q u e  en la ac­
tualidad consta de 550 oficinas- atiende a 
tnás a 4,5 m illones de clientes, la cartera 
crediticia supera los 150 m il m illones de 
ilólares y  los recursos de clientes confiados 
;i la adm inistración de UBS AG representan 
385 m il m illones de dólares.

ubs AG ha dividido sus actividades en el 
sector en tres segm entos: Banca Personal, 
para clientes con recursos superiores a un 
millón de francos suizos; C lientela de In­
versión, para patrim onios com prendidos 
entre un m illón y  250 m il francos suizos; y  
( diente Privado para patrim onios inferio­
res a los 250 m il francos suizos.

Esta área de trabajo de ubs AG atiende el 
sector de Pequeñas y  Medianas Empresas y  
orienta canales alternativos de distribución 
como la Banca Telefónica o la Telebanca.

Marcelo Filippini durante el partido de fondo disputado la noche del martes.

Luis Rodrigo, Representante de UBS en Argentina; Dr Antoni Stankiewicz, responsable de 
Banca Privada para las Américas de UBS, y Evelyne Kránzlin, Representante de UBS en Uruguay, 
durante el transcurso del torneo.

vel europeo y  es el único banco no estadouni­
dense cuya candidatura se plantea para for­
mar parte del llamado Bulge Bracket.

En el caso de Estados Unidos, la integra­
ción de los recursos de banca de inversión de 
las dos entidades socias en la fusión que crea 
UBS AG, Swiss Bank Corporation y la Unión 
de Bancos Suizos permitirá a WDR, su división 
especializada, disfrutar de una sólida y renta­
ble posición en ese mercado.

WDR se estructura en cuatro áreas de ne­
gocios: Corporate Finance, Renta Variable, 
Tipos de Interés y  Divisas. Para finales de 1998 
espera estar presente en cuarenta países, en 
los cinco continentes. W

Banca de Inversión

W arburg  D illon Read (wdr) constitu­
ye  el área de Banca de Inversión de ubs ag 
y  es el banco de inversiones líder en el vie­
jo continente, y  uno de los principales, a 
escala m undial, en ámbitos como financia­
ción de renta fija y  variable en fusiones y  
adquisiciones, en análisis de m ercado, in­
versiones y  política de riesgo. En Asia, WDR 
es uno de los tres principales bancos de in­
versión, al tiem po que cuenta con un sóli­
do prestigio en Japón.

Es líder en los mercados emergentes, es el 
más potente surgido nunca en el sector a ni­
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SU DETENCIÓN FUE CELEBRADA EN LATINOAMÉRICA,
DIVIDIÓ A LOS CHILENOS Y DESPERTÓ UNA POLEMICA JURIDICA

General en

Millones de latinoamericanos celebraron el viernes 16 la prisión del ex dictador Augusto Pinochet ordenada por el juez 

español Baltasar Garzón. En Chile el país se dividió entre los que apoyan al magistrado y los que salieron a la calle para 

condenar a la Justicia española y al gobierno británico por acceder al pedido de detención. Nadie puede obviar quién es 

Pinochet, ni olvidar cómo llegó al poder en 1973 tras derrocar al presidente socialista Salvador Allende, elegido por el voto 

popular, ni que su mano férrea causó 3 000 desapariciones forzosas de ciudadanos chilenos y un número no pequeño de 

extranjeros. Sin embargo, la decisión desató una polémica sin precedentes sobre las potestades de un juez de cualquier 

Estado de enjuiciar a quienes cometieron delitos contra la Humanidad en cualquier parte del mundo. Si prospera la 

extradición de Pinochet, puede cambiar la historia de los reclamos de justicia en América Latina paralizados por las leyes 

de perdón y punto final. Pero también, los jueces de los países poderosos se creerán con jurisdicción para intervenir en 

otros asuntos de países vulnerables a las presiones internacionales.
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Miles de desaparecidos pesan sobre los hombros del General.

E
l viernes 16 de octubre el juez 
Baltasar Garzón dictó auto de 
prisión para un ciudadano chi­
mo que se encontraba internado en 

ina clínica en Londres. C laro que ese 
iudadano no era una persona cual- 
|uiera: se trataba nada menos que 
leí ex dictador chileno Augusto Pi- 
mchet Ugarte.

La detención, sin duda uno de los 
lechos noticiosos más importantes del 
ño, eclipsó la Cumbre de Presiden- 

i es yjefes de Estado de Iberoamérica 
|ue se desarrollaba ese fin de semana 
n Portugal. No era para menos: caía 

' »reso el hombre que derrocó a Salva- 
! lor .Allende el 9 de setiembre de 197 3 
• -el primer presidente socialista que 
: legó al poder por el voto popular-, 
i |ue luego gobernó Chile con mano de hierro 

lurante 17 años, que lo introdujo de “cuajo" 
-como le gusta decir al propio Pinochet- en 

i a economía de mercado, el hombre respon - 
able de más de 3 000 muertes y  desaparicio- 
les, que aún mantiene al 25% de los chilenos 
i su favor, y  que sólo accedió a abandonar la 
Kxlerosa Comandancia del Ejército cuando 
e aseguró un puesto de senador vitalicio.

A 25 años de aquel golpe sangriento, Pi­
li >chet fue detenido en Londres por orden 
le Garzón, un juez polémico pero que en va- 
ios casos anteriores demostró que precisa- 
nente agallas no le faltan [ver nota aparte). El 
i i.igistrado español solicitó a Scodand Aard el 
»i i esto del ex dictador bajo 94 cargos. Lo acusó 
le cometer los presuntos delitos de “genoci- 
lio, terrorismo y  torturas”.

“Tal como consta acreditado, [en Chile] 
e  crea una organización armada, aprovechan- 
lo la estructura m ilitar y  la usurpación del 
>oder para, con impunidad, institucionalizar 
ín régimen terrorista que subvirtió en sí mis- 
no el orden constitucional para desarrollar 
:on eficacia el plan de desaparición y  elimina- 
¡ón sistemática de m iembros de grupos na- 
ionales, im poniéndoles desplazam ientos 
órzosos, secuestros, torturas, asesinatos y  
lesapariciones, aprovechando la ayuda y  
oordinación con otros países, en particu- 
ar Argentina”, explica Garzón en su auto 
Je procesamiento.

En esa misma sentencia, el m agistrado 
español reseñó la forma en que fueron de­
tenidas, torturadas, asesinadas y  hechas des­
aparecer 94  personas víctim as de la repre­
sión de las fuerzas param ilitares creadas por 
Pinochet, la tem ible d in a  (Policía secreta 
del régim en m ilitar). Es en base a la terri­
ble relación de hechos que G arzón articula 
5u au to  de p r is ió n  p ara  in te r ro g a r  al 
?x dictador por el delito de genocidio.

Lo cierto es que las autoridades judiciales

y  policiales británicas -según los medios bri­
tánicos, con el expreso consentimiento del 
prem ier británico Tony B lair-, acataron el 
pedido del Juez español. Desde el último fin 
de semana se puede ver a los efectivos de Sco­
dand Yard apostados en la puerta de la clínica 
donde se recupera Pinochet, a los 82 años, de 
una dolencia en la columna.

La pregunta que el mundo entero se hace 
a estas alturas es cómo y  por qué un juez espa­
ñol -dos en realidad, ya que el magistrado 
M iguel Angel Castrillón también investiga- 
pretende enjuiciar a los dictadores latinoame­
ricanos de la década del 70.

A principios de 1997 un grupo de aboga­
dos argentinos y  españoles presentaron ante 
la Justicia española una querella por la des­
aparición de 333 ciudadanos que ostentaban 
la doble de nacionalidad argentina y  españo­
la, y  chilena y  española. Garzón tomó enton­
ces el caso y  desde su despacho en Madrid

comenzó a solicitar a jueces argenti­
nos, chilenos y  uruguayos, colabora­
ción para interrogar a militares de es­
tas nacionalidades involucrados en el 
plan represivo que bajo el nombre de 
‘Cóndor’ cobró la vida de miles de 
personas. Luego de tomar declaracio­
nes a testigos y  de recibir los expe­
dientes de Amnistía Internacional y 
de comisiones especiales, al magistra­
do no le costó demasiado llegar a la 
conclusión de que en los países del 
Cono Sur hubo una “internacional 
del terror”, comandada por los m ili­
tares en el poder, que montó un pro­
gramado “plan de exterminio”.

En todos estos países, leyes de ca­
ducidad, punto final o perdón impi­
dieron a los jueces recabar la infor­

mación solicitada por la Justicia española. Ante 
ese camino muerto, Garzón intentó otra es­
trategia: librar órdenes de captura internacio­
nal para varios militares involucrados.

La polémica

Fue bajo esta estrategia que el pasado 
16 de octubre ‘cayó’ nada menos que Au­
gusto Pinochet. Amén de la justicia de que 
los m ilitares acusados de genocidio sean 
encausados, la actitud de Garzón levantó 
una polémica jurídica sobre si un m agistra­
do extranjero tiene potestades para inda­
gar crím enes contra los Derechos H um a­
nos cometidos en un Estado ajeno.

En Derecho Penal rige el principio de la 
territorialidad, que informa sobre la necesi­
dad de que los delitos sean perseguidos por 
los jueces del Estado en el que efectivamente 
se llevaron a cabo. En este caso son jueces 
chilenos, argentinos o uruguayos los que de­
berían entender en estos crímenes.

Em pero, por leyes especiales, la Ju s t i-

EL CASO URUGUAYO

Once militares y policías 
uruguayos en la mira

En febrero de 1997, el juez Garzón solicitó interrogar a once militares y policías uruguayos 
sobre las operaciones en el centro clandestino de detención Automotores Orletti en Buenos 
Aires. Entre los citados se encuentran los militares José Niño Gavazzo, Jorge Silveira, Enrique 
Martínez y  Manuel Cordero, y el oficial de Policía Hugo Campos Hermida.

La Justicia uruguaya rechazó todos los exhortos enviados por Garzón. Para los fiscales y 
jueces que intervinieron en los pedidos no existía un nexo que justificara movilizar a la Justicia 
para interrogar a militares uruguayos sobre hechos sucedidos en Argentina. La ley de caducidad 
de la pretensión punitiva del Estado también fue un argumento legal esgrimido para no prestar 
colaboración con la investigación de Garzón. Ahora, con la detención de Pinochet, se abre la 
interrogante para estos militares uruguayos sobre si les es posible salir del país.

Cómo y por qué



Salvador Allende y Augusto Pinochet, un mes 
antes del golpe de Estado de setiembre de 1973.

Un millar de uruguayos festejaron el martes en la 
plaza Libertad.

Eduardo Freí, presidente de Chile.

cia de los países de Am érica del Sur se ve 
inhibida de juzgar a los violadores de los 
Derechos Humanos.

Sin embargo, existe una tendencia mun­
dial, consagrada en los tratados internaciona­
les y  en la reciente iniciativa de crear un Tri­
bunal internacional contra los crímenes de 
Lessa Humanidad, que busca perseguir siem­
pre y  en todo lugar a estos criminales. Fue en 
estos convenios contra el genocidio y  los crí­
menes contra la Humanidad, en los que Gar­
zón sostuvo su pedido de prisión preventiva: 
“Los crímenes de esta naturaleza son impres­
criptibles, sus responsables no disfrutan de 
inmunidad diplomática ni pueden obtener el 
estatuto de refugiado ni asilo político y  todos 
los Estados del mundo están obligados a per­
seguirles y  a colaborar en la persecución que 
de tales crímenes hagan otros Estados”, elijo

el Juez español en su sentencia.
Claro que abstrayéndose de la controver­

tida figura de Pinochet, la intervención de 
Garzón puso en jaque al sistema internacio­
nal y  deja abierta la puerta para que las justi­
cias de los países desarrollados intervengan en 
hechos que se suscitan en jurisdicciones ex­
tranjeras. No es de extrañar que el mismo Fi­
del Castro haya salido a decir que se trata de 
un dudoso precedente jurídico. No en balde 
el fiscal español Pedro Rubira anunció al día 
siguiente de que Garzón enviara el auto de 
captura, que apelaría la decisión.

En Portugal, el presidente Ju lio  M aría 
Sanguinetti tuvo oportunidad de opinar, y  lo 
hizo en el mismo sentido que su similar Cas­
tro: “Para el gobierno uruguayo el juez Gar­
zón no tiene jurisdicción para juzgar a ciuda­
danos uruguayos por su presunta vinculación

a violaciones de Derechos Humanos”, sostri 
vo el mandatario uruguayo.

Otro tema polémico, que en este caso iik 
volucró directamente al Reino Unido, fue - 
carácter de pasaporte diplomático que el gt 
bienio chileno le dio al documento que útil 
zó Pinochet. El argumento que esgrimió i 
gobierno de Eduardo Frei para oponerse a 1 
detención fue que ese documento le otorgab 
a Pinochet inmunidad diplomática. En est' 
punto la doctrina no favorece al actual sena 
dor chileno, puesto que los legisladores no tie 
nen la calidad de agentes diplomáticos.

A favor y en contra
“ ■sjTjr;

El miércoles por la noche las cosas no ve­
nían mejor para Pinochet. En Londres se 
anunciaba que se presentarían querellas con- • rt

SERGIO ABREU, EX CANCILLER DE URUGUAY
■titan

“ Hay una tendencia universal a perseguir en 
cualquier parte los delitos contra la humanidad

P o sd a ta  re q u irió  la op in ión  so b re  el te m a  del 
ex canciller de la República, Dr Sergio Abreu, de la que 
extractam os los siguientes conceptos:

“En este asunto se mezclan varios problemas jurídicos. En primer 
lugar debemos analizar si el pasaporte que el gobierno chileno otorgó a 
Pinochet le asigna calidad de agente diplomático y por tanto le concede 
inmunidad diplomática. Un senador tiene inmunidad sólo en el ámbito 
doméstico, es decir, únicamente puede ampararse en los fueros dentro 
de Chile. Hay otra interpretación desde un punto de vista amplio, dice 
que el Poder Legislativo también cumple tareas de representación inter­
nacional,/ por lo tanto los senadores deberían gozar de las inmunidades 
que goza el cuerpo diplomático.

En segundo lugar tenemos otro problema de Derecho Penal Inter­
nacional. En este ámbito rige el principio de la territorialidad, esto es, que 
los delitos son perseguibles únicamente en el territorio del Estado don­
de se cometieron. Si Pinochet cometió delitos en Chile, según este prin­
cipio sólo en el país trasandino serían perseguibles. Sin embargo, ese 
principio admite excepciones: una de ellas radica en la universalidad de la 
persecución de algunos delitos. El Derecho Internacional tiene su fuente

en la costumbre, y  hay una tendencia mundial a perseguir en todas las 
partes los delitos contra los Derechos Humanos.el tráfico de esclavos,el 
narcotráfico y  el terrrorismo como delitos de Lessa Nación. Se conside­
ra que quienes cometen esa clase de delitos no sólo ofenden a la nación 
donde los perpetran, sino que son enemigos de toda la humanidad. Des­
de este punto de vista, la teoría aplicada en esta oportunidad por el juez 
Garzón no es equivocada.

Garzón considera los delitos de Pinochet como crímenes contra la 
Humanidad y por eso solicita la extradición del ex dictador chileno des­
de Inglaterra. Ahora bien, sería ingenuo si no considerara los aspectos 
políticos que rodean este caso. Frei y  Aznar deben sentirse en una situa­
ción muy incómoda, porque la decisión de enjuiciar a Pinochet repercute 
en la política interna de Chile y  en las relaciones bilaterales de ambos 
países. Por otra parte, este caso tiene una trascendencia adicional: si 
prospera es posible que comience un tiempo de enjuiciar a gobernantes 
de todo el mundo, ya sean de izquierda o de derecha, que sabemos han 
atentado contra los Derechos Humanos.

Yo siempre consideré que el Derecho es el escudo de los pueblos, 
pero hay que tener cuidado con ciertos patemalismos de países desa­
rrollados que ven la paja en el ojo ajeno y  no ven la viga en el propio.
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La justicia global

G e r a r d o  B le ie r  
E d i t o r  G e n e r a l

¡Pinochet está detenido! Veinticinco años ha estado marcándonos 
de democrático dolorAhora está en su lugar.Todo se remueve. Como 
si la resaca de todo lo vivido se empozara en el alma, dijera Vallejo.

La perplejidad continúa cuando quienes bien podrían haber recu­
rrido al silencio alzan la voz.Y la alzan para causas tan trascendentes 
como oponerse a la detención de Pinochet (¿Les tomó por sorpresa? 
¿Cuando tantas eran y  tan interesantes las señales que anunciaban que 
eso podía pasar?)

¿Pero no era que estas cosas son asunto de la Justicia, como 
cuando se liberó a los emerretistas peruanos? ¿Que la política 
no debía inmiscuirse?

Tal parece.sin embargo, que al mundo de la economía global le llegó 
el tiempo de la democracia y  la justicia globales. Y  no de cualquier 
Democracia, y  no de cualquier Justicia.

Y  eso asombra a los extremos, y quedan descolocados los 
cultivadores de -d igam os- la democracia manipuladora y  atónitos 
los viejos nacionalistas a quienes aún no les ha dado el tiempo -tan 
vertiginosas son las cosas que pasan- para comprender cuán rápi­
damente está cambiando el concepto de nación. Entonces ocurre 
que uno los ve aullando sobre la territorialidad jurídica de los 
países, no sobre una nueva calidad democrática del Derecho pú­
blico internacional, sino sobre límites.

Nada en cambio, ni una palabra, sobre la globalización de la demo­
cracia, ni media sobre los complejos, apasionantes temas de la identi­
dad, ni un cuarto de palabra sobre la calidad de la cultura política.

Ellos eligen la retórica vacía. (Será por eso que empezamos esta 
columna extrañando a Vallejo, el de las palabras como músculos.)

A  las sociedades las definen hoy tan pocas respuestas a tan pocas 
preguntas. Pero ellos se sorprenden cuando detienen a Pinochet, por­
que ellos no se hacen las tales tan pocas preguntas, ocupados como 
están en defender tantos pequeños beneficios corporativos, tantas 
pequeñas‘imágenes’ de tantos pequeños personajes y tantas pequeñas 
inversiones de tantos pequeños farsantes.

¿Qué tipo de economía -abierta o cerrada- se estimula, qué 
tipo de productos -co n  o sin valor agregado- se producen, qué 
tipo de elaboración científica se financia, qué tipo de producción 
cultural se impulsa, qué tipo de integración social se fomenta, qué 
tipo de cultura política -transparente o encubridora- se constru­
ye? Eso es todo. Eso es esencialmente todo.

Pero ellos no, ellos defienden a Pinochet, aunque antes, presiona­
dos por la creciente sensatez de la opinión pública mundial, hayan vota­
do la formación de unTribunal Penal Internacional, o apoyen una inter­
vención de la o t a n  en Yugoslavia, o defiendan el derecho de las Naciones 
Unidas a bombardear Bagdad.

Pasan tantas cosas en el mundo. ¡Y tantas pasarán!

a el general por la desaparición de al menos dos ciudadanos británi- 
>s. En Chile el país se dividió en dos: aquellos que celebraron la cap- 
ira y  los partidarios de Pinochet que -vaya iron ía- salieron a marufes- 
r a favor del “Tata”, como lo llaman sus acólitos, y  fueron reprimidos 
>r los carabineros. En U ruguay el martes 20 un m illar uruguayos 
lebraron en la plaza Libertad la prisión del dictador chileno. W

Edison Lanza
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El pensamiento 
de Pinochet

° “Para pasar de un sistema a otro se re­
quiere un corte de cuajo. Es duro, pero la 
dureza es mucho más corta que si es blando, 
porque se prolonga en el tiempo. Con la du­
reza, rápidamente se empieza a tener frutos. 
Poco tiempo digo yo como en Chile, que es­
tuvimos prácticamente tres años. Hubo ce­
santías, pero no hubo hambre. Nadie buscó 
comida en los tachos de basura como decían 
los comunistas en el exterior”

• ‘‘Lo prim ero 
que hice fue entregar
la economía en ma­
nos privadas. Porque 
los países no crecen, 
no mejoran el status 
de trabajo con em­
pleos estatales y con 
obras públicas, hay 
que darles todo a los 
empresarios privados, 

que ellos sean los que actúen".
Para mí el golpe de Estado fue una 

medida extrema. El círculo íntimo de Sal­
vador Allende nos preocupaba mucho. Ellos 
se encaminaban a hacer de Chile una se­
gunda Cuba, es decir perpetrar un golpe 
militar para construir un socialismo en 
nuestra patria.Tal experimento nos hubie­
ra costado más vidas que el golpe.”

“Nadie recuerda el discurso de 
Allende en Moscú, donde Chile prácti­
camente se transformaba en satélite de 
la Unión Soviética.”

"N o  fue culpa nuestra, fue culpa del 
otro lado. En Chile había cerca de quince 
mil guerrilleros extranjeros mandados por 
el general cubano Laguardia, primero con­
decorado por Fidel Castro y después fusi­
lado por narcotraficante.”

Hoy es indudable que de las dos su- 
perpotencias sólo queda una: Estados Uni­
dos. Los norteamericanos ganaron la Gue­
rra Fría, pero a mí no me gusta que ahora 
ellos dominen el mundo.”

“Yo actué cumpliendo una misión que 
me encomendó el pueblo, que lo pedía a gri- 
tos.Tengo la satisfacción del deber cumplido. 
Lo segundo es que la Historia se toma su 
tiempo para dictaminar. Mientras uno vive, 
hay personajes a los que se les hecha la culpa 
de todo y otros a los que se glorifica. A  la 
larga siempre triunfa la verdad.”

(Producción Posdata en base a entrevistas 
aparecidas en los últimos 10 años.)

BALTASAR GARZÓN:JUEZ POLÍTICOY POLÉMIC

Un Quijote de la modernidad bu.

Valiente y elegante, poco apegado a las rigideces, más pragmático que fino ju 
ta. Así es Baltasar Garzón, un juez que tiene todos los ingredientes para estrella < i I
firmamento de Hollywood. Desde el comienzo de su carrera tuvo una decidida inclill 
ción por perseguir a los grandes delincuentes del fin de siglo: Monzer Al Kassar, Amn 
Yoma (caso narcolavado), la mafia gallega de la droga, el caso GAL (guerra suü  
contra ETA), y ahora los hombres fuertes de las dictaduras latinoamericanas. Peí 
como si se tratara de un Quijote moderno, a Garzón siempre se le escapan al final I 
peces gordos, cuando está por hacer justicia.

E
n el verano de 1990, 
Garzón ganó los titu­
lares de la prensa al desarti­
cular la mafia gallega de la 

droga, la principal organi­
zación de narcotráfico en 
España. Desde un helicóp­
tero, Garzón, de 42 años de 
edad, comandó personal­
mente a 350 policías espe­
ciales que incautaron mil ki­
logram os de cocaína. El 
golpe lo convirtió en un 
símbolo de la sociedad ci­
vil; sin embargo, los tri­
bunales superiores cues-

der, Felipe González 
ofreció a Garzón salirse j¡ 
la judicatura y  ocupar el s s 
gundo lugar en las lista* 
diputados socialistas p a . 
las elecciones de ese añ 
.Así, el juez ‘antimafia’ 
convertía en diputado.

En ese mundo de 
política el ex Juez pasó n 
pidamente a hacerse car 
go de la secretaría antidrc 
gas del M in is te r io  dt 
Interior. Durante los me 
ses siguientes le hizo sabe 
a González que su dese»

donaron algunos de sus El juez Baltasar Garzón, quien investiga era ponerse al frente de 
procedimientos para pro- ,as dictaduras latinoamericanas. M inisterio del Interior
ceder con éxito en sus in- poner en marcha sus pía
vestigaciones, como el de prem iar a los de­
lin c u e n te s  a r re p e n t id o s  p a ra  que le  
brindaran información.

Pocos meses después procesó al traficante 
de armas Monzer Al Kassar por el secuestro 
del trasadántico italiano Achille Lauro, enrián­
dolo a prisión preventiva por más de un año. 
Fue finalmente absuelto por falta de pruebas.

En diciembre de 1991, Garzón retomó las 
primeras planas de los periódicos al procesar 
a otra celebridad internacional: Amira Yoma 
-cuñada del presidente argentino Carlos Saúl 
M enem -, quien junto a otras 27 personas fue 
acusada de lavar dinero procedente del nar­
cotráfico. Ese mismo año procesó al líder ul- 
traderechista Ricardo Sáenz Ynestrillas y  al 
policía Angel Duce, acusados de ser los auto­
res del atentado contra dos parlamentarios de 
Herri Batasuna.

nes de seguridad. Sin embargo, el entonce 
Presidente español nunca le concedió esa |*> 
sibilidad, y  como contrapartida, los delfine> 
de Felipe comenzaron a socavarlo. Diez met 
ses después de haber ingresado al mundo p a  
lítico Garzón dimitió a su cargo.

La venganza

La tentación

Incentivado por las luces de los flashes y  
las cámaras de televisión, en 1993 Garzón ce­
dió a la tentación de pasar a la política. N ece­
sitado de nueva savia para el desgastado psoe , 
que para entonces llevaba 13 años en el po-

Tras su fugaz pasaje por el mundo político 
Garzón regresó a su lugar de Juez en la Au­
diencia Nacional. El ‘caso g al ’, al que le dedi-i 
có todos sus esfuerzos, fue leído por los ana 
listas como una suerte de venganza contra 
Felipe González. El magistrado indagó a fon­
do en el accionar de los Grupos Antiterroris­
tas de Liberación (gal), organización para­
militar que actuó en la guerra sucia contra fia 
durante los primeros años de gobierno socia­
lista. A poco de investigar, Garzón logró in­
volucrar en el caso a toda la cúpula del Minis­
terio del Interior y  a la mano derecha de Felipe 
González, Narcís Sema.

En 1997 decidió investigar la muerte de 
333 ciudadanos españoles durante las dicta­
duras que azotaron en la década del 70 a los 
países del Cono Sur. M

r.oc
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3 PLAZA MAYOR

Un edificio ‘inteligente’ que mira al Mercosur
Durante cinco años la Plaza Independencia fue testigo del creci- 

niento de un nuevo integrante de su privilegiado entorno, el edificio 
Plaza Mayor de la empresa constructora Tieger-Braselli & Asociados,
Drimer edificio ‘inteligente’ de la ciudad. I loy, si bien no ha sido oficial- 
líente inaugurado, el Plaza M ayor ya alberga en sus 18 niveles a varias 
impresas de primera línea locales e internacionales. Que el Plaza M a- 
•or es un edificio ‘inteligente’ significa que todos los servicios están au- 
omatizados de manera tal que “necesita muy poco la mano del hom- 
ire ”, según explicó a P osíI/jüi el ingeniero Luis Braselli, director de la 
impresa constructora. Está equipado con cuatro ascensores de alta ve­
leidad programados automáticamente para que en caso de corte de 
alergia eléctrica sean atendidos por un equipo generador; instalación 
entral de aire acondicionado adaptada a las cuatro estaciones del año;
■quipo de vigilancia con 28 cámaras de video y  cinco monitores, atendi- 
lo las 24 horas por personal especializado en la sala de monitoreo. Por 
)tra parte, ofrece una adaptabilidad en cuanto al área dado que las em­
presas pueden disponer de oficinas con metrajes que van desde 70 a 
1 200 metros cuadrados.

Su ubicación en el corazón de la ciudad, a las puertas de la d ty  local, 
umado a la ventaja de contar con estacionamiento propio, permite un 
ápido acceso a bancos, ministerios, juzgados, puerto y  a la variedad de 
ei vicios e instituciones de la zona. “Cuando se adquirió el predio se 
lensó en construir un edificio exclusiv amente para oficinas con fácil 
icceso a numerosos servicios, de manera que una vez en el edificio la 
persona ya no necesita sacar el auto. Lo estaciona en alguno de los cinco 
uveles destinados a este fin con que cuenta el edificio, que además es 
nuy cómodo, y  va caminando a todos lados jxprque todo está cerca”, 
cñala Braselli.

“El edificio fue un éxito”, afirmó, por su parte, Antonio De Amorín, 
presidente del Directorio de Anamil sa (sociedad propietaria del edifi­
co). “Fue pensado apostando al desarrollo del Uruguay para dar sopor- 
e físico a las empresas de primera línea, de buen prestigio y  de buena 
nanea, e incluso a aquellas empresas que, sin ser tan importantes hoy, 
piensan apostar fuerte al Mercosur. De ahí el nombre del edificio: Plaza 
\ layor, por esa gran plaza que es el M ercosur”, añadió Amorín. Pd

G.F.

A PLAZA MAYOR
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UE SU CASA CON TARJETA
Además del más bajo interés de plaza y los servicios que
le ofrecen las ta rje tas  VISA y  M ASTERCARD del Banco H ipotecario,

ahora puede incluir en los GStadoS da cuento
el pago de las cuotas de préstamos de vivienda del Banco.
Infórm ese sobre ésta y o tras ven ta jas en todas

nuestras dependencias.
BANCO HIPOTECARIO DEL URUGUAY

Un p aís en obra
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General Motors 
se juega por el tenis

Durante la redente disputa entre Uruguay y Venezuela de la final de la Zona Americana n de 
la Copa Davis que tuvo lugar en el Carrasco Lawn Tennis, General Motors nuevamente 
marcó su apoyo al deporte nacional. El público que asistió a alentar al equipo celeste tuvo 
la oportunidad de apreciar la gama de modelos Chevrolet en el sta n d  de General Motors 
ubicado a la entrada de la cancha principal.

Sistema de Análisis 
Computarizado del Diario Oficial

A  fines de la década del 80 los fundadores de s e r c o , Compañía de Ser­
vicios y Cobranzas decidieron combinar la informática con la información 
que surgía del D ia r io  O fic ia l con el fin de corregir su mal e ineficiente uso y 
así evitar pérdidas en los derechos crediticios de los acreedores, entre 
otros perjuicios. Así surgió el Sistema de Análisis Com putarizado del D ia ­
rio Oficial, un banco de datos cronológico y alfabético que se nutre con el 
volcado diario de toda la información surgida de los avisos publicados en 
el D ia r io  O fic ia l de interés para profesionales y acreedores, como sucesio­
nes, disoluciones de sociedades conyugales, incapacidades, ventas de co ­
mercios, etcétera, y con la posibilidad de que los usuarios del servicio 
puedan cotejarlo computarizadamente contra listas de nombres. Actua l­
mente, luego de diez años de aplicación y con más de un millón de nom­
bres, los usuarios tienen a su disposición un sistema que controla en for­
ma permanente, mediante cotejo, si los nombres p o r ellos brindados 
aparecen en el D ia r io  O fic ia l separándose de bienes, siendo rematados, 
declarados incapaces, etcétera. O tro  de los servicios que brinda el sistema 
es un listado general (en papel o medios magnéticos) que contiene todos 
los nombres publicados en todos los Diarios Oficiales de un determinado 
período, en orden alfabético y con la sección, página, fecha o edición del 
diario donde fue publicada.Asimismo, el banco de datos funciona com o un 
registro para consultas puntuales sobre cualquiera de los ítems incluidos y 
con una vigencia que abarca desde el I de enero de 1988 hasta hoy.

GLUCOBLOCK, GEL 
LIPORREDUCTOR DEVICHY

Guerra a la celulitis

G l u c o B lock

GEL UPO -AM IN Q SSAN T
au CAPTIUR *• GIOCOSI
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tîâiGlucoBlock, Ge 
Liporreductor de Vichy 

Poderosa arma contra la 
celulitis.

Laboratorios V ichy pre­
sentó en U ruguay su nueva 
arma para com batir la ce­
lu litis : G lucoB lock , G el 
Liporreductor. Es común 
que la celulitis se confun­
da con la obesidad por lo 
que las mujeres para com­
batir la antiestética ‘piel 
de naranja' suelen some­
terse a dietas estrictas que 
só lo  le s  hacen  p e rd e r 
peso pero no dism inuir la 
celulitis. La casi totalidad 
de las mujeres, con peso 
norm al, delgadas u obe­
sas, padecen de celulitis 
en m ayor o en m enor 
grado. Hasta el momen­
to el proceso de forma­
ción de la celulitis se aso­
ciaba básicamente con la 
ingesta de grasas sin te­
ner en cuen ta algo  no 
menos im portante en la 
formación de esta afec­
ción estética: el azúcar.
D istintas investigaciones han demostrado que ac­
tualm ente, en una dieta norm al, se ingiere el doble 
de azúcares rápidos que los requerim ientos diarios 
recomendados; tanto es así, que un niño de 7 años- 
ha ingerido la misma cantidad de azúcares que su. 
abuelo en toda su vida. Esto se debe a que todos los 
alimentos, excepto las carnes y  el pescado, contie­
nen azúcares en diversas cantidades. V ichy Labora- 
toires, luego de profundizar en el estudio del meca­
nismo de acción de los azúcares y  su incidencia en » 
la aparición de la celulitis, concluyó que todos los 
hidratos de carbono (azúcares) ingeridos son degra­
dados a glucosa en el sistema digestivo para ser ab­
sorbidos y  transportados en nuestro organism o a i 
través de la sangre. El excedente que no es utilizad«»1 
por los músculos se transforma en triglicéridos que 
se almacenan en el tejido adiposo en forma de gra­
sas, lo que hace que las células adiposas que predo­
minan en glúteos, muslos y  caderas aum enten con­
siderablem ente de tamaño. Para contribuir en la 
lucha contra la glucosa, V ichy desarrolló G luco­
Block, un producto con captor de glucosa que ha 
demostrado su eficiencia para com batir el desagra­
dable aspecto de ‘piel de naranja'. Según afirmaron 
sus creadores, este gel anticelu lítico “perm ite redu­
cir en un mes el contorno del muslo 1,9 centím e­
tros y  un grado la ‘piel de naranja”. N *

M-



E N  S Í N T E S I S

Viceversa Euro RSCG y la campaña mundial del nuevo Peugeot 206

Viceversa Euro r s c g , agencia 
de publicidad de Automóviles Peu­
geot para América Latina, realizó 
una convención que tuvo lugar en 
un castillo en la región de Chanti­
lly, Francia, donde se presentó la 
campaña publicitaria mundial para 
un nuevo modelo de la línea fran­
cesa de automóviles que será pre­
sentado en breve en el mercado 
uruguayo. Participaron en esa con­
vención los máximos representantes de Peugeot y de la red Euro r s c g  provenientes de 
Francia,Argentina, Brasil, Chile y México.

Un Salto Grande y un mundo de imágenes 
para Corporación Thompson

La agencia de publicidad CorporaciónThompson incorporó recientemente dos nuevos 
clientes: Salto Shopping e Image Bank. Salto Shopping es un proyecto comercial, social y 
cultural del estudio Luis Lecueder que será emplazado en la ciudad homónima y con 
respecto al cual la comunidad salteña tiene importantes expectativas, según informaron 
representantes de la agencia publicitaria. En tanto, Image Bank está considerado como el 
más completo banco y archivo de imágenes del mundo. En los diferentes países en los que 
opera, Image Bank asigna su comunicación publicitaria a agencias líderes en creatividad.

Iberoamérica pinta con Visa

La exposición Ib e ro a m é rica  p inta , evento auspiciado por la 
U n e s c o , fue inaugurada oficialmente en el Museo de A rte  Moder­
no de Santo Domingo, República Dominicana, donde permane­
cerá por espacio de tres semanas para luego trasladarse a otras 
localidades latinoamericanas. Esta exposición, que cuenta con el 
apoyo deVisa International con el fin de realzar las artes y rique­

za cultural de América Latina, está compuesta por 63 obras de artistas plásticos de diferen­
tes nacionalidades. Luego de salir de Santo Domingo, el periplo que seguirá la muestra 
hasta el año 2000 será: San Juan de Puerto Rico; Caracas,Venezuela: Quito, Ecuador; Lima, 
Perú; La Paz, Bolivia; Asunción, Paraguay; Santiago de Chile, Chile; Buenos Aires, Argentina; 
Montevideo, Uruguay; Río de Janeiro, San Pablo y  Salvador de Bahía, Brasil; Bogotá, Colom ­
bia; para concluir en Guadalajara, México en los albores del próximo milenio.

FREE SPACE

Nueva fragancia de Harley Davidson

Días pasados, en el Complejo Ciudad Boliche se llevó a cabo el 
lanzamiento de Free Space, la nueva fragancia de Harley Davidson. 
Con Free Space, Harley Davidson amplia su completa gama de 
productos, creados siguiendo la tradición de la alta perfumería, a 
través de su Eau de Toilette, Deodorant, Body Spray y A fter Shave.

Disfrute

bolicheó de aquí y de allá a lo minutoó. 

la piscina climatizada y mucho máó 

a 2  pazoó. Reóerve ó u  estadía, desde el 

Hotel SAN MARCOS, usted puede vivir 

al máximo Punta del Cste.

Habitación doble (standard) U$S 30 
Habitación doble (superior) U$S 40 
Apartamento para 4 personas U$S 22.50
Precio x  persona (inc luye  desayuno bu^e t)

Punta del Cste - Au. Mar del Plata igi 
Teló: (042) 8 22 51 /  52 Fax: (042) 8 78 70 

(€n San Rafael trente al Casino) 
Punta del Cste - Uruguay.

^
■
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El Montevideo del futuro
P o r Eduardo de Arteagi

La inauguración de la primera Torre  del W orldTrade  Cen- 
ter Montevideo tiene algo de emblemático para entender 
que se están produciendo cambios en nuestra sociedad a fin 
del milenio, aspecto que los medios no han analizado en p ro ­
fundidad.Tengo la percepción de que, en este caso, se ha v i­
sualizado como un edificio bastante importante, pero en el 
fondo como uno más.Y no es así.

Está enclavado en una de las zonas de mayor calidad de 
vida de la ciudad -Lu is  A lb e rto  de Herrera esquina 26 de 
M arzo-, contiguo al primer s h o p p in g  c e n te r y rodeado de nue­
vas y futuras torres de apartamentos, con una vista panorá­
mica excepcional. Hace veinte años era un gran baldío, don­
de antes fue un hospital.

Es el prim er edificio ‘inteligente’ de oficinas de la ciudad 
de Montevideo. Esto quiere decir: control que administra y 
supervisa los ascensores, detección de fuego, cámaras de cir­
cuito cerrado en ascensores, palliers, escaleras, sistema de 
presurización de escaleras, seguridad, entre otros. Cada ofi­
cina tiene un pavimento sobre elevado y un antetecho, para 
que las instalaciones eléctricas (o en el futuro las fibras ópti­

cas) sean instaladas. Su distribución es flexible, perm ite a un; 
empresa crecer y desarrollarse.

Pero sobre todas las cosas.es la “ única marca mundial er- 
propiedades” . D ecir W o rld  Trade C en te r en materia de edifi ­
cios de oficinas es lo mismo que hacer referencia a una marcz 
de je a n s , de cosméticos o de comidas. Existen 340 de ellos er 
102 países.

Cuando el viernes 16 a eso de las 23 horas esa mole se 
iluminó, pensé en el Palacio Salvo, que es para las generacio­
nes pasadas la imagen de un Montevideo que ya fue, y empe 
zamos todos los montevideanos a tener otras referencias edi 
licias importantes.

H oy el W o rld T ra d e  Center, mañana la Torre  de las Com u­
nicaciones o el nuevo edificio del Sodre; todos con una exce­
lente arquitectura uruguaya, pero que sobre todo muestran 
que dejamos atrás cuarenta o cincuenta años de decadencia y 
grisuras urbanas y volvemos a recomenzar el Uruguay de 1920. 
cuando, según me cuentan, los orientales eran optimistas y 
confiaban en el futuro.

mi ■ 

:

Young tr Rubici ir4-í

Pregunta N°21: De 12 a 13 horas, 1 de cada 3 personas 
escuchan Radio Montecarlo. Si entre las 39 radios restantes 
se reparten las otras dos...

¿CUÁL ES LA R A D IO  EN LA QUE---------------
SU AV ISO SEGURO SE V A  A  ESCUCHAR?

Monte Cario. Tan obvio, que conviene recordarlo. MONTE CARLO
930 AM



Agenda Música Cine

Llegan los Divididos 
Entrevista a Diego Arnedo



Una película
Escrito en e l cuerpo , de 

Peter Greenaway.

Un video:
Bajo e l peso de la ley , de 

Jim  Jarm usch .

Un recital:
Divididos y  Traidores en 

Teatro de Verano.

Un video:
D ocum ental sobre 

Eduardo D arnauchans 
en la ACJ.

Una obra de teatro:
Cuentos de badas en El 

G alpón.

Una entrevista:
Pablo Conde habla de 

1950, su últim a instalación.

Un agite de salsa:
Los Van Van en Teatro 

de Verano.

CINE
EL DULCE PORVENIR

Un pequeño y  típico pueblo 
en el norte de los Estados U ni­
dos. Catorce niños mueren en un 
accidente automovilístico, cam­
biando para siempre el rumbo de 
la comunidad. Adaptando la exi­
tosa novela del escritor Russell Banks, el director Atom Egoyan 
(responsable de Exótica) reconstruye en El dulce provenir la trama de 
relaciones y  emociones que los habitantes del pueblo deben reescri­
bir a partir de la tragedia. Un abogado de la ciudad, los padres de los 
niños muertos y  una adolescente que sobrevivió al accidente son los 
protagonistas centrales de una película profundamente humana. (Di­
rector: Atom Egoyan. Elenco: Ian Holm, Sarah Polley.)

Ejido 2 (16.10,18.10,20.10 y 22.10). Punta Carretas 1 (18.10,20.15 y 22.20).

El gran golpe
Estreno de acción dirigido por el 

hongkonés Che-Kirk Wong, compa­
ñero del más famoso John Woo, so­
bre asesinatos, secuestros y traiciones. 
Acción al estilo oriental con los presu­
puestos de Hollywood. Abundan las 
explosiones, cristales rotos y los cho­
ques de autos. (Director: Che-Kirk 
Wong. Elenco: Mark Wahlbergy Lou 
Diamond Phillips.)

Metro 2 (17.10, 19,20.50 y 22.40). 
Punta Carretas 9 (17.20, 19.10, 21 y 
22.50). Plaza Airona 3 (17.20, 19.10, 
21 y 22.50).

Simplemente
amigas *****

Vlike Leigh prueba nuevamente por 
qué es uno de los mejores directores 
de la actualidad consiguiendo de paso 
su película más redonda. Una come­
dia amarga y tlura por momentos en la 
que cada personaje es retratado con 
creatividad y talento.

Beta (18.15, 20 y 21.45).

Ojos de seipiente ****
Impactante filme de Brian De Pal­

ma, quien vuelve a su senda más per­
sonal realizando un policial de alta ca­
lidad. Preciso montaje, lujos de filma­
ción y una historia bien contada y en­
samblada en base afhsbbacks subjetivos 
construyen uno de los filmes mejor 
armados desde Los sospechosos de siem­
pre. Nicolás Cage y Gary Sinise son 
sólo otro de los lujos del director. 

Punta Carretas 7 (18.20, 20.25 y
22.40) . Plaza (15, 16.55, 18.55, 20.45 y
22.40) . Plaza Arocena2 (18, 20.05 y
22.10).

Escrito en el cuerpo ****
Una nueva película del imprevisi­

ble y barroco cineasta galés, a partir de 
una lectura del libro de cabecera de una 
cortesana japonesa del siglo x. Gree­
naway instala la historia en el presente 
para relatar la extraña peripecia de Na-

giko, una joven japonesa que tiene la 
excéntrica y sugerente obsesión de ca­
ligrafiar los cuerpos de sus amantes. 
Con Vivian Wu, Yoshi Oida, Ewan 
McGregor.

Ejido 3 (15.20, 18, 20.10 y 22.20).

Rescatando al soldado 
Ryan ****

Impactante filme bélico de Steven 
Spielberg sobre grupo de soldados que 
debe arriesgarse para rescatar a otro 
soldado. Violenta como pocas pelícu­
las, el resultado es tan intenso que su­
pera cualquier convencionalismo. Con 
Tom Hanks, Tom Sizemore, Giovan- 
ni Ribisi y Matt Damon.

Punta Carretas 2 (18 y 21). Punta 
Carretas 8 (18.10 y 21.20). Plaza Cen­
tral (15.50, 18.50 y 21.50). Metro 1 (18 
y 21.10). Nuevo 18 (18.30 y 21.40). Pla­
za Arocena 4 (18.10 y 21.20).

El faro ****
Delicadeza y fragilidad son las pala­

bras más elocuentes para definir a esta 
película de Eduardo Mignogna que 
relata el periplo vital y psicológico de 
dos hermanas huérfanas en un mapa 
que involucra locaciones uruguayas, y 
que termina por ser un homenaje al 
Uruguay. Con Ingrid Rubio y Ricardo 
Darín.

Plaza Libertad (15.50, 18, 20.10 y 
22.20). Punta Carretas 4 (15.40, 18, 
20.10 y 22.20).

Triple Traición ****
Más tranquilo pero igualmente ta­

lentoso, Quentin 1 aran ti no regresa con 
un filme policial aparentemente con­
vencional pero con notables rasgos de 
inventiva y sensibilidad. Definitivamen­
te el tipo no es solamente objeto de 
culto; es realmente bueno.

Gamma (17.40 y 20.30).

Seis días, siete noches
Romántica película de aventuras so­

bre piloto de carga y editora neoyor-

quina que por un accidente de a'« 
quedan varados en una inexplorada • 
tropical. Con Harrison Ford y A 
Heche.

Punta Carretas 6 (18, 20 y 22).l

Loco por Mary **
Una vez más Peter y Bobby Farm i? 1 

en su mundo de burbujas y guarani i 
das adolescentes. Una película que: í
fre el síndrome de la edad de la lx)bt 
y que en clave comedia románticam  P -i! 
relata la historia de una muchacha i I 
bia a la que un par de mequetrefes qu 
ren conquistar. Con Ben Stiller, Cann . ’ - 'I 
ron Díaz, Matt Dillon.

Ejido 1 (15.50, 18, 20.15 y 22.2! J 
Punta Carretas 3 (14,16, 18.1 Ó, 20.2 1 
22.30).

El Chevrolé **
Una película sobre un Montcvid< r1—-  

secreto, vital y optimista en el que 
realidad adquiere ribetes mágicos. : ' ' 
través de la historia de una banda i 
rock empecinada en ganar un concu 
so para salvar un santuario, la pelícu 
se dedica a mostrar otra cara de nue 
tra capital. Conjorge Esmoris, Rulx 
Rada y Pastora Vega.

Trocadero (15.30, 17.20, 19.10,2 
y 22.50). Punta Carretas 5(14.10,15.5«
17.30, 19.20, 21 y 22.50). Plaza Aruct- *1- ,  

na 1 (17.10, 19, 20.50 y 22.40).

GUSTAVSSON PRESENTA 
A HAMSUN

El rea lizad o r noruego, 
responsable del filme El tele­
gra fista, basado en una no­
vela del prem io Nobel de li­
te ra tu r a  K n u t H am su n , 
presenta su trabajo el miér­
coles 28 en La L in terna M á­
gica, dando comienzo a un 
Sem ana de C ine dedicada a 
Hamsun. El telegrafista  es la 
segunda película de Gusta- 
vsson, quien debutara en el 
largom etraje  con Blackout 
prosigu iera con H etm án  
realizara en 1995 su film 
más reciente, Cállate y  escu 
cba. La Sem ana se completa 
con Hamsun, d e ja n  Troell 
Interludio de verano, de B jar 
ne H enn ing-Jensen ; Vaga 
bandos, de O la So lum ; Dos 
plumas verd es y  Hambre, am ­
bas del danés H enning C ari- 
sen; La bendición de la t ia r a , 
de G unnar Som m elfeldt, a 
El en igm a de Knut Hamsun 
de Bentein Baardson.

Linterna Mágica. Miércoles 
28 al lunes 2.

Vi



: ÚSICA
RENCOR

Nuera versión de la obra de John Osbome, 
con dirección de Alicia Garateguy. Las circuns­
tancias hacen que dos hombres y  dos mujeres se 
encuentren, acentuándose la violencia, el humor, 
el amor y  el tedio en sus vidas. Este estreno del 
próximo miércoles reúne un elenco joven y  sóli­
do, que ha participado antes en propuestas poco 
convencionales dentro del medio y  marca el de­
but como directora de Garateguy, una actriz que ha venido desem­
peñando una intensa carrera. Ella dice de la puesta: “Elegimos un 
estilo naturalista e indmista. Ello permitirá al público un estrecho 
contacto con la acción vertiginosa, que la acercará al ritmo de la 
televisión... Fragmentos de diferentes temas de rock de los ochenta 
y los noventa establecen las pausas y  los acentos.” Actúan Jenny 
Goldstein, Alejandro Bosch, Claudia Campos y  Ricardo Romay.

El Galpón. Miércoles 28 y jueves 29, 21 hs.

ivididos - Traidores
Los Divididos presentan en vivo el 

... o Gol de muja\ Para rubricar lo que 
crá uno de los shows del año, se pre- 
•ntan Los Traidores, en formato eléc- 
ico con nuevas y viejas canciones.

Teatro de Verano. V iernes 23, 
I hs.

igoid - Fatt oruso
Recital de Mariana y Osvaldo, 

tienes regresan a los escenarios pro- 
:l' letiendo buenas dosis de candombe y 

•P-
El Sótano. Carrasco Lawn Tennis, 

irmes 23, 21 hs.

bal - Schellemberg
Segundo recital del ciclo Café Sa- 

" wa\ en la primera ocasión en que es- 
js dos cantautores comparten escena- 

i o. Nuevas canciones y versiones de 
ásicos.

Teatro Agadu. Viernes 23,21.30 hs.

|  laximiliano Angelieri
Unipersonal del cantante de F.xi- 

i Psíquico recorriendo a su manera, 
jn monólogos humorísticos, versio- 
es de canciones archiconocidas.

Perdidos. Yaguarón v Durazno. Sa­
ldo 24, 22 hs.

em ando Ulivi
Ulivi y su banda presentan el cd 

émulo, definido por el sel lo Ayuí como 
n “acabado ejemplo de pop a la 
mguaya”.

Arteatro. Canelones 1140. Sábado 
4, 21.30 hs.

krt Jam
Show semiacústico del grupo fiink 

j cid jazz liderado por Josacho Sassón.
Pacha Mama. Ibiray casi Bulevar 

jtigas. Sábado 24, 24 hs.

Abuela Coca
Todo el agite de la Abuela, cele­

brando el disco de oro obtenido por las 
ventas del CD Después te explico.

Zorba. Solymar. Sábado 24, 24 hs.

C uarteto  de Nos
El Cuarteto sigue presentando en 
el Notariado las canciones del CD 
¡Esta!, en una saludable vuelta del 
grupo a los espectáculos mezclando 
canciones, gags y videos.

Teatro del Notariado. 18 de Ju lio  
y Gaboto. Jueves 29, 21.30 hs.

Los Van Van
Esperada primera presentación 

en Uruguay del más importante gru­
po de salsa cubana. Como teloneros 
de la fiesta estarán los locales Abuela 
Coca.

T eatro  de Verano. Ju ev es  29, 
21 hs.

TEATRO

La ópera de dos centavos
El Teatro Victoria reabre con 

un clásico brechtiano. La Comedia 
Nacional, con dirección de Jorge 
Curi, rinde homenaje al poeta y 
dramaturgo alemán en el año de su 
centenario.

Teatro Victoria. Río Negro 1477, 
903 3265. Jueves, v iernes y  sábado 
21 hs, domingo 19 hs.

Invasión extrashterrestre
El grupo Teatrotrash propone 

una aventura espacial homenajean­
do los mejores momentos del cine 
bizarro de los años cincuenta. Texto 
y dirección: GustafVan Perinostein.

EFAM . 25 de M ayo  747, 
902 3293 . V ie rn es  22 hs, sábado 
21.30 hs.

Dark
Teatro de impacto que incluye 

técnicas performáticas y de lenguaje 
clip. Se anuncia como “un espectá­
culo teatral con pocas palabras”. Di­
rección de Luis Cao.

Montevideo Open Park. Rambla 
Wilson, 710 1706. Jueves 22 hs.

Alicia Underground
Mariana Percovich inaugura una 

nueva madriguera para los devotos 
de Alicia, su país de maravillas y sus 
espejos. Una aventura subterránea. 
Ultimas funciones.

E spacio  N otariado . G uayabo 
1723,409 6957. Viernes 21.30 hs, sá­
bado 21.30 y 23.30 y domingo 19.30.

Cuentos de hadas
Obra de Raquel Diana con di­

rección de Juan Carlos Moretti. 
“Es la historia de tres mujeres re­
corriendo el camino de la sensibi­
lidad y  los afectos”. Actúan Sara 
Larocca, Graciela Escuder y Alicia 
Alfonso.

El Galpón, Sala Cero. 18 de Julio 
1618,408 3366. Sábado 21 hs, domin­
go 19.30.

La clonación
Un lugar inusual, el Planetario, 

para un nuevo título de Marina Cul- 
telli, dirigido por la autora. Masco­
tas virtuales, clonados mafiosos, Evas, 
Ave Fénix y otros personajes.

Planetario Municipal. Rivera y Ros- 
sell y Rius. Viernes, sábado y domingo 
21 hs.

VIII Encuentro 
de Teatro Joven

Hasta este domingo, 45 grupos de 
teatro provenientes de diversos barrios 
de Montevideo y Canelones se presen­
tan en la sala teatro de Tdleres Don 
Bosco. Realización de enorme vitalidad 
y adhesión juvenil.

Don Bosco. Canelones y Salteniin, 
901 3694. Viernes a domingo a partir 
de las 20 hs.

La buena vida
T ítu lo  del prolífico Ricardo 

Prieto en elenco encabezado por la 
notable Pelusa Vera. Humor corro­
sivo en puesta dirigida por Júver 
Salcedo.

La G av io ta , M e rced es  1805, 
408 2649. Viernes y sábado 21 hs, do­
mingo 18 hs.

Q ueridos hom bres
Dirección de Agustín Maggi. 

Protagonizado por Beatriz Massons, 
Violeta Amoretti, Graciela Gelós y 
VValter Rey. Cautivante humor del 
guionista de Los años dorados, Iván 
Menchell.

Teatro del Centro. Plaza Cagan-

cha 1164, 902 8915. V iernes y sába­
do 21.30, domingo 19 hs.

Putrefashion
Regreso a los escenarios de La 

Tabaré Teatrock Banda. Esta vez Ta­
baré Rivero y un grupo de actores 
atacan “los sentidos desde el lugar de 
una conciencia mediatizada, tercer- 
mundista y sudaca de fin de siglo”.

El Galpón. 18 de Ju lio  1618, 
408 3366. Jueves y viernes 23.30 hs.

El té de los jueves
Tres grandes actrices (Imilce Vi­

ñas, Elena Zuasti y Nelly Antúnez) 
recorren a través de su encuentro los 
buenos y malos momentos de la vida. 
Dirige Daniel Spinno Lara.

Zavala Muniz. Jueves, viernes y 
sábado 21 hs, domingo 19 hs.

Así que pasen cinco años
Primera coproducción de la Co­

media Nacional y Teatro El Galpón. 
Dirigida por Eduardo Schinca, esta 
obra tiene la impronta surrealista de 
Lorca.

El G alpón. 18 de Ju lio  1618, 
408 3366. Jueves, viernes y sábado 
21 hs, domingo 19.30.

La m uerte y  la doncella
La obra de Ariel Dorfman diri­

gida por Armando Halty, con elenco 
de la Comedia. Excelente actuación 
de Isabel Legarra. La impunidad y la 
memoria enfrentadas en un ámbito 
doméstico.

SalaVerdi. Soriano916,901 7453. 
Jueves, viernes y sábado 21 hs, domin­
go 19 hs.

Bodas de sangre
Una de las más importantes 

obras de Federico García Lorca di­
rigida por Rubén Yáñez, al frente de 
un numeroso elenco.

Circular. Rondeau 1388,901 5952. 
Viernes 20.30 hs, sábado 20.30.

SÓ PRA CONTRARIAR
El nuevo fenómeno de la 

música brasileña es el grupo de 
Minas Gerais Só Pra Contra­
riar, con la voz de Alex Pires 
(líder de la Linda) y  canciones 
pegajosas que se han instalado 
desde hace meses en las FM. Su 
último disco resultó el mayor 
éxito de ventas en su país y  su­
puso la entrada en el mercado 
latino al incluir cinco versio­
nes en español. El grupo se 
presenta por primera vez en 
Montevideo y  a lo grande.

Teatro de Verano. Domingo 25, 
21 hs.



ENTREVISTA CON DIEGO ARNEDO, BAJISTA DE DIVIDIDOS

Llegando los monstruos

i

i

La aplanadora del rock’ vuelve a cruzar el charco para presentar esta noche en el Teatro de Verano 
su último trabajo discográfico, Gol de mujer, que marca el resurgimiento del trío de rock más poderoso 
de América Latina. El público uruguayo los conoce y los aprecia desde siempre: sabe que Divididos es 
el único portador del fuego mítico de Sumo. En la charla que sigue, Diego Arnedo -bajista  y co-fundador 
de la banda junto a Ricardo M ollo - se refiere al nuevo disco, a la ‘cocina creativa’ y cuenta algunas 
cosas de las que ‘mejor no hablar’.

i
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¿C ó m o  d e s c r ib ir ía s  en  
g ran d es  p in ce lad as  e l m o ­
m en to  ac tu a l po r e l que está  
pasando  D iv id idos, tan to  en 
lo m usical com o en e l a sp ec­
to  hum ano ?

C a te g ó r ic am e n te , es un 
buen m omento; creo que he­
mos recuperado los elementos 
de esa quím ica m ás im portan­
te, que es el deseo y  el estím u­
lo de hacer nuestra m úsica, 
que t ie n e  un d e s t in a ta r io  
grande (que es el público) con 
el que vo lvim os a ten er un 
encuen tro  fuerte , un nuevo 
ab razo , a lgo  que estaba un 
poco perdido. En diez años de 
carrera hemos podido pasar la 
valla del deterio ro  que nor­
malmente sufre cualquier ban­
da, y  nos hemos vuelto a reen­
contrar con las ganas de seguir 
adelante.

Pero adem ás han tenido la 
suerte de que siem pre un gran 
público los ha acompañado.

Sí, porque a veces el púb li­
co de c ie rtas bandas con el 
paso del tiem po se adorm ece 
un poco. No es que no estén, 
están como adorm ecidos, en ­
tonces es necesario provocar 
una situación de energ ía , algo 
nuevo que logre volver a con­
qu istarlo . C reo  que a lgo  de 
esto pasó con el nuevo disco.

A hora, m uch as v eces  los 
que se d u erm en  son los p ro ­
p io s m ús ico s ...

Es que todo eso se mueve 
de adentro hacia fuera, y  si la 
gente se adorm eció es porque 
nosotros los músicos provoca­
mos un poco eso. A veces no 
sabes cuál es la razón, y  otras,

con el tiem po, vas tom ando 
conciencia de lo que sucedió; 
pero sí, todo se da básicam en­
te de la energ ía que produce 
el propio grupo.

En e s te  s e n t id o , ¿G ol d e  
m u j e r  o c u p a  p a r a  v o s  un  
lu g a r  tan  im p o r ta n te  co m o

La era de la bo ludez?
Es im portan te este ú ltim o 

trabajo  en tan to  se recupera 
una posición que se venía de­
bilitando. Todos los discos t ie ­
nen su lu gar y  en una evolu­
c ió n  t ie n e n  un  g ra d o  de 
im p o rtan c ia , p ero  p o s ib le ­

m ente lo que los pueda ur 
es que con este disco hemu i 
recup erad o  aquel lu g ar qi 
conquistam os cuando salió I 
era ..., en cuanto a la demanc 
que tiene la gen te respecto 
lo que uno hace.

¿T e n é s  id e a  de  cóm o ar 
d an  la s  v en ta s?

M irá , las ventas oscilan e 
torno a los 50 000 discos, 1 
que es una cifra m uy impoi 
tan te por el tiem po que hac 
que salió el disco. También, e 
p a r te , eso  re sp o n d e  a lo 
shows que estam os haciendo

¿ E s t á n  to c a n d o  m u; 
se g u id o ?

N o estam os tocando mu 
cho, porque tratam os de bus 
car, dentro de una producciór 
de trab a jo , los lu g a re s  m:U 
efectivos. Eso hace que toque-, 
mos en tre  dos y  cuatro  vece‘ 
p o r m es , p e ro  en  luga*i 
res tácticos.

¿S e n tís  q u e  D iv id ido s es 
u n a  b a n d a  q u e  d e  a lgu n a 
m a n e ra  h a  lo g ra d o  u n a  m a­
y o r  m a d u re z  q u e  la  q u e  lo­
g ró  S u m o , c o n s id e ran d o  ali 
t r ío  co m o  u n a  co n tin u id ad  
d e  a q u e l e s p ír itu , a p e sa r  dc> 
las d ife re n c ia s  o b v ias?

Son dos situaciones d istin ­
tas, au n q u e  son dos grupos 
que se cen tra lizan  en una ac­
titud  de rock. D espués cada | 
cosa se desarro lló  en el tiem ­
po y  tuvo sus características 
propias... C reo  que cada situa­
c ió n  tue m ad u ran d o  por sí 
m ism a hasta donde se pudo; 
yo  en rea lidad  puedo hablar 
con m ayor c laridad  del proce­
so de m adurez de Sum o que



M ú s i c a

obre este grupo, por la razón 
le que estamos v igentes y  te ­
temos para un buen tiem po 
nás. La com paración tam bién 
s difícil porque fue una cosa 
etrás de la o tra ; D iv id idos

I
bmó elem entos de la agrupa- 
ion an terio r: a p a rtir  de la 
hadurez de Sum o, surge D i- 
ididos. Juega la propia m adu- 
ez de nosotros los m úsicos a 
ravés de los grupos en que 
s tuvimos.

¿ E x t r a ñ á s  u n a  b a n d a  
cande o te  se n t ís  m u y  có - 
lodo  en  e l fo rm ato  de  tr ío ?
' A m í siem pre me in teresó  
>car en trío. N osotros ten ía ­
los ya con R icardo (M ollo ) 
n trío antes de Sum o, Fran- 
ie y  Pig, que duró m uy poco 
a que hicimos sólo un show. 
. m í siem pre me fascinó ese 
m ido ‘de a tres’, donde cada 
no tiene un lugar y  se tiene 
na situación m uy particu lar 
ente a los otros instrum en- 
>s, donde se trata de tocar y 
e jar tocar, en fin, toda una 
rie de elem entos. De todas 

»riñas, al principio uno sentía 
jl desafío de pasar de un grupo 
rinde a enfrentar un concier- 
i > con tres instrumentos.

¿P o d ría  d e c irs e  q u e  h o y  
I tr ío  ha lo g rad o  u n a fu e r-  
.• e s tab ilid ad , te n ie n d o  en  
uen ta  q u e  d u ra n te  m uch o  
em p o  lo s  b a te r is t a s  ib an  

lam b iando?
Con el tem a de los b a te- 

listas, p ien so  qqe cada uno 
n su m om ento  tuvo su lu ­
jar. A hora en este  m om ento  
on J o r g e  A ra u jo  e s tam o s 
¡onsigu iendo  lo  que la q u í- 
úca nos p e rm ite : hace tres 
ños que está en el g ru p o  y 
|so nos da una m ad u rez , en 
I sen tido  de que hace  t iem - 
o que pasó  e l p ro ceso  de 

Idaptación. El está c ien  por 
ien e stab lec id o  en el g rup o , 
jem os hecho dos d isco s con 
i m ism a in teg rac ió n  y  una 
an tidad  de p resen tac io n es .

Y tam b ién  te  p e rm ite  ‘ju ­
rar de m e m o r ia ’, co m o  vos 
tacés tan  b ien  con  R icard o ...

Bueno, sí, con R icardo  ya 
jada uno sabe lo que va a ha­

Sa

Divididos - Traidores
El de esta noche será un concier­

to irrepetible,/ no sólo por la presen­
tación de los Divididos haciendo las 
canciones del disco G o l de m ujer. Para 
abrir el show subirán Los Traidores, 
quienes tocarán por primera vez en 
formato eléctrico luego de reunirse 
nuevamente la formación original (Ca- 
sanova, Nattero y Dana, a los que se 
suma Rodino en batería). Los Traido­
res, que han hecho de su espectáculo 
acústico En la p ro fu n d a  noche  uno de 
los ciclos más exitosos de la tempora­
da en lo relativo al rock uruguayo, es­
tán preparando la edición del disco grabado en la presentación del 
unplugged en El Galpón, que será editado por Koala Records.

cer el o tro ; son m uchos años 
de tocar juntos y  hem os pasa­
do todo  lo  que ya  se sabe. 
N osotros venim os de aquella 
escuela de jun tarn os a tocar 
con equipos grandes, con m u­
cho volum en, del rock ‘subur­
bano ’, d igam os. N o del m úsi­
co de ap artam en to  que toca 
con un equipo ch iqu ito  [risas]. 
Y todo eso nos llevó a deter­
m inar un sonido, una actitud 
sonora, allá por el 70. Esto es 
m uy im portan te porque nues­
tra com posición está basada en 
un tipo  de so n ido ; sacam os 
todo para afuera, dam os todo 
en esa expresión.

¿E x is te  a lg ú n  t r ío  en  la  
h is to r ia  d e l ro ck  a rg e n t in o  
q u e  re a lm e n te  te  h aya  g u s ­
tad o  m uch o ?

Sí, M anal, me gustó mucho 
tam b ién  In v is ib le ... en  este  
m o m en to  no se m e o cu rre  
n ingún otro ...

¿C o lo r  H u m an o ?
S í, c laro , yo  sabía que ha­

bía a lgún  otro  por ah í... in c lu ­
sive yo  los vi; en realidad  los 
vi a todos. Pero si me tuviera 
que q u ed ar con uno e lijo  a 
M an a l, por una cuestión  de 
cariño  dentro  de lo que fue la 
poesía de M an a l, que incluye 
no sólo lo lite rar io  sino tam ­
bién la ‘poesía sonora’. Bue­
no , lo  de S p in e tta  tam b ién  
po rque él s iem p re  crea  una 
am bientación poética en todos 
sus grupos y  sus proyectos que 
siem pre m e ha parecido  bár­
baro. T engo todos los discos 
de esa época.

¿Y  g ra n d e s  tr ío s  a n ive l 
m u n d ia l?

T h e  J im i H endrix  Expe- 
rience y  C ream , que era el pa­
ralelo inglés: fueron los prim e­
ros tríos grossos  d en tro  de la 
cu ltu ra  de los in stru m en to s 
eléctricos, el prim er momento 
en que se juntaron esos tres ins­
trum entos y  cada uno tenía que 
hacer su laburo . Esas bandas 
fueron los ejemplos de todo lo 
que pasó después. En el día de 
hoy los sigo escuchando y  me 
quiero matar, viendo cómo gra­
baban, las cosas que ponían arri­
ba; lo creativos que eran respec­

to a la tecnología que usaban. 
Vos lo m irás desde ahora y  pa­
recería que cuando tenés m e­
nos re cu rso s  la c re a tiv id ad  
aumenta.

V o lv iendo  a l n uevo  d is ­
co , m e  llam ó  la  a ten c ió n  el 
te m a  ‘L ú e a ’, q u e  t ie n e  una 
le t r a  m u y  em o tiv a : ¿fu e  h e ­
cho  com o un  h o m en a je  d e s ­
p u és  d e  ta n to  t iem p o  o t ie ­
n e  o tro  sen tid o ?

N o sé si es tan hom enaje, 
po r cóm o fue h ech o ... Ese 
tem a su rg ió  a fines del año 
pasado, una tarde de ensayo 
com o tantas otras, haciendo la 
preproducción del disco; y  una 
de las m aneras fuertes de com ­
poner que nosotros tenem os 
es g rab ar todo lo que tocam os 
y  después se leccionar y  pulir 
lo que escucham os, darle  for­
ma a lo que más nos gusta, y 
por ahí, de todo una cinta que­
da algo . Ese tema fue algo así, 
son nada más que dos tonos que 
salieron de movida: yo escucha­
ba que Ricardo (en ese idioma 
inentendible que utiliza cuan­
do canta improvisando por arri­
ba de la música) decía la pala­
bra ‘L úea’, y  además la música 
me hacía recordar aquella a t­
mósfera densa y  pesada de al­
gunos tem as de los prim eros 
años de Sumo. Entonces le su­
gerí a Ricardo hacer una letra 
sobre L úea, ya que la m isma 
música lo estaba inspirando.

¿H ic ie ro n  la  le tr a  e n tre  
lo s dos?

Por lo gen era l, las le tras 
siem pre las vamos haciendo de 
a dos, colocando frases que va­
yan respetando la m étrica  o 
por ah í partes de letras que es­
taban en un cajón.

¿Sos c o n sc ie n te  de  q u e  
u s te d e s  han  lo g rad o  un  ‘e s ­
t i lo ’ f ragm en tar io  en  lo s tex ­
to s , q u e  lo g ra  e x p re sa r  m uy 
b ien  a p e sa r  d e l laco n ism o  
p red o m in an te ?

Es posible, porque una fra­
se puede ser una canción. Así 
como un disco es una sum a- 
toria de canciones, una can ­
ción es una sum atoria de fra­
ses. Eso nace de un cód igo  
nuestro  m uy in tern o , y  por 
su erte  no hem os sen tid o  la 
opresión de no ser entendidos, 
porque eso es lo que nos salía 
y  después le dim os para ade­
lante , u tilizando  com o decís 
vos, la m ism a fórm ula, que es 
a lgo  que hoy en día hem os 
conseguido sin querer. Eso fue 
lo que nos salió , y  lo bueno de 
todo esto es que hay como una 
incertidum bre, una soledad en 
la parte creativa, en el sentido 
de no saber m uy b ien  hacia 
dónde se va.

H ay  u n a  p re g u n ta  q u e  te  
la  t e n ía  r e s e r v a d a  d e s d e  
h ace  t iem p o  y  c re o  q u e  é s ta  
e s una b u e n a  o p o rtu n id ad  
p a ra  e sc u c h a r  una re sp u e s ­



ta : ¿q u é  razo n es te  llev aro n  
a n ega rte  e l año  pasado , aq u í 
en  M o n tev id eo , a s a lir  al e s ­
c e n a r io  p a ra  r e a l iz a r  e sa  
r e u n ió n  d e  S u m o  q u e  la  
g en te  tan to  esp e rab a?

Sabía que iba a venir... [se 
sonríe]. Yo creo que esa re ­
unión no existió nunca, todo 
esto partió de un m omento en 
que estuvim os todos juntos 
(los in tegrantes de D ivididos 
y los de Las Pelotas) tratando 
esta posible reunión. Y lo que 
yo pretendía era que nos jun­
táram os desde lo básico, des­
de lo p rim itivo , jun tarnos a 
tocar un rato: en un lugar en 
donde había instrum entos y 
donde yo quise em pezar a to­
car, se estaba hablando de una 
producción g igan te  y resulta 
que no podíamos ni tocar en 
ese m omento... Todo nació en 
ese encuentro, días antes del 
concierto que los dos grupos 
íbamos a dar en M ontevideo.

A partir de ah í se generó  la 
idea desde afuera, una presión 
para que nos juntáram os; pero 
yo desde un princip io , en lo 
íntim o, no lo vi a Sum o junto. 
Y cuando llegó el día del show, 
ya había una carga de prensa 
y una cantidad de in terrogan ­
tes por parte de la gen te  y  de 
algunos de los propios m úsi­
cos y  una ex p ec ta tiv a  m uy 
grande. M ucha gente fue a ver 
eso. Entonces a m í me pare­
ció que el tema estaba mal tra­
tado, y  por el respeto que yo 
le tengo a Sum o, no di lugar a 
la parte de Sum o que a m í me 
c o rre s p o n d e . N o e ra  una 
reun ió n  d ig n a , era una r e ­
unión m uy presionada, donde 
no hab ía un acuerdo  previo 
generalizado y donde todo se 
llevó a últim o momento. R eal­
m ente ese día sen tí la ausen­
cia de Lúea más que nunca, la 
falta del capitán que bacía que 
aquello  funcionara. Entonces

dije: ‘si L úea v iene yo estoy ’, 
pero Lúea no estaba. Só lo me 
hice cargo de lo que sen tía y 
estoy tranqu ilo . Eso no sign i­
fica que de otra manera y  bajo 
otra circunstancia no se pueda 
dar, pero todo depende de la 
calidad humana y  el respeto que 
se tenga por lo que se hizo y  por 
lo que somos ahora.

P a ra  te rm in a r , m e in te ­
re s a r ía  s a b e r  q u é  fue  lo  q u e  
te  su ced ió  h ace  un o s m ese s , 
p o r q u e  t e n g o  e n t e n d id o  
q u e  tuv is te  se r io s p ro b lem as 
de sa lu d , en  p a rte  re la c io n a ­
dos con  la  b eb id a . ¿T e  c a m ­
b ió  en  a lg o  e sa  e x p e r ie n c ia ?

Sí, tuve serios problem as, 
pero yo d iría que más que re ­
lacionados puntualm ente con 
la bebida, tienen que ver con 
una parte no contro lada de m i 
vida. A partir de ah í tuve un 
cam bio m uy im portan te: re ­
cién hace un tiem po que es­
toy  co n tro lan d o  m i v ida de

una m anera que me lleva a c 
fru tar ‘un poco bastante mi 
de e lla . Pero en co n cre to ,, 
en e ro  tuve una pancreatiri1 
aguda que casi me m ata. F1 
una situación lím ite : cuando 
vida te d ice, ‘bueno, qué qui 
rés hacer’. En estas ocasiom 
lo que uno en tiende psicof 
gica m ente es un poco a di ti 
renc iar el b ien del m al. De et 
m anera uno em pieza tambin 
a equ ilib rarse  em ocionalm ei 
te y  a en tender lo que signif 
ca calidad  de vida. Es que ur 
se m etió  en este  ro llo  duran 
te m ucho tiem po y  en tre  tan 
tas cosas nos m etim o s en i 
b arro , en aq u e lla  cosa de I 
que era se r m úsico  de rock 
todo ese qu ilo m b o . Pero ha 
que ver cón io  uno pasa es 
zona fan tasm a y  si se sale ile­
so . So n  p ru e b a s : a m í m 
tocó ese destin o .

"
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.OSVAN VAN Y ABUELA COCA EN EL TEATRO DE VERANO

Sailamos timba, chico

m á s  q u e i i n  h á b i t o

os id compañía mas 
)rtante del mundo en 
pra, venta, y canje de 
con garantía total.

las novedades al 
) más bajo de plaza.

CENTRO / GAUCHO / POCHOS 
UNION / PUNTA OEL ESTE 

Música compacta, precios compactos.

Tenemos la mayor variedad 
• de discos compactos en 

todos los estilos.
Podés cambiar 

^  2 CO's que ya no
I g j j V  usas por uno usado.

Podés llevarte

) Pagamos 7 dólares 
I por tus CO's.

No te lo pierdas. 
Te vas a sorprender.

El legendario grupo salsero 
os \ an Van es en Cuba más po- 
ular que Silvio Rodríguez o cual- 
uiera de los músicos de la Nueva 
rova. Llegando a las tres déca- 
as de historia, la orquesta fiinda- 
a por Juan Formell sigue rene- 
ando del rótulo genérico  de 
alseros’ y  define lo suyo como 
lisa dura o timba cubana. En vivo 
>n tres vocalistas, a cual más aren- 
ador, dos violinistas, tres percu- 
onistas, tres trombonistas, dos te- 
adistas y  su líder, Juan  Formell, 
a el bajo y  la dirección musical.

“Somos un grupo para bailar, 
ara dejar un mensaje hay otros, 
lo nuestro es ritmo y  descrip- 
ón de situaciones cotidianas en 
ave humorística", dijo Formell 
i reciente entrevista. Sobre la 
.orna polémica sobre si Los Van

Van son salseros o no, dejó tam­
bién en claro su postura: “La sal­
sa es un invento del mercado dis­
cografico a partir del sello Fania. 
.Ahora los músicos populares cu­
banos, N G  La Banda, La Cha­
ranga Habanera y  Manolín, he­
m os tom ado la dec is ió n  de

revertir de alguna manera esa de­
nominación. Y empezamos a lla­
marlo como siempre lo hemos lla­
mado: la timba cubana. No es 
salsa ni son, es la timba cubana. 
Es lo que baila el pueblo cubano, 
cualquiera que llegue a Cuba pue­
de comprobarlo". En Los Van

Van es inevitable encontrar la he­
rencia africana de tambores y  ri­
tos religiosos, mezclada con las 
culturas española y  anglosajona. 
Prueba de ello es su último disco 
publicado por el sello emi, Te pone 
la cabeza mala, y  el tributo que le 
dedicaran los Fania All Stars en 
un álbum en el que ocho temas 
de Los Van Van son cantados por 
Celia Cruz, YVillie Colon y  Pete 
Rodríguez, entre otros.

La del jueves en el Teatro de 
Verano será una fiesta en la que 
los cubanos se probarán por pri­
mera vez en Montevideo, abierta 
por los tuqueros de Abuela Coca, 
quienes están celebrando su pri­
mer disco de oro por el lanza­
miento de Después te explico. T im ­
ba cubana y  ‘agite’ asegurado. Pd

B.L.

MARIANO ARANA
Domingos 20 hs. Canal 5 SODRE



C IN E M A T E C A  E X H IB E  D O C U M E N T A L  

S O B R E  E D U A R D O  D A R N A U C H A N S

El Darno por Casas
Hasta el domingo en Video Centro (ACJ) hay tiempo para ver el documental Donde había la 

naturaleza del olvido, dirigido por Ricardo Casas, en torno a la figura del cantautor Eduardo Darnau- 
chans. Éste es el resultado de un trabajo que se extendió a lo largo de quince años y cuya gestión 
ha acompañado de alguna manera no sólo a su director sino también la propia evolución de su tema: 
las peripecias del Darno.

Si b ien la idea de rea liza r 
un docum ental sobre E duar­
do D arnauchans puede pare­
cer algo  prem atura, dado que 
el hom bre s igue p roducien ­
do y  tocando con re g u la r i­
dad, el traba jo  realizado  por 
R icard o  C asas es a lgo  que 
vale la pena ver.

Tomando como punto de 
partida la situación que dio lu ­
gar al texto de la canción ‘N ie­
blas y  neb linas’, Donde había la 
pu rez a  im p la cab le d e l o lv id o  
plantea una recorrida por la 
f igu ra  m u s ica l de D arn au ­
chans, mostrando im ágenes de 
viejos y  nuevos recitales, en ­
trevistas a am igos y  co labora­
dores, incluyendo tam bién lú ­
cidos com entarios del propio 
cantautor.

Entre los prim eros, se des­
tacan las breves im ágenes del 
recital realizado en 1983 en el 
Palacio Peñaro l (film adas en 
Super 8) que marcara el regre­
so de D arnauchans a los esce­
narios después de que en 1979 
lo prohibieran las autoridades 
del gobierno de facto. Apare­
cen tam bién im ágenes de re­
c ita les realizados en el Teatro 
El Galpón en 1985, El T in ­
glado en 1987, una vez más en 
El G alpón en 1990 y, fin a l­
m ente, del espectáculo que el 
cantante realizara en el Tea­
tro So lís en 1991.

Entre los am igos entrev is­
tados aparecen  un reflex ivo 
W ashington Benavides, quien 
aporta rica inform ación sobre 
las tem pranas influencias del 
músico, un sim pático Eduar­

do L arbano is, que revive los 
m om entos del go lpe de E sta­
do de 1973, y  varios otros, in ­
tentando acercar cada uno de 
ellos una fotografía de su  D ar­
nauchans.

F in a lm e n te , e l p ro p io  
Eduardo D arnauchans rem e­

m ora d iferen tes '(y  en genera l 
d ifíc iles) m om entos desde d i­
versas entrev istas, para te rm i­
nar com prom etiéndose a se ­
gu ir cantando y  com poniendo 
“m ientras tenga dos pulm ones 
y  gargan ta para can tar”.

Q u izá un poco b reve de

m ás, el docum ental realizad 
por C asas (film ado  tam bié 
por I lum berto  Castagnola, 
fallecido  y  a qu ien  está dei 
cado el trabajo) recoge algu 
ñas de las vertien tes informa 
tivas m ás adecuadas sobre 1 
figura del ‘D arno’ (sus amigos 
m ateria l de época, recortes d<. 
periódicos), notándose la au­
sen c ia  de un  n a rra d o r  qui 
com plete los huecos (datos \ 
fechas) que las en trev istas t 
im ág en es  d e jan . Este docu­
mental perm ite recorrer la ca­
rrera de uno de los composito­
res y  cantantes más personales 
que ha dado el U ruguay y  mues­
tra en Ricardo Casas un direc­
tor con capacidad de adminis­
trar la inform ación en forma, 
dinám ica y  atractiva.

Por o tra parte , con tanta



S C R IT O  E N  EL C U E R P O , D E  PETER  G R E E N A W A Y

ideogramas en la piel, tecnología en los ojos
El filme Escrito en el cuerpo, de Peter Greenaway, que se estrenó la semana pasada en el cine Ejido, promete asegurar- 

l \‘ un lugar destacado en una cartelera que este año ha ofrecido más variedad que verdadero impacto artístico. Esta vez 
o; (director galés recurre a una narración clara y a la rica mitología japonesa para hilvanar su nueva propuesta. Eso sí, en 
r|| u formato cinematográfico altamente pretencioso; para amar u odiar.

Sin metáforas. El editor besa la caligrafía de una piel literalmente muerta.

Es cierto que el galés goza de 
'* ia reputación que incluye la ex- 

tjvagancia, la morbosidad y una 
(esía visual sugerente y  elusiva, 
s referencias a la mitología grie- 
, a los asuntos centrales de la 
cología, a la pintura, la intelec- 

ulización general de sus pelícu- 
l, dejaban y  dejan de lado la po- 
úlidad de comunicación con 
irte esencial del público e inclu­
ía eventualidad de quedar tue- 

idel circuito comercial o man- 
i nerse más de dos semanas en 
¡rtclera. Esta opción parecía 

ira en la c arrera  de P eter 
< eenaway (1942), pero tuvo 

|i cambio sustancial en 1989 
I (ando se estrenó El cocinero, el 
■ Ivon, su m u je r  y  su am ante. 
I ílaudida por su refinam iento, 
í r el impacto de la historia o 
f'r lo que sea, fue un éxito in- 

i »cutido y  logró introducirse 
la mente y  el recuerdo de mi- 

unes de personas, am én del 
chazo, hasta el asco, que m an- 

« ivo en una franja del público.
! ;Vlgo similar sucede con Esai- 

en el cuerpo (el título original es 
te Pillorw Book, “el libro de cabe­
ra” o, literalmente, “el libro de 
¡almohada”), de acuerdo a los 
«mentarios previos de la crítica 
írteamericana y  la aceptable re- 
|Kión lograda el año pasado en 
vecina orilla. La intelectualiza- 
1 >n no es dejada de lado, pero la 

i storia y  los personajes que la vi- 
n vuelven a un primer plano, 
jjique a Greenavvay no le gus- 
n “los narradores de historias”, 
|uí sí hay una historia, claramen- 
, y  alguien la cuenta.

leogramas en la piel
En el año 996 la cortesana ja- 

pnesa Sei Shonagon relató su 
da en un texto que denominó

U b v  de cabecera. Allí resumía anéc­
dotas, citas literarias y  decenas de 
aventuras amorosas. Greenaway 
quedó impactado por la lectura 
de este libro y  decidió sumergirse 
de lleno en un tema que le obse­
sionaba desde siempre y  que Es­
crito en el cuerpo trata a la perfec­
ción: la relación entre sensualidad 
y literatura. Tomó el elemento

central del libro, a su autora y pro­
tagonista, la trasladó al presente 
en una joven japonesa hermosa, 
sensual y  excepcional calígrafa: 
Nagiko. De pequeña, Nagiko re­
cibía en cada cumpleaños una frase 
que su padre le escribía en bellos 
ideogramas dibujados en su pro­
pio rostro. De grande, Nagiko les 
pide a sus amantes que escriban

sobre su cuerpo desnudo y reali­
za idéntica ceremonia sobre la 
piel de esos hombres.

La historia se complica cuan­
do aparece Jetóm e, un traductor 
inglés que propone la explotación 
comercial de las hasta entonces 
románticas escrituras, un editor 
que acepta el juego, y  los celos de 
un triángulo que term ina por 
rom perse. L a venganza y la 
muerte hacen gala de su fuerza 
sobre el desenlace del filme, como 
en cualquier narración que aspi­
re a la m ínima trascendencia. 
Para relatar esta historia, C ree- 
nawayha recurrido a sitios tan di­
ferentes com o Luxem burgo, 
I Iong K ongyjapón y  a una plan­
tilla de actores predominante­
mente orientales: Vivian W u, 
Yoshi Oida, Ken Ogata, 1 lideko



El legado Greenaway

La obra de Peter Greenaway incluye los cortos A walk through 
h ( 1972), Windows ( 1974), Dear Phone ( 1976), H is a House ( 1976) 
y Water Wrackets (1978); los largometrajes The faits (1980), El 
contrato del pintor ( 1982), Zoo ( 1986), El vientre de un arquitecto 
(1987), Conspiración de mujeres (1988), El cocinero, el ladrón, su 
mujer y su amante (1989), La tempestad (1991) y The baby of 
Maçon ( 1993). El director galés anuncia el rodaje de Ocho muje­
res y media, un filme “políticamente incorrecto que odiarán las 
feministas, porque trata sobre las inaceptables fantasías sexua­
les de un hombre”.

Yoshida, M iw ako Kawai y  Yu- 
taka Honda, y  un actor occiden­
tal, Ewan M cG regor, con un 
papel central.

Tecnología en los ojos
La contemporaneidad de la 

antigua historia contada en Escri- 
to en el cuerpo tiene un correlato 
en combinación de recursos vi­
suales y  cinematográficos. El pro­
pio Greenaway afirma que tuvo 
por intención interceptar la anti­
gua tradición caligráfica japonesa 
con el moderno lenguaje visual de 
las computadoras y  un siglo del 
alfabeto cinematográfico. El re­
sultado es algo así como un filme 
multimediático.

Utiliza para ello las llamadas 
“pantallas múltiples, la decons­
trucción de la cronología y  el per­
sistente cambio en el tamaño de 
la pantalla”, amén de los cambios 
del blanco y  negro al color. Lo 
explica a su manera: “Los cuadros 
insertos y  las pantallas múltiples 
pueden capturar imágenes del 
pasado, del presente y  del futuro,

no de un modo secuencial, cu 
es la tradición, sino simultáí i 
mente, ordenándolos según i i 
délos significativos de escala, | 
ridad, importancia y  color. I 
necesariamente en bloques- 
marcados con claridad, sino» 
perpuestos, o entrelazados, \ \ 
lograr equivalentes del m edi­
que percibimos el tiempo del 
lato. Y las prioridades del cua.i 
{Hieden ser ordenadas para ai f  
modar ironía, humor y crít i 
para hacer que lo importante i 
visualmente pequeño y  lo triv r 
abrumade»rímente grande”.

Ya sea por la apuesta a ii % 
h isto ria  defin itivam ente r: 
pero a la vez atrapante y  hun f 
na o por el riesgo de la expe- ' 
m en tac ió n  cinem atográfic  
una vez más Peter Grcenaw 
nos lanza de lleno a una aventu 1 
que requiere de corazones sen| 
bles y  miradas abiertas para le 
lo que nos escribe en pantalla £ 
gante y  hacemos cómplices ( 
principio a fin.
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Peter Greenaway, ese barroco alquimista galés, lo ha dejado 
laro en más de una oportunidad: lo suyo no es la diégesis, no le 
iteresa en absoluto la progresión narrativa de una historia. Más 
•¡en prefiere revolver en el alma de los objetos, destilar gotas de 
uvia, piedras y flores y óvalos y vientres y frutas redondas.Y con 
is tintas resultantes tatuar luego las cándidas retinas de los hom- 
•res. Un ánimo casi deístico asalta al loco galés de tanto en tanto, 
e enfrasca un par de años en su orgía sinestésica y  termina por 
lestilar una película que casi siempre quiere reinventar el len- 
uaje o rediseñar el mundo.

Escrito en el cuerpo es una zafadura intelectual que reconoce, 
n su pretenciosidad, pocos precedentes cinematográficos. Si se 

! lisculpa la vulgar osadía de la hipótesis, este hombre parece ha- 
•erse propuesto ser el Ezra Pound de la cinematografía. A l me- 

, ios eso sugiere esta compleja, erudita y prepotente parábola 
obre el lenguaje.

N o es sólo la indigesta y  peligrosa visita occidental al ideo- 
rama japonés. N o  es la fulminante belleza coreográfica que Gree- 

: iaway ha orquestado alrededor del motivo del ideograma (tex- 
o que es imagen, imagen que es texto). N i la magnificencia de 
us cuadros asimétricos, simétricos, dialógicos: esa geometría ego- 
éntrica de su cine que ya sabemos. Greenaway parece haberse 

| ropuesto con esta película una inflexión concreta en la historia

de la representación cinematográfica. N o sólo por el juego con 
las ‘pantallas múltiples’ —nada nuevo hay bajo el sol—, sino por el 
sentido desproporcionado que ha depositado en ellos para su 
sintaxis fílmica. El cuadro se recorta unas veces en dos, al medio 
a veces, y por momentos cuatro pequeñas pantallas se superpo­
nen al cuadro general, y discurren en tiempo y espacio, sobre el 
tiempo y el espacio de la pantalla básica, (¿o de la pantalla aleato­
ria?). Narrando en paralelo Greenaway elabora contrapuntos iró ­
nicos entre las secuencias.Y con esos recursos, explotados antes 
bajo otros intereses, Greenaway re-crea la ilusión simultaneísta, 
antilineal del pensamiento oriental. Ideogramatiza su película. Plás­
tica o coreográficamente, el filme parodia‘a la occidental’ el pen­
samiento ideogramático oriental. Y  no nos molesta. Porque sus 
recursos, tan coquetos y multimediáticos, están plenamente en­
tregados a la lógica de Escrito en el cuerpo.

Todas estas pomposas palabras no harán más que infundir 
tem or a los ya temerarios espectadores de Escrito en el cuerpo, 
pero digamos que son sólo palabras, linealidad pura.occidentalis- 
mo inevitable. Mucho mejor sería caligrafiarlo todo, decir dibu- 
jando.Y no hablar de Ezra Pound sino dibujar conceptos. Com o 
las flores y  los papeles índigo que admira Nagiko, las frutillas que 
comerá una niña, o la nieve acariciando el bosque.

M a le n a  O l i v a r i
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P l á s t i c a

E N T R E V IS T A  A  P A B L O  C O N D E

La historia clausurada
Pablo Conde es uno de los artistas más serios y talentosos en el arte uruguayo de los noventa. Una trayecto 

crecientemente sólida en cuanto a hallazgos y poéticas formales le ha permitido establecer una reflexión mesurada, na 
retórica, sobre la memoria histórica de un país continuamente ensimismado en la nostalgia. El mes pasado sorprendió c 
una instalación perpetrada en la Puerta de la Ciudadela en ocasión del Día del Patrimonio.

En la cas i to ta lid ad  de tu 
ob ra  e l e sp ec tad o r  d eb e  e n ­
f re n ta r  un ju ego  de s im u la ­
c io n es . C re e  v e r  u n a  v e re ­
da, ad o q u in es , una tap ia  de  
b lo q u e s , un re v e s t im ie n to  
d e  b a ld o s in e s  c e r á m ic o s , 
cu an d o  en  re a lid a d  lo  q ue  
e s tá  v ien d o  son im itac io n es  
p e r fe c ta s . ¿ C u á le s  son  las 
m o tiv ac io n es  q u e  te  llevan  
a c o n c e r ta r  e se  im p ecab le  
s im u lac ro ?

E sencialm ente, son dos las 
que siento como más determ i­
nantes. La prim era tiene que 
ver con una necesidad perso­
nal: cuando yo entro  al espa­
cio determ inado por una obra 
exijo que ese espacio me cau­
tive, que me convenza más allá 
de mi voluntad racional, que 
me haga en trar en e l juego in ­
dependientem ente de mi bue­
na o m ala p red isposic ión . Y 
eso m e im p o rta  que ocurra

con la gen te  que está en tren a­
da para la recepción de im á­
genes artísticas, pero tam bién 
con la que no está entrenada. 
Antes de que se me ocurriera  
trabajar en arte , lo  necesitaba 
com o espectador. M e m oles­
taba en tra r a una sala, ver co­
sas y  sa lir sin que m e hubiese 
pasado nada. De alguna m a­
n e ra , m e p ro p u se  in te n ta r  
siem pre atrapar al espectador. 
In icia lm ente , atraparlo  a tra ­

vés de lo que contem pla, de 
duda sobre lo que contemph 
La segunda, es casi una con­
secuencia de la p rim era. Mí 
in te re sa  q u e  m i ob ra  logi 
provocar la percepción  del es 
pectador, que los lím ites en­
tre lo que es o parece ser 
desd ibujen . Y de esa manei 
trascender sus in terrogan tes a 
un p lano m ás genera l.

In c lu s iv e , e l d e  la  propia 
re a lid a d .
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El muro de Maracaná
En su último trabajo, Pablo Conde reformula en la Gale­

ría de A r te  de la Alianza Francesa el muro vinculado al mito 
de Maracaná presentado en Porto  Alegre. 1 9 5 0  es el nom­
bre de la propuesta y en ella se logra armonizar, impecable­
mente, ironía crítica, desencanto, poesía, emotividad y auste­
ridad expresiva.Todo eso, sin incurrir en irreverencias hacia 
quienes fueron protagonistas de la hazaña. Por el contrario, 
al desarticular los agobios del m ito les devuelve una dimen­
sión humana que todos ellos reivindicaron repetidas veces. 
El despojamiento elegido para la presentación de la obra, la 
luz suave, cautelosa, favorecen una comunicación más inti- 
mista, más intensa, con esta especie de singular antitributo. 
En la sala se levanta sólo el muro con su revestimiento simu­
lado. Eri una pared cercana al acceso, apenas una chapa es­
maltada, com o las que sirven para numerar en cualquier ciu­
dad del país, mostrando el número que titula la muestra. 1 9 5 0  

es uno de los trabajos más significativos del año. Imperdible 
incluso para quienes se reconocen poco afectos a exhibicio­
nes de arte.

C laro . H oy por hoy, más 
je  nunca, n ad ie  sabe m uy 
en qué es la realidad . Si es 
. que recibe cuando se sienta 
ente a un televisor o lo  que 
i todos los días y  acepta como 
■alidad.

i E se juego  de sim ulacio- 
es te hace rem ar contra la 
írriente de lo que se ben- 
ice en las grandes bienales 
iternacion ales, d on d e el 
icer con las m anos parece 
ida vez m enos im portante, 
n tu caso, sucede todo  lo 
m trario. Sólo  a través de 

i na realización m anual casi 
rodigiosa se logra que el si- 
lulacro funcione.

Eso tam b ién  resp onde a 
ía necesidad personal. A ve­
is, el trabajo con el m aterial 
e ha ayudado m uchísim o en 

! definición de la obra. Por 
; ás que pueda respetar m u­
lo toda una estética concep­
t i s t a  o po sconceptualista ,

1 ía estética basada en m ate- 
| ales apenas trabajados, fríos, 
uno de la b o ra to r io , o en 

í ateríales cálidos pero donde 
> se produce n inguna inci- 
:ncia de lo m anual. Yo sien - 
• la necesidad de trabajar los 
ateríales. Para m í ese traba­

jo es inseparable ele las preocu­
paciones form ales y del con­
cep to  que la ob ra p reten d a 
transm itir.

T u prim era individual se 
llam ó Z o n a  u r b a n a .  H ace  
poco, tu trabajo  en torno a 
la Puerta de la C iudadela era 
no só lo  el m ás logrado  sino 
el que m e jo r se in tegraba 
con el paisaje  de la ciudad 
e leg id o . C o m o  qu e to d o s 
tus trabajo s tienen que ver 
con una fuerte presencia de 
lo urbano, de poéticas vin- 
cu lab les a lo  urbano.

M e seduce eno rm em ente 
toda la a rq u ite c tu ra  u rbana 
concretada en la p rim era m i­
tad del sig lo , sobre todo en las 
tres p rim eras décadas. A de­
más, la arqu itectu ra y  el esta­
do que transm ite me parecen 
un refle jo  trem endam ente fiel 
de toda una situac ión  social. 
Por e jem p lo , la a rqu itec tu ra  
ubicada en barrios com o C o r­
dón o la A guada dem uestra un 
c laro  refin am ien to  en varios 
de sus rubros. El trabajo  de a l­
gunos artesano s, en yese r ía , 
carp in te ría , h e rre r ía , con un 
gusto  p articu la rm en te  n o ta­
ble, exquisito . C orresponde a 
una época donde las cosas del

país iban bien g rac ias a que 
por otros lados iban bastante 
m al; en  E uropa esta llab a  la 
prim era guerra, se presentía la 
segunda, y  todo eso nos favo­
recía com ercialm ente. Ahora, 
cuando se valora el estado en 
que esa a rq u itec tu ra  se e n ­
cuentra, sus deterioros, pare­
ce que la guerra hubiese sido 
acá.

Y e so s  d e te rio ro s, e sas 
ventanas tap iadas son com o 
una especie de paráfrasis so ­
bre la h istoria clausurada de 
un país.

Exactam ente, una historia 
clausurada en un pasado siem ­
pre g lorioso  y  m ejor que cua l­
q u ier presente. La tacita del 
P la ta , la Su iza de A m érica, el 
país de vacas gordas. U n país 
que quienes vinim os después 
jam ás conocim os. El país que 
parado ja!m ente em pieza a ser 
d erro tad o  tras el tr iun fo  de 
M aracaná.

P o r  e so , p a r t ie n d o  de 
una foto em blem ática tom a­
da p o r A lfredo T eston i, se 
elabora un m uro donde m ás 
que cu estio n ar el m ito  de 
M aracan á  se  c u e stio n a  la 
n o sta lg ia  p o r  un país que 
sacralizó  ese  m ito.

A. T.

Sí, m ás que el m ito me in ­
teresa cuestionar un país que 
ya no existe. Puede que para 
a lgunos tam bién  in c id en ta l­
m ente cuestione el m ito como 
tal. Si presento la im agen de 
esa m an e ra , com o re v e s t i­
m ien to  d e te r io rad o  en una 
pared tam bién deterio rada, es 
porque desde la perspectiva de 
hoy, con todo lo que pasó en ­
tre el c incuenta y  hoy, siento 
que lo que se deterio ró , m e­
jo r d icho , se derrum bó , fue 
aquel país id ílico . Lo que ya 
no soporta segu ir en p ie es la 
nostalgia por un país defin iti­
vam ente perdido.

E s d e c ir , e l m ito  del 
continuo  re to rn o  a M ara­
caná co m o  ac titu d , no la 
circu n stan cia  deportiva en 
sí m ism a.

C laro . La idea es p reser­
var lo que queda de esa im a­
gen  y todo lo  que e lla  s ig n i­
fica, en un m useo . P ara ir  a 
v is ita r la ; el que q u ie ra , para 
ir a v en erar la . Pero  sab ien ­
do que está ah í, com o p ieza 
de m useo . Y d e jar la  a llí , do n ­
de tien e  que estar. ^

A lf r e d o  I o n e s  
F o to s :  F e d e r i c o  R u b io

Datos mínimos
Pablo Conde nace en Montevideo en 1960. Realiza estudios 

de análisis de la imagen y técnicas fotográficas en el Foto Club 
Jruguayo. Posteriormente egresa de la Escuela Nacional de Be- 
las Artes, formándose en el taller más fructífero que ha tenido 
dicha institución: el de Ernesto Aroztegui. En 1992 obtiene su 
Drimer reconocim iento importante: 2° premio en el Festival 
Nacional del Papel. En 1994 y en el marco de la 2a Bienal Muni- 

< :¡pal recibe el Prim er Premio en el rubro Proyecto de Investi­
gación Personal. Ese proyecto term inará transformándose en 
Z o n a  U r b a n a ,  una de las escasas exhibiciones que al elogio 
casi unánime de artistas y críticos sumó una infrecuente acep­
tación p o r parte del público. En 1996 obtiene el Premio 
United A irlines del Museo de A r te  Am ericano de Maldonado. 
1997 será un año realmente provechoso. Integra el envío 
uruguayo a la vi Bienal de La Habana, a la I a Bienal del Mer- 
cosur en Porto  A legre  y  a la I a Bienal Iberoamericana de 

'Lima. En las tres obtiene im portantes reconocim ientos de 
crítica y público. C on  relación a la Bienal del Mercosur, el 

¡semanario porteño  L a  M a g a  lo ubica entre las cuatro p ro ­
puestas sobresalientes. El pasado mes, concretó una magnífi­

ca  intervención urbana en la Puerta de la Ciudadela.



S A L V A N D O  A L  
S O L D A D O  R YAN

La guerra 
tal cual es

Una lluvia de metralla cae so­
bre los soldados que están atrin­
cherados en la arena. Las balas 
golpean cuerpos y  cascos, matan­
do a cientos de hombres en esca­
sos segundos. Nuevas oleadas de 
combatientes ocupan su lugar, 
sólo para morir al instante. Un 
médico m ilitar se arrastra entre 
los caídos, viendo quién está vivo 
y  quién no, taponando agujeros 
del tamaño de una pelota de tenis 
con puñados de gasa que en con­
tados segundos quedan empapa­
dos en sangre. Finalmente, los 
aliados consiguen abrir una bre­
cha en las defensas alemanas y  
destruyen sus líneas, cazándolos 
como si fueran conejos en sus pro­
pias trincheras. El agua de la pla­
ya es roja y  mueve los cuerpos

destrozados en lúgubre vaivén.
A sí co m ien za  S a lvando  

al soldado Ryan, con una de las 
secuencias más sangrientas que 
jamás haya dado el cine de ac­
ción. La espectacularidad que 
caracteriza a los filmes de Ste- 
ven S p ie lb erg  está p resen te, 
pero las im ágenes son tan cru ­
das que a casi nadie le deben 
de dar ganas de que la batalla 
se prolongue por m ás tiem po. 
Y con el recuento de m uertos 
y  heridos, m ientras los so lda­
dos so b rev iv ien te s  e sp eran  
una nueva batalla, com ienza la 
h istoria de Ryan, el m enor de 
cuatro herm anos que fueron 
al frente y  que, para el segun­
do d ía de com bate, es el único 
posible sobreviviente de la es­
tirpe fam iliar.

El la u re ad o  a c to r  Tom  
Hanks es el capitán M iller, uno 
de quienes lograron superar las 
líneas alemanas y  responsable 
de la escuadra que deberá bus­
car y  sacar de la guerra al joven 
Ryan. Lo acompañan un sar­
gento y  seis jóvenes soldados: 
un francotirador delirante, un 
intérprete cobarde, un médico, 
un indisciplinado, un judío y  un 
italiano. Con esos lim itados re­
cursos, M ille r  deberá vagar por 
una guerra sin líneas de frente 
claras, arriesgando la vida de sus 
hombres y  la suya propia para 
rescatar al soldado del título.

El cuestionam iento a esta 
decisión, o al menos la polém i­
ca en tom o a ella, es de lo que 
hablan buena parte de los diá­
logos del filme. Pero, todo el 
tiem po, queda c laro  que sin  
proponerse ser d idácticam en­

te an tibe lic ista , Sp ie lb erg  está 
planeando otra pregunta: ¿por 
qué la gen te  acepta ir  a una 
cosa tan  esp an to sa  e in ú t il 
como la guerra? Por cierto que 
la película no da una respuesta 
clara y  de hecho cae en algunos 
p a tr io te r ism o s  t íp ic am en te  
americanos (la bandera ondean­
do y  ese tipo de cosas), pero el 
planteo argum ental y  visual es 
claro : a la guerra sólo se va a 
m orir. Las secuencias de ac­
ción bélica a lternan  con m o­
m entos más calm os, en donde 
los so ldados se m uestran  un 
poco más hum anos, con lo que 
el contraste con su acción en 
com bate es aún más extrem o. 
Este contraste perm ite  verlos 
tam bién com o seres de carne 
y  hueso , tan to  que n inguno  
re s u lt a  v is ib le  c la r a m e n te  
com o héroe (salvo el capitán 
M ille r , claro ), m ostrando to ­
dos algún tipo de flaqueza.

Tom Hanks, por primera vez 
dirigido por Spielberg, hace una 
brillante composición de su capi-

tán M iller, y  Tom Sizemori r 
excelente como el sargento L * 
va di. El resto del grupo lo forr 
Edvvard Burns como Reití 
M att Damon como Ryan, C 
vanni Ribisi realizando un no 
ble doctor W ade, \ in  Die 
como Caparzo, Adam Golb* < 
como M ellish , Je rem y Dav ( 
como U pham  y  Bar)’ P ep j, 
como Jackson, todos m uy < /
rrectos en sus papeles. El di:» 
ño de producción es, como - »r 
todos los filmes de Spielbei < 
cuidadísim o, perfecto hasta i : 
ú ltim o detalle . La historia i í 
responsabilidad de Robert R 
dat y la música está, como sien . 
pre, en m anos del grandio:» [ ! 
John W illiam s, sin duda el con 
positor ideal para un filme (• 
guerra. Spielberg contó con 
asesoría de Dale Dye, capita 
retirado del E jército de los E I 
tados Finidos, quien  tambié 
había colaborado con Olivt 
Stone en Pelotón y  Nacido el 4 o 
Ju lio , y  con Stan ley Kubrick e 
Pulí M etal Jackct.

Salvando al soldado Ryan es un 
historia tensa y  bien contada que o Ü 
sin ser realmente original (¿qui 
película sobre la Segunda Gue< 
rra M undial podría serlo?), tient 
altas cuotas de dramatismo. L; 
tristeza de lo que cuenta y  la cru­
deza con que lo hace superan 
ampliamente cualquier obviedad 
que pueda tener el asunto.

F e m a n d o  S a n tu l l o  B a rr io  
SALVANDO AL SOLDADO 

RIAN - D irector Steven Spielberg,
- Elenco: Tom Hanks, Tom Size— 
m ore, G iovanni R ib isi y  Matt • 
Damon.

1
■ I

Acumulado* ¡

19 135

5 445 

4 490

2510

6 826

octubre. Fuente: Enec)

Taquilla

Espectadores de la semana

I ) El Chevrolé °* (Comedia musical) dir. Leo Ricagni 5 335

2) Ojos de serpiente ••••
(Policial) dir. Brian De Palma 2 861

3) Loco por Mary «• (Comedia) d  Camenon Díaz 2 577

4) Salvando al soldado Ryan ••••
(Bélica) dir. Steven Spielberg 2 510

5) El faro • • ° ° (Drama) dir. Eduardo Mignogna 2 213

(Semana del 12 al 18 de



E A T R O

AA  QUE
SPAMOS TODOS

ofíticamente
icorrecto
Un músico y  sil piano; nn ac- 

< y  sus monólogos. Es dudoso 
iificar al espectáculo de ‘piano 

ir’ de M axim iliano Angelieri 
,to como musical o como tea- 

i \ ya que el músico y  el actor se 
nplementan a la perfección en 

. educido escenario de Perdi- 
i¡. Lo cierto es que el chirriante 
i personal titulado Una que se­
nos todos potencia al máximo la 

I _*tn histriónica del cantante de 
lio Psíquico; de aquel tímido 
•ch “Nosotros somos Exilio y 
iedes no”, Angelieri ha llevado 
un extremo su capacidad de 
mnologuista.

El esquema es sim ple: un 
sico de ‘piano bar’ que detesta

el karaoke y  que siente la deca­
dencia de su género ofrece su úl­
tima presentación antes de aban­
donar su profesión para trabajar 
en un Ministerio. Por ello, en ese 
recital despedida, no para de ha­
blar y  de hablar entre canción y  
canción, desplegando, en prime­
ra instancia, todo aquello que los 
músicos jamás dicen, por pudor 
o simplemente porque están in­
terpretando su papel sobre el es­
cenario. De esa manera Angelie­
ri desarrolla pequeñas ideas e 
historias tales como el sentimien­
to de inferioridad de los pianistas 
hada los guitarristas o el desagra­
do de que en los cumpleaños de 
15 se bailen canriones como ‘Viva 
España’. El humor de Angelieri 
es áddo y  directo, ingenioso, y  la 
estructura del unipersonal se va 
armando por la utilización de cir- 
cularidades que remiten a gags 
que pasaron o que vendrán más 
tarde. Pero, más allá de su buena 
técnica como humorista, los ma­
yores adertos están en la actitud

y  en el ingenio de las historias que 
cuenta. Angelieri continuamente 
está bordeando el límite de lo co­
rrecto, atreviéndose a reírse con 
literal violenda de ciertos tics de 
la televisión uruguaya, de la moda 
rapera, de los veraneos en el Po- 
lonio, de Andrés Calamaro y  de 
una lista interminable en la que 
siempre da en el blanco provo­
cando la carcajada.

Entre medio de los gags, al 
revés de un ‘piano bar’ conven- 
donal, aparecen las cancones. El 
piano solo, apoyado por secuen- 
das previamente grabadas, y  ver­
siones de alto interés de clásicos 
pop como ‘M rs Robinson’ de Si­
món & Garfrmkel y  ‘W ords’ de 
M ike Oldfield, destacándose una 
tropioil-reggae-rapera perversión 
de un clásico de Zitarrosa. En es­
tos casos Angelieri muestra su sol­
vencia como intérprete, a tono 
con la melodía de los éxitos elegi­
dos. Lo que se le puede achacar 
al músico-actor cuando reinter­
preta estas cancones ‘que sabe-

'uando las hadas vienen marchando
En la primera nota de esta co­

lima hadamos referentia a la pre- 
nda sobre las tablas de un con­
fito de obras que de una forma u 
ra recogen visiones supuesta- 
ente femeninas sobre la propia 
entidad de las mujeres o de sus 
nculos con la sodedad, el mun- 
), el otro sexo. Ya nos hemos ocu- 
ido de Lis niaroi'diosas, Extravia- 
i,l/i pecadora, Queridos honda-es y 
I té de los jueves. Hoy emerge Caen- 
ule hadas, de Raquel Diana, en El 
ólpón.

Seguramente la presenda de 
na voz como la de Diana moleste 
unos cuantos, porque tal vez lo 
lás revulsivo de Cuentos de hadas 
. que habla desde la emodón y la 
■nsibilidad femeninas. Más allá de 
:iertos y  virtudes indudables de la 
uesta en escena de Juan Carlos 
loretti, de la ejemplar labor de las 
•es actrices Alicia Alfonso, Sara 
.arocca y  Graciela Escuder, en 
'lientos de hadas interesa resaltar la 
mergenda de una esaitura que va 
cfmiendo su espado dentro del 
.'atro contemporáneo uruguayo, 
nporta destacar espedalmente la 
lanera en que Diana conforma los

personajes y  más aún la ma­
nera en que los vincula, 'ral 
vez allí es donde se poten- 
dan las claves para que un 
director inteligente esté libre 
para desarrollar la puesta e 
incluso las actrices puedan realizar 
un fecundo trabajo. Es esa reladón 
vincular entre los personajes y la pro­
pia y trabajada identidad de los mis­
mos, la que permite que el texto in­
corpore temas como los de las 
reladones humanas, la pareja, los hi­
jos, la dictadura, los desapareados, 
la muerte, desde una perspectiva que 
parece ‘natural’. Allí no hay extraña­
miento, allí no se le dice al especta­
dor. “Oiga, mire que le vamos a pa­
sar a hablar de temas trascendentes”.

Si bien esa virtud está presente 
en la dramaturgia de Ricardo Prie­
to, por ejemplo, magnífico exponen­
te de una generadón que dibujó la 
lenta erosión de esta sodedad y sus 
costumbres, aquí aparece desde el 
entrañable paralelismo con la fanta­
sía de los cuentos de hadas, con ese 
baile de ilusiones que comienza en 
la infiinda y termina con la muerte y 
que es básicamente femenino, más 
aJlá del sexo de la autora. Diana ha

señalado que su 
intendón fue ha­
blar de la mujer 
y sus ilusiones. 
Tal vez la verdad 
escénica aparece 

porque habló de tres mujeres y  sus 
ilusiones y no del universo ‘mujer’, 
recuperando también la nodón de 
personaje, cuestionada radicalmen­
te por alguna dramaturgia posmo- 
dema. Por eso en la obra se borda, 
se cose, se esconde clandestinos, se 
despide a los vivos, se escuchan las 
mentiras masculinas desde el otro 
lado del teléfono y se asume la ver­
dad con esa sabiduría que abarca des­
de Antígona a la Nora de Ibsen y que 
no pasa por lo que se dice sino por la 
urdimbre silendosa de la espera ac­
tiva y gestora.

En Cuentos de hadas se habla de 
peripedas propias o cercanas, de te­
rritorios que la autora conoce o ha 
presenciado muy bien, pero la emo­
ción surge justamente de esos frag­
mentos de la realidad colectiva que 
se van colando casi sin querer, que 
hablan de lo que le pasó a una gene- 
radón que tal vez redén empieza a 
expresarse, generación que fue pro-

mos todos’ es que, salvo en las tres 
nombradas, no aparece un alto 
tono paródico, mientras que las 
demás ni siquiera resultan tan ar- 
chiconocidas. Uno espera, desde 
el nombre del espectáculo, encon­
trarse con algo más bizarro, más 
a tono incluso con el humor de 
los monólogos, y  espera enton­
ces cosas más reconocibles y  que 
en su reversión generen también 
una alta dosis de risa.

Más allá de que sea discutible 
el cancionero elegido, de que se 
pueda potenciar la presenda es­
cénica, Una que sepamos todos re­
sulta un espectáculo sumamente 
divertido y  con la certeza de que 
Angelieri pone en juego un hu­
mor (inteligente y  directo) que 
muy pocas veces se ve en Monte­
video. U n hum or incorrecto, 
malhumorado y  obsesivo.

G.P.
UNA QUE SEPAMOS TODOS 

- Unipersonal de Maximiliano An­
gelieri - Perdidos en la Noche.

tagonista de los intentos utó­
picos y que dejó libre el es­
pado para que otros la expre­
saran artísticamente. Hoy esa 
generación está hablando, 
desde el distanciamiento, sin 
culpas y sin intennediarios 
que faciliten el estereotipo o 
‘la manija’. Podría afirmarse, 
casi con certeza, que esto se viene 
experimentando en todas las áreas 
pero que en el teatro tal vez tenga 
otro referente en Carlos Liscano. 
Anteriormente, ya Alvaro Aluin- 
chaín había recorrido un camino en 
ese sentido, que, aunque anterior en 
el tiempo y sumamente valioso, no 
expresa exactamente a esa misma 
generación, aunque constituya aún 
hasta ahora lo más original en la dra­
maturgia posdictadura.

Huecos, silencios, manteles, 
príncipes azules, dardos contra el 
eterno doble discurso del macho 
cabrío, ausencias innombrables, 
todos, son cosidos con delicado hilo 
de antorchas. Seguramente, esa 
decisión de contar desde la autenti­
cidad, moleste a unos cuantos.

Femando Beramendi



BAJO EL PESO DE LA LEY

El color del blanco y  negro
La edición de Bajo el 

peso de la ley es una buena 
noticia para cualquiera 
que guste del cine a se­
cas. El filme de Jim  Jar- 
m usch, realizado  en 
1985, cuenta la historia 
de tres criminales, dos de 
ellos matoncitos de poca 
m onta (Tom W aits y 
John Lurie) y  un tercero (el italia­
no Roberto Benigni) metido en la 
cárcel por una suerte de error 
judicial.

Con los mínimos gestos de 
Lurie y  Waits y  la simpática ex­
traversión de Benigni, Jarmusch 
arma una trama simple (fuga y 
posterior huida por los pantanos 
de Louisiana) que permite a sus 
personajes ejercer un sentido del 
humor que se balancea entre la 
amabilidad y  la acidez total. Pe- 
queñeces, mezquindades y  deta­
lles ínfimos dan cuenta deí carác­
ter de éstos y  del mundo que los 
rodea, un mundo que, pese a ha­
berlos marginado, es en realidad 
bastante peor que ellos mismos.

En apariencia, todo el filme es 
poco más que un vehículo para 
que Lurie y  Waits, los dos músi­
cos, den rienda suelta a lo que pro­
bablemente es parte de su ser na­
tural. Benigni, mientras tanto, se 
despacha con algunos de los diá­
logos más chistosos que se pue­
dan imaginar. Sin embargo, con 
una tranquilidad que tiene algo de 
tristeza y  a lgo  de derro ta , 
Jarmusch maneja todo el tiempo

los hilos del filme sin real­
mente llegar a tensarlos 
en ningún momento. Los 
dos americanos son duros 
y, a su aire, honrados y  
afectuosos, dotados de 
cierra torpeza viril que el 
italiano, más camal si se 
quiere, nunca logra en­
tender del todo. La amis­

tad, los valores morales y  el amor 
son mostrados de forma casi elíp­
tica por Jarmusch y  eso es preci­
samente lo que al final retiene el 
espectador, más allá de la nota­
ble fotografía en blanco y  negro 
que viste al filme.

M ención aparte merece la 
excelente música, a cargo de John 
Lurie y  sus Lounge Lizards (sal­
vo el tema del filme que pertene­
ce a Tom Waits), quienes cons­
truyen una serie de sugerentes 
climas acústicos que contribuyen 
en buena forma al aire parco y  
natural de la película. Inteligen­
te, precisa y  brillante, Bajo el peso 
de la ley fue la confirmación de su 
director como uno de los más ta­
lentosos autores del cine ameri­
cano contemporáneo. El video da 
ahora la oportunidad de acceder 
a uno de los mejores filmes de los 
últimos años. W

F a u a n d o  S a n t id lo  B a r r io
BAJO EL PESO DE LA LEY 

(Dou'ii by Law) - Director: Jim  Jar­
musch - Elenco: Tom Waits, John 
Lurie, Roberto Benigni - Distribu­
ye: Mdeograma - Gentileza Video 
Imagen.

C A M IN O  S I N  R E T O R N O  - 
D irigida por O liver S ton e - 
D istribuye C en sa.

El m ás re ­
c ie n te  f ilm e  
de O liv e r  
S to n e  reún e  
a Sean Penn, 
la b e lla  Je n -  
n ifer López y 
N ic k  N o lte  
en un furioso 
th r i l l e r .  Bo- 
b b y  C o o p er 
(Penn) se encuentra en viaje a 
Las Vegas y  debe detenerse en 
un pequeño pueblito . A llí co­
noce a G race M cK enna (L ó ­
pez) y  los problem as de v io­
lencia pasional com ienzan.

B E S O S  Q U E  M A T A N  - D i­
r ig id a  p o r  G ary  F e ld e r  - 
D istribuye Ronlay.

N ueva h istoria de un psy- 
cho k iller  que secuestra m uje­
res y  las e lim ina según un pa­
tró n  re c o n o c ib le . M o rg a n  
Freem an, quien se está espe­

c ia l iz a n d o  en 
p e rse g u ir  c r i­
m inales en se ­
rie , es el detec­
tive AJex Cross 
y A sh ley  Ju d d  
es K ate  M c - 
T ie r n a n n , la 
ú n ic a  m u je r  
que logró esca­
par del crim inal y  único o 
no para atraparlo .

E L  C I E L O  A R D E  - < 
R ussell C row e y Youki i 
doh - D istribuye Censa

P o l i c i a l  
p ro d u c id o  en 
A u s tra lia  que 
narra la h isto­
ria del secues­
tro de una m u­
jer. El robo de 
un ban co , un 
operativo po li­
c ia l  y  d em ás  
in gred ien tes para una pelí« 
la que prom ete buenas cuo 
de acción.

Buscados

I ) Carne trémula ••• (Melodrama) dir. Pedro Almodovar (Hah

2) Todo o nada •••• (Comedia) dir. Peter Cattaneo (Halven)

3) Bajo el peso de la ley ••••• (Comedia) dir.Jim Jarmusch 
(Videograma)

4) En busca del destino ••(Drama) dir. Gus van Sant (Halven)

5) Mejor... Imposible •••• (Comedia) d  Jack Nicholson (Cen:

(Fuente:V¡deo Imagen Club. Benito Blanco 866.Tel. 710 829)

El juego de cartas coleccionables 
más apasionante del mundo 
p está en Uruguay.

V m á  tu mazo. Te 9a a encantar.

Representantes exclusivos:

AMEXI
PUBLICACIONES
Ciudadela 1421, 
Montevideo 
Tei. 902 41 17



»
iMBRAS DE LA CHINA, EL ÚLTIMO SERRAT

I S C O S

L A N Z A M I E N T O S

t uan, Manuel y Serrât
Las manos aparecen en primer 

ino desde la portada del CD, y  en 
j -fondo se dibuja una paloma, un 

j \ílán, tal vez un águila. Si hay al- 
f  ien capaz de hacemos caer una y 

ra vez en ese juego de ilusión que 
conocemos pero que siempre 

utiva, ése es Serrat. Como pasa 
n algunos amigos que nos han 
lado más de una vez pero en quie- 
s siempre, por razones impon-

- rabies, volvemos a confiar. Tal 
'ti¡- i  porque, en general, para un ibe-

americano de mediana edad hay 
sentimiento de lealtad icónica 

i n Serrat bastante irreversible y 
i iso comparable (en el nivel y  gra-

* que correspondan) al que algu- 
í zona del cerebro y el corazón 

,i mten, por ejem plo, por los 
L íatles, como mojón de época y

.i 1 ferente paradigmático que brin- 
j seguridad y  bienestar.

Más allá de decepciones y  abu- 
mientos (pues es cierto que en 
> últimos años el catalán ha pues- 
el piloto automático), siempre 

ele surgir el perdón tautológico 
_. “Serrat es Serrat”, con el mis- 
$0 o sentido piadoso con que uno 

refiere a los padres cuando dice
- >s viejos son los viejos”, luego

• desayunarse de algunas cosas 
■ ic no eran lo que eran. Pero esta 
:u z, con el preaviso de que todo

•n sombras chinescas y no la 
ercadería real, el encuentro con 

r CD y el cantautor funciona, 
yJ icntras la transacción es hones- 
( : yo te doy un poco, a cambio 

: que tú no pidas mucho.
La canción que da título al dis- 

> es una buena canción (sin duda 
) es la que pasarán por la radio) 

di >n un texto poblado de imágenes 
> ^asociaciones de ideas que fluyen 
/ cil y eficazmente, como en los 
)i tomentos en que Serrat está ins- 

trado y  tiene ganas de hacer una 
I  tgna canción. El tema siguiente, 

,os macarras de la moral’, es un 
amenco cantado a dúo con Ginesa 
)rtega sobre el impecable apoyo 

u uitarrístico de Manuel Moreno, 
loraito, el bajo de cinco cuerdas 
e Caries Benavent (quien se pre­
miara recientemente en nuestro 
ais junto a Paco de Luda) y las 
palmas, jaleos y  alegría de todos

SERRAT

■ M j
ellos”, donde Se­
rrat retoma el hu­
mor ácido, generosamente iróni­
co: “desd e  la m ás t ie rn a  
infancia/ preparan el cebo:/ Si 
no te comes la sopa te llevará el 
Coco.../ Los tocam ientos im ­
puros te dejarán c iego ...”.

Después continúan colabora- 
dones con Luis Cemuda en ‘Más 
que a nadie’ y  Eduardo Galeano en 
‘Secreta mujer’, donde el cantor se 
ha quedado demasiado contento 
con el juego de palabras entre “des­
núdeme/ desdúdeme” y  la repeti- 
dón resta. ‘Fe de vida’ es un tema 
como para que dentro de un tiem­
po lo versione Ana Belén y  ‘Prin­
cesa’ -e l tema que le sigue- es una 
de aquellas típicas canciones de 
Serrat de tono costumbrista que 
antes nos emocionaban hasta el 
hueso y  ahora nos provocan un li­
gero aire de vergüenza ajena. Pero 
el defecto es nuestro, eso está cla­
ro, empednados en cambiar y  no 
poder sentir dos veces la misma 
cosa de igual manera. La canción 
está impecablemente annada, es­
tructuralmente es perfecta, con el 
apoyo instrumental en flautas del 
gaitero Carlos Núñez y  un Serrat 
dosificadamente teatral. El defecto 
es nuestro. ‘La hora del timbre’ es 
la candón del amante que espera 
con la adrenalina previa a la rita, y 
‘Me gusta todo de ti (pero tú no)’ 
tiene grada y  la virtud del atrevi­
miento en confecrionar una can­
ción no del todo ‘políticamente 
correcta’, que paradojal y  segu­
ramente term inará por conver­
tirse en una de las más acepta­
das y  difundidas.

Por endma de matices concep­
tuales en cuanto a la creadón, el 
hombre sigue siendo un extre­
m adam ente hábil constructor 
de canciones e in térprete. Lo 
que no es poco. Aunque por 
momentos se haga realidad la 
eterna sospecha de mi am igo 
Juan : hace unos años se murió 
el que le escrib ía los textos, ffl

F id e l  S c la v o

SOMBRAS DE LA CHINA -  

Joan Manuel Serrat -  C D  Anola/ 
BM G 74321 61479.

M A N G U  - M angu - C D  Is- 
land 524498.

D om in ica­
no criado en el 
Bronx que se 
mudó a M i ami.
Esa es la histo­
ria en tres pa­
labras de M an­
gu, quien adopta su nombre de 
un sabroso plato de la Repúbli­
ca D om inicana basado en un 
puré de banana. El cantante 
combina elementos de reggae, 
salsa, rap, jazz y  mambo en un 
curioso guiso musical donde lo 
más característico es el fraseo de 
rimas tanto en español como en 
in g lé s , segú n  cóm o v en ga . 
“S iendo  dom in icanos donde 
hablábamos estrictamente espa­
ñol en nuestra casa”, dice M an­
gu, “el pop me enseñó desde 
temprana edad las bases que uso 
com o insp iración  ah o ra”. El 
disco está producido por Jo e  
Galdo (conocido por su trabajo 
con M i am i Sound M achine) y  
cuenta con colaboraciones de 
f igu ras  m iam i- la t in a s  com o 
Johnny Pacheco.

M A R C A S  -  V íctor H eredia - 
C D  Polydor 557252.

L u ego  de 
tres años sin 
ed itar, V íc to r ¿
H ered ia vuel­
ve con  e s te  
M a rca s , que  
a c tu a lm e n te  
está presentando con enorm e 
éxito  de púb lico  en el Luna

MARCAS

Park de Buenos A ires. El d is­
co cuenta con la participación 
de numerosos artistas inv ita­
dos como Jo an  M anuel Serrat 
en ‘M a ra ’ (tam b ién  jun to  a 
L ito  V ítale); León G ieco en 
‘Del cuarenta y  s ie te ’; el cha- 
ra n g u is ta  J a im e  T o rre s  en 
‘Ojos de c ie lo ’, y  el actor Os­
ca r M a rt ín e z  re c ita n d o  un 
fragm ento de “hechos y  re la­
ciones" d e ju a n  G elm an, en el 
tem a ‘M u e rte s ’. Las m arcas 
son doce canciones de H ere­
dia y  otra más honda: ‘M an i­
fiesto’, de V íctor Ja ra .

JO U R N E Y O F A  L IF E T IM E  
-Jim m y C liff - C D  Island Re­
cords 524 551.

El reg re ­
so de uno de 
los veteranos 
de J a m a ic a  
que siem pre 
tuvo un lado 
m ás com er­
cial y  menos 
tolerado por las m inorías le ­
g itim adoras. C liff  fue uno de 
los prim eros en d ifundir m a­
sivam ente el reggae a fines de 
los años sesenta, aunque sin el 
peso conceptual rasta de Bob 
M arley  o P eter Tosh, por c i­
tar dos. En los ú ltim os y  de­
cadentes tiem pos se lo pudo 
ver incluso como núm ero de 
re lleno  en los program as de 
T in e lli. Aquí se lo escucha v ie­
jo pero bien, con la experien­
c ia  de los añ o s, e l so l y  el 
humo.

P a c o  d e  L u c ía
■—> A  /• . •> T—\ £ • 1 • A g • fe

Refinadísimo disco del inigua­
P A C O  L? C  L wn C 1 f 4 ,
'*v ^  mt' »' *

lable guitarrista español que mar­
• í.v f  Ife ..ca un punto alto luego de diez años

de editado aquel m ojón para la
guitarra flamenca que fuera Siroco.

Este L u z ía , dedicado a su madre - k lque era portuguesa-, es el mate­ ' *  «
rial que hace un par de semanas el 
músico vino a presentar a Monte- , —  z •
video junto a su octeto. El o tro
homenaje del disco es para Camarón, a quien dedica el último 
tema del disco, una de las declaraciones de amor más sentidas 
y expresivas que se haya escuchado.



YOKO ONO EN BUENOS AIRES
La viuda de John Lennon está presentando 

en el Centro Cultural Recoleta y en el Museo 
de Arte Moderno de Buenos Aires dos 

instalaciones denominadas En trance y Ex it. 
Los conceptos eje de su arte siguen siendo 
las filosofías orientales y el concepto de que 

“el estado natural de la mente es la 
complejidad”, como dijo en la breve 

conferencia de prensa que dio en Argentina. 
Ono es una de las artistas más reconocidas 
del legendario grupo Fluxus, del que formara 

parte junto a John Cage.

Cine Los hermanos Ethan y 
Joel Coen relanzarán su ópera 
prima, Simplemente sangre, para el 
año próximo. La película, 
considerada uno de los más grandes 
filmes independientes de todos los 
tiempos y que está ubicada en el 
puesto nueve en la lista de la 
publicación Filmmaker, tendrá 4 
minutos y medio menos de los 96 
originales, verá perfeccionada su 
banda sonora y tendrá algunos 
cambios en la música original de 
Cárter Buwell. La nueva versión 
de Simplemente sangre se estrenará 
en marzo de 1999 en Austin, donde 
fue filmada.

Música Después de que 
colaboraran para una canción de 
la banda sonora de la película 
Canciones para m i corazón , Elvis 
Costello y Burt Bacharach

grabaron un disco completo en el 
que se reúnen una de las voces 
más lúcidas del pospunk con uno 
de los mayores compositores pop 
de los años sesenta. Elvis escribió 
las letras y cantó; Burt compuso 
la música, tocó el piano y realizó 
los arreglos de cuerdas. Painted 
firom M em ory aparece como uno 
de los lanzamientos discográficos 
más interesantes de esta 
temporada. “Así como Bacharach 
es el que determina el tono del 
disco, Costello es el que lo 
mantiene lejos del trip 
nostálgico”, escribió un crítico 
del New York Times.

Cine La actriz Kate W inslet,
protagonista de Titanic y Criaturas 
celestiales, anunció la semana pasada 
que proyecta casarse con el poco 
conocido asistente de dirección Jim

Threapleton. Winslet, de 23 años, 
conoció a Threapleton durante el 
rodaje de Hideous Kinky, película 
que se estrenará el próximo año. 
Entre los próximos proyectos 
laborales de Winslet se destaca un 
b/ockbuster junto a Amold 
Schwarzenegger, pero antes, 
según la revista Variety, la actriz 
debería adelgazar 10 kilos.

Teatro El estreno en Nueva 
York de Cojpns Christi, una obra 
que presenta a una figura similar a 
la de Jesús, pero con tendencias 
homosexuales, fue recibido con 
manifestaciones por parte de 
grupos religiosos y defensores de la 
libertad de expresión. Unas dos mil 
personas cantaron himnos 
religiosos en protesta por el 
montaje de la obra del laureado

dramaturgo Terrence McNally
mientras que varios centenares c >1 '• 
defensores de la libertad de 
expresión realizaban una 
manifestación de sentido contraw 
Ambos grupos fueron mantenidd 
por la policía en la acera opuesta 
del teatro que presentó la obra.

Música El legendario 
concierto de Manchester, 
Inglaterra, en el que Bob Dylan 
electrificó su sonido por primera 
vez generando una polémica en e 
ambiente del folk rock, dejó de se 
un objeto de culto. Ahora, despué 
de tres décadas e innumerables 
copias en discos piratas, ese 
momento definitorio del rock 
acaba de ser publicado por 
Columbia bajo el título Live 1966: 
The Roya/ Albert Hall Concert. Id

LA NOVIA DE CHUCKY
El muñeco asesino 

regresa. La tercera parte de 
la saga de terror se titula 

Bride of Chucky y acaba de 
ser estrenada en Estados 

Unidos. Una de las 
protagonistas, Jennifer Tilly, 

posó durante la première en 
Beverly Hills acompañada de 

Chucky y Tiffany.

De la autenticidad en el arte (II)
En la columna de la sema­

na pasada me referí a aquella 
colección del Victoria & Albert 
M useum de Londres que con­
tiene reproducciones de gran­
des obras arquitectónicas y  es­
cultóricas de la Antigüedad, el 
M edioevo y  el Renacimiento. 
A partir de ellas se me ocurría 
que la actitud que tal colección 
refleja tiene mucho que ver 
con una característica de ese 
momento histórico del im pe­
rio británico: la de coleccionar, 
obsesivamente, objetos perte­
necientes a otras culturas. Es­
pecialm ente si se trataba de 
culturas subyugadas por dicho 
im p erio , com o b ien puede 
apreciarse en las instalaciones 
del M useo  B r itán ico . A llí, 
como es sabido, se encuentran 
objetos de arte, religiosos y  de

todo tipo, que pertenecían a las 
diversas culturas que tuvieron 
el dudoso priv ilegio  de estar 
bajo la intervención británica.

L a lista  es in te rm in ab le , 
pero basta con pararse enfren­
te de la escalera que conduce al 
segundo piso, flanqueada por 
dos colosales leones sustraídos 
del M ausoleo de H alicam aso, 
una de las siete m aravillas del 
mundo clásico. H e pensado in­
cluso en hacer un panel con fo­
tografías intitulado “lo que no 
pude ver en G recia”, que inclui­
ría, adem ás de los leones, las 
co lum nas de la puerta de la 
tumba de Atreo (en M icenas), 
una de las cariátides que faltan 
en la Acrópolis, algunos frisos 
del Partenón, y  tantas otras co­
sas. Pero otro de los sentim ien­
tos que la colección de repro-

ducciones del V ictoria & Albert 
me sugería era más saludable: 
a llí se ponía en tela de juicio la 
exclusividad del derecho de los 
originales a ser exhibidos.

De esta m anera las repro­
ducciones m erecen  ten er un 
salón, pero otro tipo de obras 
tienen también su lugar; al lado 
de las reproducciones en yeso 
se encuentra una serie de falsi­
ficaciones. Las más notorias son 
las de un maestro de la em ula­
ción, G iovanni Bastianini, cuyo 
momento de gloria tuvo lugar 
en la segu id a  m itad del siglo 
pasado. En especial me in tere­
sa referirm e a una terracota que 
representa a una dama, atribui­
da a D esiderio de S e ttig ian o . 
El museo la compró pensando 
que era una reproducción de la 
que se encuentra en el Louvre,

pero  los estud io s m ás 
re c ie n te s  co n d u cen  a 
c reer que, en realidad , 
podría haber servido de 
m odelo a la del Louvre 
que, en vez de un o r ig i­
nal de Settignano , sería 
una falsificación del g e ­
nial B astian in i.

Dejo a los lectores pensan­
do sobre estas colecciones que, 
a pesar de que se exhiben en 
una ciudad que se jacta de po­
seer originales de todas partes 
del mundo, deja un lugarcito 
para exhibir la reproducción v 
la falsificación. C om o leí en 
algún lado hace ya algún tiem ­
po: todo le pertenece al ladrón 
inspirado.

G u s ta v o  V erdesio  
g v e r d e s @ u n ix . s n c c .  Isu . ed i l

!



Pq ico, en formato doble, presenta
■  i librito de 56 páginas con fotos 
da nca antes publicadas y  un ensayo
- i  ¿rito por el ejecutante de 
t i  mónica Tony Glover, un blusero 
< ¡ .ritemporáneo de Dvlan. Entre 
fi'jf cas joyitas se destacan la nunca 
11 blicada ‘Tell Me, Momma’ y el 

omento culminante de ‘Like a 
. »lling Stone’ interpretada entre 
¡ júcheos.

Danza A sus 50 años, M ijail 
ryshnikov bailará en el Teatro 
>lón de Buenos Aires el próximo 
:s de noviembre. El artista ruso 
isentará Heart Beat, una obra en 
jue se mueve al ritmo de los 
idos de su corazón, que son 
iplificados por electrodos 
ilámbricos. Además, realizará dos 
ras en homenaje al coreógrafo 
-orne Robbins {Amor sin 
ra-as y  El violinista sobre e l  tejado).

Cine El director Roger 
>rman es una leyenda viviente, 
átado de lujo al Festival de 
ges que se celebra en Barcelona, 
ó claro que no está en muy 
mas relaciones con la industria 
ematográfica. “La verdad es que 
íllywood no es lo mejor para los 
castas independientes. Sé lo que 
trabajar para un gran estudio:
, demasiada gente, aparte del 
cctor, que se empeña en opinar.

■ i que prefiero quedarme en mi 
cón haciendo mis cosas.” 
tualmente Corman está

i igiendo una serie de televisión, 
ick Scorpion, que narra las 
.n turas de una especie de Jam es 
>nd femenino.

Plástica Más de año y medio 
n tardado los restauradores en 
volver a su estado original La 
ión de anatomía del Dr Tulp, uno 
los cuadros más emblemáticos 
I pintor holandés Rembrandt 
>06-1669). Para celebrarlo, el

Museo Mauritshuis de la ciudad de 
La Haya ha organizado una 
exposición donde se explican las 
técnicas que han sido utilizadas en 
la restauración del cuadro. La 
exposición dedica atención también 
al género de las lecciones de 
anatomía, un estilo de realizar 
retratos en grupo que duró cerca 
de cincuenta años en Amsterdam.

Cine Algunas de las 
experiencias en el mundo del rock 
de M ick Jagge r serán parte del 
nuevo proyecto de M artin 
Scorsese para la casa Disney. La 
película, aún sin título, y  que 
mezclaría algunos secreti tos del 
rockero en una trama de ficción, 
está siendo escrita por el propio 
Jagger y  el guionista Rick Cohen, 
según aseguró la revista Vaiiety. 
Scorsese, que comenzó su carrera 
como editor del filme Wóodstock y 
luego hizo el musical The Last 
IValtz con el grupo The Band, ha 
usado varias melodías de los Stones 
en varias de sus películas y es un 
viejo fon de la banda inglesa.

Música Tras largos años de 
estar dedicado, casi de incógnito, 
a su pasión por el jazz, Phil 
Collins acaba de editar un disco 
de grandes éxitos. Pero su regreso 
al pop no termina allí; Collins 
grabará cuatro canciones para la 
nueva versión de la saga Tarzán 
que producirá la casa Disney.

Plástica Una retrospectiva 
de M ark Rothko, uno de los 
artistas fundamentales del arte 
norteamericano del siglo xx, en el 
W hitney Museum de Nueva York 
abre una temporada de 
exposiciones que convierte a la 
Escuela de Nueva York en real 
protagonista. Es más, en el m o m a  

el próximo 1 de noviembre se 
inaugura una antològica de 
Jackson Pollock.

MARIONETAS RUSAS
La compañía de 

marionetas de Sergei 
Obraztsov, creada en 

1946, presentó en 
Moscú un “concierto 

extraordinario” 
celebrando las 12 000 
presentaciones en 60 
países por más de 50 

temporadas 
ininterrumpidas.

BRINDIS PRESIDENCIAL

La hermandad del vino
El buen humor estuvo presente desde el inicio de laVIII Cum­

bre Iberoamericana, celebrada el pasado fin de semana en Oporto 
(Portugal).Antes de debatir sobre el impacto de la crisis financiera 
internacional, tomar posición sobre el conflicto Perú-Ecuador, el 
bloqueo a Cuba y  respaldar las negociaciones de paz entre el go­
bierno y la guerrilla de Colombia, los presidentes iberoamerica­
nos cumplieron el tradicional rito de iniciación de la Hermandad 
delVino de Oporto.

Cardoso - Menem. Los
hermanos del Mercosur brindan 

con vino portugués. El presidente 
brasileño Fernando Henrique 

Cardoso y su colega argentino 
Carlos Menem en un momento 

de distensión en la Cumbre.

Mahuad - Aznar. El presidente 
ecuatoriano Jamil Mahuad junto 
al primer ministro español José 
María Aznar. Durante la Cumbre 
se avanzó en el proceso de paz 
entre peruanos y ecuatorianos.

Fujimori. Después de Fidel 
Castro fue uno de los más 

requeridos por los fotógrafos de 
prensa. El Presidente peruano 

lució la toga en el rito tradicional 
de Oporto.

Fidel. La instantánea de la noche 
portuguesa. El líder cubano toma 
su copa para brindar 
especialmente con el <> 
recientemente laureado escritor 
portugués José Saramago, quien 
defendió públicamente a Cuba.

Juan Carlos - Fidel. “Nunca 
pude imaginar que iba a tener 
una relación tan buena con un 

rey español”, dijo Fidel finalizada 
la Cumbre. El Rey Juan Carlos 

recibió a Castro en privado 
durante una hora.
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V E R T IC A L E S

1. Tipo de música romántica. 2. Copiar. 3. Otor­
gó. 4. Desinencia aumentativa. 5. Salen del vien­
tre materno. 6. Abreviatura de “etcétera”. 7. Emi­
te su voz la rana. 8. Símbolo químico del holmio. 
9. Aquí. 10. Conjunto de ramas. 11. Ofidio vene­
noso (pl.). 13. Terreno o campo pequeño. 16. Pri­
mera leu-a del alfabeto hebreo. 19. Lujo. 21. Agn 
gar. 24. Ciencia de los magos. 25. Hijo de Noé. 
27. Terminación de infinitivo. 30. Causar daña 
32. Terminación de alquino. 34. Alionar. 35. Te­
soro público de una nación. 36. Iniciales del actorj 
Dreyfús. 37. Instrumento musical de cuerdas. 3 
Limpio, puro. 40.(Georges J.) Revolucionar! 
francés. 41. Cubrir con grasa. 44. Del nodo acú 
tico. 47. Ciudad de Italia. 51. Mamífero plantí 
grado (fem.). 53.Segunda letra del abecedario (pl.). 
54. Hijo de Noé. 56. Iniciales del actor SellecLj 
58. Afirmación.
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El D

H O R IZ O N T A L E S

1. Cantimplora. 6. Expulsar. 11. Lista de nom­
bres. 12. Canjear. 14. Unió. 15. Ratero. 17. 
Dueño. 18. Avión de reacción. 19. Belio. 20. 
Iniciales de la actriz Aimée. 22. Nieto de Cam. 
23. De Aragón. 26. Se desplaza por el agua. 28. 
Ironía. 29. Federalista. 31. Festival de la T V  

iberoamericana. 33. Nombre del actor Von 
Sydow. 34. Individuo. 38. Ave corredora 
americana. 42. Ale consumí por el fuego. 43. 
Adornarían. 45. Símbolo del galio. 46. Sím­
bolo del antimonio. 48. Preposición: causa. 
49. Trinitrotolueno. 50. Argolla. 52. Supe­
rior de un convento. 54. Palabras de alguien 
que se reproducen con determinado fin. 55. 
Hierro del peto de la armadura, donde se 
afianzaba la lanza. 57. El que asa. 59. Espa­
cio con vegetación en un desierto. 60. Fruta 
cítrica de sabor ácido.

QUIERO 
HABLARI 
DE ELLO.

__

SOLUCIONES DEL NÚMERO AN TER IO R
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A  pedido

de nuestras

fanáticas

televidentes,

vuelve

Quique.
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Pasaste los treinta y te sentís mejor que nunca. Quisieras días más 
largos para mirar a tus hijos.
Para adivinar sus sueños. Para demostrarles que los querés como 
nadie...
Por un momento pensaste ¿qué sería de ellos si algo te pasara?. 
Seguro de Vida y Ahorro del Banco de Seguros.
Además de darte la tranquilidad de un Seguro de vida, es una excelente 
forma de ahorro para tí.
Un capital que podrás retirar al cumplir 60 años o usarlo como una 
renta mensual.

N o  seas inconsciente. Asegúrate

Seguro de Vida y Ahorro
Tranquilidad para tí. 

Seguridad para todos.
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